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Ixlr vlgori2ador BERTRANt 

P robadlo y 05 taamm*» 

ELIXIR PIGORIZflDOR 
= BERTRÜND = 

LO MEJOR PARÍ EL CABELLO 
E l ú n i c o preparado para «I cabello 

que ha obtenido en var ias Expos ic io 
nes las m á s alias recompensas como 
son GRANDES DIPLOMAS DE H O 
NOR. CRUZ INSIGNE Y M E D A L L A S 
DE ORO. 

Esto preparado, producto de cons
tantes estudios y numerosos ensayos, 
es el remedio m á s eficaz que se co
noce para detener inmediatamente l a 
ca ída del cabello; destruye la caspa 
en pocas veces de usarlo, conserva y 
for t i f ica los cabellos y los bace cre
cer de una manera r á p i d a y a sombro
sa; hace renacer el pelo en todas las 
edades e impide la canosidad. 

Este E l íx i r es completamente i n 
ofensivo, no contieno sustancias i n 
flamables como la m a y o r í a ; una t e r 
cera parte del contpaido son puro^ 
extractos vegetales, 

P rec io del frasco, 6 pesetas. 

D E V E N T A : 
^ P R I N C I P A L E S D R o a i i E R I A X 

P E R F U M E R I A S 
T C E N T R O S D E E S P E C I F I C O » 

VIAS URINARIAS, S I F I L I S , 
M A I j B S s e c r e t o s IMPOTENCIA, M A T R I Z : ! 
> r a i a n i i e n t o s modernos s i n dolor . — Rambla, L lano B o q u e r í a , n ú m e r o 6, 
jen.r? calle Hosp i ta l y San Pablo. De » a 1 y de 6 a 9. Festivos, de 9 a 1. 

iz- Enfermedades piel y Senlto u r lna -
" entresuelo. — D e 4 a 6 y d e 8 a 9 

D r . f r . M n r ^ n a ? ^ "osPi ia i s u . crac, ei 
« i • U . m u í Q j - d a rfas. - Pue r í a f c r r l s a , 16. 

M i ^ C internas o externas, grietas, etc, reciea 
^ v a ^ f í n ^ i r ^ *ip * a ^ * tes o c r ó n i o a s . Absolutamente segura l a 

c u r a c i ú n con POMADA A H E M A - S M I T H . U l t i m o adelanto de la c i en 
cia medica. (Mi l l a r e s de curacionesI Basta u n solo tubo. No lo dud i 
V d . 5 p ts . caja. S e g a l á , R. Flores 14: A l s ina , P. C r é d i t o . 4 ; Cruz Ra, 
j a EscudiHers 75; Salus Fon t ane l l a 7 ; Serra Pelayo 9 y farmacias 

- a s f o xnáLS s o r d o s ¿PoSx^M. 'WS 
M 30 «ños p r ác t i ca Clínica, cura •pera - toda edad, y por c rón ico sea d caso, la s o H 

ro y de acción r í» f» y «umbidos de oídos que pr ivan oir . Uso fác i i sin pcli£ 
v-.í ir°a?^ua!lditlV01 ^ue ««nsibiliza 7 v i t i f i - a . - f Bwcciona: Splas-iS©-

« i V MaJ y Ribasj Biwqucts; A l i i a a y o t i c » . . 

P E C H O S S i 
. «a (fe* m 

mi con Ui F I L D O A B O I B O l t a . 
XAS 4tl B>. r» :d . Brsa. UelM^m 
tlMutt btr.tüdoM» « U ula<. P i tCM 
dtdu RM tKlnKUt mMlew. i » <S« * 
élite •no 11*11 • • • • • t u 
•RMM> 

auui. r. Oídw^ « ». p» 
n»i 7 C . Pu CiUlaBl, I»; 

«(iU.IL naiM, 4i OIItm. Ho»rlul. » j prt»-
ptlm UroucU*.— MaBdauúo ('50 ptu ec i»-
w d« corrM • Ciro Costal • Pool ArtU, 
kraal» Do«r», M, Bunlvu. ApuKds iSl, 
tmémtm i n m i t i m a u ctrtlBcido 

ímO» pu« coavtocUaátU» M fctt». 

I V o r v i o s o e 

i ^ F a l t a de s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , t e n u 
blores. Mal de San P a ú l , etc., se c o 
r a n con NEURONAL TURON. De v e n -
U en Farmacias , a 6 p í a s , i r asco , f 
Moneada, 10, Barcelona. 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer, Antes en el leono conyuflal 
y D e s p u é s . L i b r e r í a L ó p e j . Hajnbla i l » ! 
Centro, n ú m e r o 2Qj 

par t ic ipa a su escogida cl ientela que 
a p a r t i r de hoy abre en el mercado de 
la B o q u e r í a , en su mesa, la venta al 
por mayor y menor de carne l anar , . ^ i 

I C o m e r c i a n t e s : 
Arreg lo con t ab i l i dad atrasada. 
Ape r tu r a l ib ros , Inventar ios , etc 
( R á p i d o y e c o n ó m i c o ) . .~- f 

Diputación, 7i,pral | 

I E L D I L U V I O se wende en 
s¡ Madrid en puesto de p e r í ó d l -
| eos de la calle de Alcalá, e s q u l -

na Pall jros. — 
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PAG». 2 M i é r c o l e s . 2 do Agosto de 1922 F.L DILTTVIO 

S X f z 
U n o de los mayores ac ie r tos de la t e r a p é u t i c a ha sido la c o m 

b i n a c i ó n de las sales c á l c i o a s y c r ó m i c a s para comba t i r coa el m a y u r 
é x i t o l a s l i iUs . 

r t f e s o g s « o a c 
«a el ú n i c o preparado a base de ellas y elaborado en E s p a ñ a po r l a 
f á b r i c a de produolos q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o s " S A J f A V I D A " , en San 
J u a n de Aznalfaracbe ( S e v i l l a ) . 

A posar de su cor to t iempo de f a b r i c a c i ó n en E s p a ñ a , 
X W B O G E t C » B d C 

cuenta con é x i t o s b r i l l an t e s en nues t ro p a í s , e l e v á n d o s e a mi l e s e l 
n ú m e r o de enfermos curados en el ext ranjero . D i c t á m e n e s de m é d i 
cos nacionales y car tas pa r t i cu la re s de pacientes a s í lo eonf l rman. 
Casos rebeldes y an t iguos en donde ot ros t r a t amien tos f racasaron, £ 
80 h a n comba l ido con g ran é x i t o usando el S 

ra e : o o o a s s 
De venta U r i a o h , S e g a l á , A n d r e u Vi ladot . Vicente F e c í e r , D o c t o r g 

A m a r g ó s y F a r m a c i a J . Sarr iaa , plaza Santa Ana, 9, Represenianle S 
general pa ra Calaluf la . I 

B U S A V I D A . — A p a r t a d o 227, S e v U l a : 

G r a n B a l n e a r i o V i c h y C a t a l á n 
Sitüaáfl M i a la «latiéa i i [alias le l a t ó e l i a (Pniistia i i StiBH} 

Aguas mlnaromodiolna les , t e rmales de 60*, blcerbonatadas, a lca l inas , 
Ktloas, otorupadaa, s ó d i c a s , s i n r i v a l p a r a la diabetes, g l i cosu r i a , a r t r í t i s -
m o en sus m ú l t i p l e s manifes taciones , enfermedades del apara to digest ivo, 
h í g a d o , etc. 

Grandioso y h e r m o s í s i m o B a l n e a r i o rodeado d e p e r q u é s f r o n d o 
sos, b r i nda u n a estancia m u y agradable. Habitaciones grandes, c ó m o d a s y 
vent i ladas . Comedores y o a f é g rand iosos . Salones e s p l é n d i d o s y elegantes 
pa ra fiestas y atracciones. Hermosa cap i l l a . A l u m b r a d o e l é c t r i c o . Campo 

£ara tennis y o t ros deportes. Garage . T e l é f o n o : Gerona, 408. 
i fo rmes : en la A d m i n i s t r a c i ó n , Rbla.de las Plores, 18 , ent.o Te lé f . 1B24 A . 

s n r e m w d a d a * « • M p W y te tos a^ganfi* 

Ísn l ta l ss . Consul ta do i t f media a i y d« D R . C A S A S A 

Guía de Ferrocarriles 

f i 

Caíalima ? líneas direcíes 

SE VENDE EN QUIOSCOS, LISRERIAS, 
CENTRALES DE FERROCARRILES Y EH 

ESTA ADMINISTRACION 

P r e c i o c é n t i m o s 

» » < h a — s 4KM»i»a<MHtai»a»a«HM»a»»>a • • 

- 8 

T E A T R O S 

n w w H B B B a B a w a w g B B A i i w w • i ' B a g a B E a g g a w a B M i • « • • • • • • B E B B i n r a n a B B a n s u i s B E B í * 

T E A T R O T Í V O L I 
Teléfono 9S60-A. — Orandlou compañía catalana daraleTlI y c r a T m -

•• eapectaculús ' ' ' -
B E R G E S - S A N X P E R E 

Hoy, mléroola*. lartls, a l a i clnso, a pretío» populares-Butaca, 2 peiet s—dan eral, OW—Bl graciosísimo toCítiI aa trae actos, traancct4„ 
•ooai lata Alen tero, n 

tomando parta tola la compañía.—Noch i , alas dlaa Bl dlTOrt rt > ro í a Til • n l'-e-' nc'os 
SLa * 2t3L Q T £ 2 3 L « £ J E ¡ 2 L , S G £ S XMC E S G S 

S sraadlofo *tUo de risa.—«aflaav luavea. tarde: B a l x a w í «i» i n P o n t d e l f l ^ f —"•—hSr l i^sMna d u n < caplattata.—S&!>*3o. bo- -
B che. y domiaco, tarda j noche* Keprlm da B i s a i l o t j a t s —Sa deapac^a es coatada la.—Semana prúxlms, estrauo: i . a d a n a a r i n a r o l a j j 

E U n U O B E B B B B S n n S . • M M M a a B a B B « B B B B B a n B B M B » a B B g B « » B g B B M M B i H B W i B M B B B B B M I M I ! 

T E A T R O C O M I C O 
El mfta rrsaoo de Barceloaaeon un aaplSndidu tardía.—aran cumpa Ola de sar* ioma H N R I O u B B B U T . — Hoy uilípcolea, tarae, a las cuatr.> y me' 
í l a . OBaN VSKMOI TH POPÜLAB.-1." L a R a r t i o í l n o . - 2 , L j i « t i a r d l o 

a m a r i l l a . W .< r««s tf*nn^ff£afi£ r í e s * l e a « « A a M c a Hataca coa entraila, 1*5-'). — Oenenl, OSa — Noche a las 
l > ^ V » c a * « ^ a . « 5 « » U « S • * » r « 5 * E * e « » nuare y trescuartoa. - Gran FancMn fie Oala ea hono-

dalSxcmo. Arantamlanto a t>ea»Selo del coadro «LA YlCARIAac 1.' L a C a s a d a t í o c o r r o — i-' Bepualción de L o l a M o a t a a -
a* colosal y extraordinario é ü t o da la roTista de Manolo Fernandez y maestro loan Antonio Martínez. 

1 Q U E S S G R A N B A R G E L O N A I 
Tnoloa de los cuadros: 1.' La nauraitanla de en Kanda •> 2.* Las plagas de Barcelona. — 3.* Nandii quiere diTsrtlrsa. — t * Nsndu eo el 

l ss t r« . En este cutid.o ae presentan Tartos aúmeros. Ceurando entra eliú« >La Vicaria» de fortuny. que merece arasdaa oraciones noria 
propiedad con que es presentado. — B.* Nandú en el cabaret. — 8.* aran apoteosis en la visión de la rutara Ki jo i i c l >a de Industrian Kléctrt-
^s.—!tstnpend4 preieataciin.—Ricos trajes.—Trucos de gnu erecto.—hbqai.o de preciosas FLAUTAS X TOOOS LOS R-SPKCrADOBES. 
Tosa U Prensa ha estado uaaalrae en proclamar el éxito de la revista. — Asistirán a la función el Excmo. Ayuntamiento y la Junta de Mu
seos de Barcelona. - En el delicioso Jardín del Cómico todos los días, de ocho noche a tres de la msdraasAsi EsmSMdo servicio de reauuranu 
Cubierto y a la carta. — Qrsu Jazz-BanA 

o B a a i u a i u u u u i i a B a B f i B Z B G E H H R u i i a B B B C B a B9IBB&EÍBBBBMECI 
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R L D- LTVIO Miéroolea , 2 de Agosto da 1922 PAO. i 

C O 2 V t . a . n S r I . A . " V "ES X - - A . s c o 

K A R Z U B L A S Y R E V I S T A S 
Huy. miércoles, extraordlaarlaa fuacioaei.—Tardt) a Um cuatro y media—Nocue. a l a i diez: SI chUtjio sámete bi msxo UAbl l y el caáoaal 

espectáculo de grandioso éxito 

Todos los días, tarde y noclio. el mayor éxito de la tamporadai 
• A R C O I R I S 

B a a f l a a B a s s B B B a a a a a a a B B B a k i c r B a a a a B B a a a a a B a B B a a a B B a a B B s a a E E B a a a D a a E a a a s B a a a B B S B B B B B B B a a K a 

iBagsaBBBBGBaaaBaBasnsEassoBfiSBaBBfciSBaBBaeaBSBBasaaBiaaaBDBBaaaaaBBBBasBaaeaaaaaBaaasBBKS 

^ I V T E A . T R O E ^ F » A I V O L 

" T o n m d a r t í s t i c a R A R E R A 

PrílDtra attrlE M A R T A G R A Ü . Pflgjr!! l i m . M A W Ü E L f . d e l a S O M E R A y A R T U R O P A R E R A 

Hoy. miércoles 9 Agosto \n2. nuche, a las diex. ImpurtintlJimo estreno de la magnlflca obra «a trea actos del malogrado escritor 
López Plull os "Parmeno* 

w u A r s r i i s : JE* TEI AJ 
( L A S T R A O K D l a S DKL C A C I Q U I S M O ) 

Uaflana. lueves. noche, segunda representación ue l a T I B R R a . 
EaBSBBEBBsssaaHSBBBBaBBflaaBBBBBBBaaBEBaBaaaBaaBaaBaEBBsasaBBiBaBBaBBBBBSBZsaaEBassBaaBB) 

€ I N S M A T O Q R A F O S Y V A R S S D A D E f l 

«• • • •agaaaaaaaBBBBBBBBBBBgaBaBsaaBBEaBin iHBBBBrgBiBaBB—BBaaaBatcaaHga^aBBüaHPBgBBBBaB»*»» 

T E A T R O C I E G O B A R C E L O N E S a ^ ^ F b s | 
J u e v e s , n o c h e , B e n e f i c i o d e l o s p r o f e s o r e s d e o r q u e s t a S 

PROGRAMA ESTUPENDO. — DISZ NOTABLES ATRACCIONES. DIB2. ENTRE ELLAS) 

X _ i O £ 3 V C i F l O I N T A . 3 r S | C R I O I w L I X A y s u H e r a l d o 

3F* e : ze3 i t a . s e l l ^ i a | b o x i y s u t r o u r e 
Se despachan localidades, aln aumento de precio*, de cinco a siete da la tarde. 

BB8BBBB8aaBaBBB2UIBaaB3HaBBaaBaBMaBBaaaBBBaBBBaBBKBBaflBSBMBB3EBBBBBBBXBC3BlBBBBBBBBBaBBBÍ 

r a o C i n e B o h e m i a y G r a n T e a t r o C o n d a l 

Ho>, mlércolea. hermosos prosrramaa. — B s i r s I I a • • l a u l a d a — U n r n p i o 

dRell.^S9nrdl^,;?. I - A . C A . R . T A . F 1 A - T A - t ü 

A B N E G A C I O N y R O R E L H O N O R 
Maflaoa, jueva», uarmosoa programas coa nocab.es películas de interesante argumento. 

y los preciosos films 
de luteresaate arirumeuto 

U B L I W i E O E R U T 

& R O Y A L C I N E 
Hoy mií.-coles, extraordinario programa. — T , « a i , a . " t ~ í " i = » . fln.'ÉSB.I en siete m i c e f ooituiode .a co.o.ai serte francés» « - « a í A l * * X f c U I ^ f c i i J - , capítulos 

" F í _ - i a " f , maglstml pelicui» alema- T T T ' M B'BIM-B B i l j > 
-*r*- aa. creación fl* K»a May. -»-»• * Í J Q J , 

H T ^ c í l ó i a , ü ^ ^ ^ ^ ™ ^ - E s t r e l l a o n j ^ i x l a d a , come 

- j E ^ o r © 1 I x o n o r 
- S x a . t > l l x r 2 . © a l o n e -

Maf,ana. Jueves, clnqo granOlúeos estrenos. 

(Baños úe San Sebasílá^ 
Delicioso local de reraao.—Hoy, martes.-

5 é e n t l e m e n s m a l d i t o s - E l h i j o d e l C a r n a v a l 
R a t h & R e v u e - E l e s u n b u e n p a t i n a d o r 

D n a G C s a a B a B B s a n a B B B B B a B a s B B B B f B s s c B a E E a a a B a B B B B B a a B a a B S S B B S B E B E a a s a B B a E B s a B s a a a B a x E a s a i s a 

M O N U M E N T A L e m p r e s a i d e a l W A L K Y R I A 
; — - J ••- Hoy, miércoles, grandes íxltos.—Siempre programas selectamente escozldos. 
I - a g r a n r e c o m p e n s a , ^ V ^ ' r ^ L V c S V í . 0 . ^ 1 ^ 0 ¡ O i g a , j o v e n , nrr l iL, 'p2?Drge.c¿ ' 
E L . S I G N O D E L - A H E R M A N D A D , ' ^ ^ i Z f ^ S t i Z r ^ ^ 
E n ^ l c a m p o e r ^ ^ ^rc í íÜuímS BPscot'1 

^ ^ •la^res. seleccionados estrenos: Ha gran recorapensaa. ISy 14episodios. — «RI Manqalto» raprlss*. interpretación del «Impatlco Jack 
pcarorü.—«La ro»» blanca^ del Selecto Programa AJurU, por Eisie Fargusson.—«FaDiaaa*, gran drama y otras. 

i M B B B B i s f l x & a s s s a i u a u a B s n B a B n i B B H n i l i M B n M É É B i Í M ^ 
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PAO. f M i é r c o l e s , 2 de Agos to 1922 E L D I L U V I O 

T E A T R O S T R I U N E O Y M A R I N A ! 
Hoy. miércoles^ gran moda.—Pro?ram» coloial.—latereeantes peilculad d« gnn <xlto. — AtnolOi •electamente eaaoglioa. — Siempre las meiorea 7 
más amoclonante» producción*». T ~ g j -nn-n r*£*n C t m rr.t*T> iE353 proyecUBdoao to» epWotílo» 11 j la.-Exito J £ J n n j f v t . 

Jtxltoüo la emocióname sarta •*—** y i * a ü ^ « 5 ^ t P i £ i p » * i » a j «uraur t inar io de 1» Ueriaoaíalm» pedcul» l * * - * - » • 
•sunt-o eómico de ;/rau risa.-Gran T a « - r A n _ 

éxito de la interesante aérela " V "OflE" L a p a s i ó n p o r l a d a n z a , c i p e p o j o , 
+ 1 1 - n x v n e a <r1 a I t Á o - n - é - A . f ^ •!« v * l iTk prüject>.ndoíe la quinta lomada (Anal). — Maflana. lnteres¿nte pro¿ra- S . <-» < r » « a * « _ l U r O I ' a G e I O . O I I T t e - ^ a K ' l O , ma da estrenos, entre ello* la lutere^ntlalma^OTOla OiOeiuatoirriifica 
t a f a t a l - P o r e l t i o n o r d e R & s t l s , por 

Era ' 
1* _ f > c» por Col ó, y otra» lote-May. £-* C H - t T , íeaanle» película*. 

Tomo primero ae la 
luntuoaa serle 

Hoy, mlárcolea, f raudloso proerama, — Exito sin precedente. 

XI «ubllmu cinedrama de %,0X m. 
P e r e l h o o o r d s R u t 

•e prepara por .a artista Era Uay 

La notable producción drami-
tlca de l lU) metros 

La colosal película policiaca 
tica ae 1 lou metros t i - i n 

A b a s g a e l d a sqíiIüüs \ ] U n H a p t o . [ | 

Herraosfsllaia producción c l -
nematuijraaca en siete tomos 

La cinta cómica, de gran risa 

UaOana. Jueyes. Excepclonil proirrama de eatrenoai Segundo tomo de «La carta fatal». — «Deseníreoo». 2.000 metros. «Bn escena», 2,00 
metro»,.-«El ojo clínico» y «Mujer mancillada». 

gaaaBBaBgasgaaaBaBaBHBBWiaBWBBHBMBBBWWWIBWBBBHBUHMHBBBWM 

D E P O R T E S 

5 ganazaBesiBaaBBEBHBBaBnEEisaaBBa 
i • B B B a M a a a a B B a B B W — M g m i 

a 
B 
H 
B 

iBaaHassaaaESEBSBseaaaBEBSBBSBBt 
' . e « B a a B B a E « a 5 i s s B B B a a a e a e s B B a s B r « 

¡••••BBBBBBaaBBapBaaBaBaiBBgagBaagBaBWgBaaaBaBBawroaBBHaaaaaagBaaBBaBiiaaaBaBBaBBBBM 
A B I E R T O T O D O S L O S O I A S 

¡ C O N C I E R T O - A T R A C C I O N E S - C A F E - R E S T A U R A N T 

m * ® e ® 0 $ * m ® 9 9 m T U H O » P A R K ^ ® a ® © » © © ® ® @ 

R A R Q U E D S J M . O O A } f 

alIOIMOf y 8»Iad«ble»lar4IO««.-M»íaiac»«a«»calOBeBtodailaa noches. - Concierto por la BAtTDA. D3 CAZAnORBS DS I 
BCELühA. — C»ÍÍ-BeiUu«nt da primor erdea. - Cubierto» a pu» . vm y a la carta. — Servido de Auto-Oiualbus ?iaza 

<« Cataluña a Turó Park. 
E N T R A D A D E P A S E O , S O C É N T I M O S 

O - Q Q Q e 

F R O N T O N ~ P R I N C I P A L F A L A C E — H o y , n o c h e , d o s i n t e r e s a n t e s p a r t i d o s 

0 A I L B S 

~ j e * j k r s r . ei c s a t r o da s s s s c t á s a l o s m i s l i p o r U a l e á i t m l n c i . i í ' a 

L A M A R T I N I C A , M i i ^ J l t : » ™ 
Todo» lo» dtai, tarde y nocbí. rand''» 

bailes. Unico en au g-énero Del a • tan^o 
yor j£ a t y a m t t l :aas camarera» r toaunsaUUa 

j | G e n t r o ! I i C e n t r o ! 
C o m u n i c a c i ó n c o n e l n ú m e r o 1 6 2 3 A 

Bl lector ae d»b» olvidar este número. Bt el que debo pedir para que le reierven un» nie»a es si i > a l a c i o D E CRISTAL, donde Is 
BmtB n Ulstaza las a o o mujeres as»» Buapa» de Borepa y las DOS mejoro» orquestas del globo terráqueo. 

Palacio de Cristal, EsírcIIa, 2, principal. Teléfono 1623-fl 

p I V B R S I O N E S V A R I A S 

m e RESTAURANT "6RAND PAIiAIS" (COliOH) :-: TiI6íoao 5235 
E s p l é n d i d o s e r v i c i o d e c e n a s e n l a G r a n T e r r a s s e . - L a m e j o r t e m p e 
r a t u r a d e B a r c e l o n a . - H e l a d o s y r e f r e s c o s e s p e c i a l e s d e l a c a s a 
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U P f f l l i 
El Innlla áe LA PATRIA M t i IBM 
7 fres cu u» Buoelona. — u Iodui 

G R . A I V O A I ^ J S 13 JB I V O V E3 13 A D ^ 
Todasisa aochoaifraaaaaseslonss la CIMSaa ol t a ñ í a . Ca a^ jdiarlo da pro rra-aa. i>or * a oSntt •>»[»» o*í«.olaa. avUtci / aa i i r n l a blllal ma teuipeaiura. 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 
P L A Z A DE SEPULVEDA ( M q u l n a a Wuntana r ) . 

Jaeres. atbado y domlnco. a laa miera ds 1h nocba. oxtraordiaarloaeoaslsruw eo el |ardlnpi>r la renombrada 
orqimia lUarmOalca de Se.lorlcas Vlennitaa auersando coa el nsiabla t*rc«to «URAMOKS». 

tasléndláo. cOnod» £ > ! n t r i c o t ríS**» CAá?"l .EnB TCLUSSEM. 
íOá A LA PATRIA i I ~ n a i U * A i . a » Cablanoa, Tloo comprer.aido. aT i T«o peseta 

COMISION DEPORTIVA DEL TIBIDABD 
Faetlvai Infantil del Juevwa da cada se ruana. — Df» S da Agosto primar jneTea, — Fuegos artl Aciales JaDone^as con disparo da caramelo* r lozuet 

Uloboa groieacoa. — Venu de juguetea a precios de fibaca. — Sorteo de Josuetas a loa mOus. — PUieblneiaa. - Carrusel. 

MUSIO -HAbLS 

E S E M C O N C E R T 
: A . s E U . t - 0 , 1 2 : 

Director art ís t ico: Luis Carzam 
E l _ M U S I C - H A L L . D E . L . A 3 O A R A S B O N I T A S 

G r a n s u c c é s 

* ba i la r ines — 

T A R D B T N O C H I l l 

A D E L I N A 

N Á J E R A 
Nstabla cancionista — — Por primara rex aa Barcelona 

T§j2i laj Uña , o¿SS£¡S&m. 1 P t a . N o c h e , 1*50 P t a s . 

R a c f - a 11 f 3 n f aa.ícto cubierto coa eatremeses, postres y tres q A í a n o a c a f a « r v e a i a u r a n i piau,* » a laür da la carta t»»lo da í a Mnochei S C l a p i S S C l d a 

E n o r m s é x i t o 

ctml c o l o s a l t r i^ f i s* 
f u r m l M f a l i i iCtnclor 

B E B T I N I 

ORQCJBSTA 

¡ ^ • • • • — • • I H I M I I B B I I I I I W l I H I — f n U M W I I I I B I I I I i n M W I I I B B W I I I 
G z - E L i a . M i i s l o - H a l l ^ O I _ . l E 3 S S S I ^ C S - E S ^ t E S - T e l é f o n o 3 9 2 9 

OR-VN 
bali^rl 

Hoy debut del ruiseñor de Varietés 

H e r m i n i a P a s t o r 

toa iilft tí la wiii tí m i i \ u M m tí 
J U A N A . D I A Z 

Las casis <S* l e a ssillssaros. 
Todos los días cambio da laa comadUK 

T O D O » L O S O I A S D B B R U B S DHL. E B P B C T A C T L , 0 S U P B R T A N O O 
B B B M H g a « l l « M B M « M I M B l « » M B M « a B M B W B B B M M B B f É H n i M I B B l l | l l l l » 1 1 1 1 M i ; g n i i n a i l ^ " P O g f f » ^ l ^ * W t " " " ™ 

• • • I I I — • • • — A W 1 « — W l M I B B H W I « M B W U U I f t J U B B W » l f X a W W g B 8 1 B » 

? í a p n n S ^ ^ - K O V E L T Y - laní !É!á! l t m . IS 

F E R K M D I T f l D E L í f i L L E 

Martes, popularea- Café o gaaeosa. 40 oiutlmos en la platea. 

TODOS LOS DIAS, TARDB T ÑOCHA 

« B E L I C A d o h i t a « 
L a m a l o r mn s u a d n a r o 

• • • J M U U I l U Z B B a B l U a n H B n i B B a i B I Z i C S B B B B B 

l U U U U B n & B B S ! 

IBBBmUUfiBBBBBI 

M u s i c - H a i l d e V e r a n o . 

Todos los días, da seis a nueTe da la tarda y da once a cuatro da la madrugada, 

" V A R I E T É S y I D j ^ T ^ a Z N O -

J a r d í n - T e r r a z a - B a r B a - T a - C l a n - G l o r i e t a T a f i a r í a - J a z z - B a n d - E n t r a d a l l l r e 

i M B B B B B M W M r o t E a B U B a B G u a a B B s a u s B a u a E u n B r a B B c a u r a B a f l B B B m B s a B s u B u w u u n s i 

5 B B — • • • • • • I I B U — W » • • s s B B B S B n a B U B V H a a a a a n s B i n r a B a n B m a B R r e k S B B B s a B a a 
• R O Y A L C O £ 9 C £ R T visrnaa, colosal debut da lo escultural 
• Marguéa üuern 106 — Telefono 1238- A. 

I Exito A d e l a S I o í r a e 
. " " " • ^ « • » a " W * " a » ^ » " " " " a a W ^ M g H a « B H « w ^ B « a a q i « « g j « » M a g a M a « M M B a B a « B : 

B e l l a D o r i í a 

ñ a m a n 
E X I T O 

P E P I T A S E L L E S 
L A J E ^ E Z A H A 

M I M A D E U T R E R A 
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••HBiriBliaBBHMKKag8llKaHg»BraHMMgMCT»aBBCBlKBBaaaBBB«MMMlgSt«""B"«ggB"W«gg«CBlüBBBSaHI¿gKKg 
g i W O N X E - C A R I T O i succi.de...amipuuense. 1 w . ^ i ^ d , , C o n c h i t a G a r z ó n § 

A s a l t o 3 0 — T a l é t o n o « 3 A 7 - A { T f i l * f í S l t a V fillllUtO 
B Aplauiua» M A R I . F F camone J j debut T O S Ü T . T T X ' I T ' N T » 1 1 1» muflequltó i » » r t r V l - l L . uata < La atracción del día $ da A - V O XJ A ü , i « A X • 

DANCiNd CO.NTINUU DESDE S DE LA TAKDK A i DE LA MADRUGADA 
I V E T T E S I L V E R ' S 

H ! I . L E . R I V 1 E R A 

L A S V E S T A 1 U E S 

^ m m f í P E l i X A i i E H T E desüelas 12 TASO!; 
C O C I N A S F R A N C E S A V V I Z C A I N A 

O r a u s a í a - » T z i t f a n e s " P l a n a s r D a Vl t ry» W 
X A B O B , U V A peseta — H O O K B , l 'SO * 

7 la» t)elllBlma!< duelistas, 
* effrlmlstas y danzarinas 

C r ó n i c a d i a r i a 

L o s m i s t e r i o s d e A f r i c a 
Desde que l l egó cJ general Hurguete 

no hablan Jos telegramas de A f r i c a 
m á s que de discordias eivtre los moros , 
alzados en armas con t r a E s p a ñ a , y de 
p r o p ó s i t o s de s u m i s i ó n . E l R a i s u l i se 
m u i í s t r a p rop i c io a una r e n d i c i ó n , es 
decir, a u n ipao'o. A b d - e l - K r i m , que
brantado, acorra lado « n B e n i - U r r i a -
guel por sus adversarios, o d e b e r á 

paolar o resignarse a l a inamovi l idad 
impoten te . 

O b ien el general Berenguer i n i c i ó 
esa a c c i ó n pacif is ta o ha bastado la 
presencia de B u r g u e l e pa ra a t e m o r i 
zar a los moros en a rmas . Cabe t a m 
b i é n que existiese entre el general B e -
renguer y los jefes moros una r i v a l i 
dad que, a'l ser relevado el p r i m e r o , 
pusiese en los segundos e l ma l i c ioso 
pensamiento de aprovechar el relevo 
para dar p o r acabada una contienda. 

Si esto es p o s i M e — y esto ha s i 
do d icho — d e s m e n t i r í a toda >a a c t i 
tud <le los mor o s , t r ans fo rmando una 
lucha de independencia en una pugna 
personal . Pero l o evidente es que los 
r u m o r e s v a n p r e c i s á n d o s e y que de 
M e l i l l a b a sal ido u n g r u p o d« pe r iod i s 
tas pa ra v i s i t a r a los p r i s ioneros , a 

LAS DENUNCIAS (7) DE OLIVELLA 

Una protesta de los ve
terinarios municipales 

El Colegio Oficia] de Veterinarios de esta 
provlocia, en virtud de la denuncia hecha 
por el concejal sefior Oilvella en la última 
sesión nnuiicipal, ha dirigido al alcalde una 
«omunlcaclón en la que te hace constar: 

Primero. Que sí hicn los veterinarios 
municipales "deben ser fiscalizados en sus 
•otos de servicio, entienden que seria muy 
digno formular cargos cuando éstos tuvie
ran un fundamento serlo y JusliOcado por 
hechos previamente estudiados y reconoci
dos, ya que liaccrlo por simples oonflden-
elas y dar • éstas 'la fuerza de un heoho 
consumado, poniendo a la vindicta pública 
la honorabilidad de los funcionarlos sin sa
ber si la acusación es o no derla, implica, 
eonin la realidad demuestra, vaya fonntadose 
el público un concepto tan bajo de la dlgnl-
dai! profesional de ios velerinarios, que de 
eonUninr mejor serla desaparecer de la 
sociedad. » ^ 

Segundo. .Que ser (tuuivnario municipal 

esos p r i s ione ros i n ' á cce s ib l e s q u é para 
l legar hasta el los precisaba co r r e r 
aventaras como l a de l famoso padre 
Revi l l a . 

De manera que nos hal lamos en p r e 
sencia do u n a pa rado ja . Berenguer , 
general in te l igente y re f l ex ivo ; general 
tenido po r p o l í t i c o , sostiene durante 
u n a ñ o u n a g u e r r a du ra . Es relevado, 
y B u r g u e l e , su sucesor, genera l I m 
puls ivo y belicoso, genera l de nervios , 
comienza la paz a las ve in t i cua t ro h o 
ras. L a frase de l C é s a r p o d r í a s e rv i r de 
d e c o r a c i ó n , bajo u n r e t r a t o del genera l 
Burgua tc . 

Todo esto convengamos en que no 
es de una l ó g i c a n o r m a l . V a n y v i e 
nen a r b i t r a r i a m e n t e las guerras y las 
paces, s i n que tengan u n sent ido. V a n 
y vienen los generales s i n que tenga 
a p l i c a c i ó n su c a r á c t e r y su t á c t i c a . E l 
m i s m o e j é r c i t o , que confiaba en B u r -
guete como hombre de p u ñ o , h a b r á s i 
do el p r i m e r sorprendido ante el c a m 
bio de escena. 

Venga «1 m i l a g r o , t r á i g a l o qu ien lo 
t ra iga , y venga p-or donde v in i e r e . No 
impor t a el m i s t e r i o s i acaba c o n l » e n 
d é m i c a empresa. 

no quiere decir que deba el hombre que 
actúa como a tal soportar eon pasivtdad y 
vergonzosa resignación acusaciones. Sea quien 
sea el que las formule, cuando el origen de 
ellas arraiga en odios, venganzas o capri-
ehoe, pues esta clase de Incongruencias, al 
afectar la dignidad y el buen nombro, Im
plican depreciación ciudadana. La mutua res
petuosidad no es Incompatible eon las Je
rarquías, pero siempre es común entre seres 
bien nacidos. Cada cual, dentro do la socie
dad, tiene una misión a cumplir y sería pro
lijo discutir cuál m la más Importante. 

Tercero. Que merece aplauso el hecho 
de que se Instruya expediente, aunque qui-
sAs serla más Justo que en lo sucesivo la 
suspensión de empleo y sueldo de un fon-
cionario "antes" <ie formar expediente (ori-
Urlo «zpueato en la sesión aludida) fuera 
"después" , j a que "denunciar" un ' hecho 
no es "comprobarlo". 

Cuarto. Que si del expediente resulla 
no ser cierta la acusación del sefior Oilve
lla, tendría que hacerlo constar asi el <Se-
nuncianlo para reintegrar públicamente, en 
pleno Consistorio, la honorabilidad pro
fesional de los funcionarios y que sepa Uar-
oelona entera que la inspección veterinaria 
que se realiza en el Matadero es tan digna, 
tan científicamente orientada v llevada a 
flubo «oon (anta es^rupuiosidad, hasta el 

punto de que es actualmente el matadero del 
mundo en que más o mayor número de 
decomisos se hacen, cosa que seguramente 
ignoran quienes eon gran ligereza y simpli
cidad se sirven de la sanidad alimenticia 
para satisfacer, tal vez. Ingeniosidades co
merciales." 

Primer Congreso Na
cional de Higiene y 
Saneamiento de la Ha
bitación y Exposición 

anexa 
Por el número de Inscripciones que §« 

van reclbiciido, puede anunciarse que esta 
Congreso y su Exposición serán un éxito 
completo. 

La Comisión de ponencias ha recibido y* el 
título de las siguientes comunicaciones qua 
se presentarán al Congreso: 

"E l ácido cianhídrico en sus aplicaciones 
al saneamiento de la hahitaclón".—Doctor 
José Soute Beavis (Valencia). 

"Mudiíteacioiies que deben Introducirse 
en la oonstruocéón y distribución de vivien
das, atendiendo a un criterio higiénico". 
Doctor Augusto Carvera Molió (Valencia). 

"¡El color en la habitación del eoldnido".—< 
Doctor. Ilodrigo Moya Litrán, teniente coro
nel del Cuerpo de Sanidad Mili tar (Barcelo
na). 

"La ventilación en los dormitorios de la 
tropa".—Doctor José éer ra t Trislany, oo-
mandanto del Cuerpo de Sanidad Militar 
(Barcelona). 

"Conveniencia de la hospitalización obli
gatoria de ios enfermos infecdoaos pobres". 
—Dolor Francisco Moliner Alió (Valencia). 

"Higiene y saneamiento SS la habitación 
naval".—Doctor Joaquín Bcnel Mestre, cate
drático de Higiene naval de la Escuela de 
Náutica de Barcelona. 

"Higiene de la habll.irión en sus relacio
nes con la profilaxis de ias enfermedades 
•leí aparato visual".—Doctor. José Gomes 
Márquez, capitán del Cuerpo de Sanidad 
Militar (Barcelona). 

"Los aduares de Barcelona; su extensión 

Í oaracterislioíis; proyecto para su trans-
ormaclón".—Doctor Francisco iPons Frclxa 

y don José M . Marrino (Barcelona). 
"La depuración del agua en los edificio» 

militares".- Doctor Mariano Anfruns Ar-
mengol, capitán del Cuerpo de Sanidad Wi-
litar (Barcelona). . 

"Los Sanatorios populares antiluberclilo-
sos como Dase de economía nacional".—Doc
tor Francisco Moliner Alié (Valencia). 

"Higiene de la habitación".—Doctor Joa-
qfun Tuixans Pcdragosa (VÜlarrcal, Cas
tel lón). 

"Criterio higiénico sanitario que ha <i* 
presidir en la construcción de edificios in
dustriales y en el trabajo en los mismos «B 
general".—Düu Alfonso Garda Font tBar* 
oelonaj,. . 

http://succi.de
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Z E U X j K . X J I I 3 0 
Nos gusta el m i d o . Es f r u t o de la 

frida 7 de l m o v i m i e n l o , 7 do la agi ta-

Las colmenas 7 l a » escuelas. 7 las 
f l b r i c a s son ruidosas . 
? L o s c laust ros , las iglesias, los ce-
n a n l u r i u s , son si lenciosos. 
' • "La i m p e r f e c c i ó n t i u m a s a e s t á en la 
H m i t a c i ó n do nues t ro sentido audi t ivo . 
Hay m u f l í a vida en el Universo que i g -
ao ramus 7 n i s iqu ie ra sospecbamos 

•porque " su" r u i d o no hiere nuestro 
l í m p a n o . 

K o olmos los rayos v io le ta . Hemos 
de t o r t u r a r 7 esclaviiiar a la e l e c t r i c i 
dad para o i r í a , como para prdbar una 
ves m á s qu>3 hay m á s debi l idad en el 
que e s c l a v i » que en el esclavo. 

Nos gusta el r u i d o . No olmos l a luz . 
pero las ciudades luminosas son c i u 
dades ruidosas . 

[Bend i t a sea m i l vece» nues t ra r u i 
dosa Barce lona! 

• • a 
EL CONFLICTO DE LOS AUTO» 

Y HOTOS DE ALQUILCR 

Se ha encontrado la 
fórmula de arreglo 

El Bicalcfo, lo* huel-
guistas y la pononola do 
tracción urbana. 

Ayer a mediodía estuvo en el despacho 
del alcalde una Comisión de alquiladores 
do automóviles 7 celebró con el morques de 
Alella 7 la pooenoia de tracción urbana una 
en!r. \ ' • n la que se convino, en princi
pio, ! - i (órmula de solución a la huelga. 

La fórmula consiste en la promesa que ae 
ha i i -cho de reglamentar, durante este mesi 
todo lo relativo a la concesión <1« oatentea. 
quedando subsistente U disposición de que 
oomlencoa a prestar servido los diez eoeíie» 
con nueva patente que fueron autorizados 
para este mes. 

Los comisionados, si bien aceptan partleu-
tente dioba fórmula, observaron que 
a de reanudar los servicios tenia aquélla 
ser ap.'viada en la asamblea qus los 

IguUtas celebrarían por la noche. 

Los cutos de pequeña 
cilindrada : : Puntos de 
parada y precios. 

Alcaldía ha seflalado provisionalmente 
automóviles de pequeña cilindrada, que 

«zar in a prestar servicio esta mañana, 
•iguientes puntos de parada en los que 
Tin slluarse de 8 a 10 carruajes: Ram-
de Santa Mónloa, frente a la iglesia; 

entre Hamibla de Cataluña 7 Paseo 
ráela; Córcega, ohaflia al Paseo de 
' dsrecfea subiendo, 

expresados cerruajes trabajan a ta-
reducida oon arreglo a los precios que 
Hlican: 

—Wnvros 600 metro». 0'70 pesetas; cada 
VM metros siguientes, (VIO pesetas. 

Paradas: Primaros 8 minutos. O'eo pese-
cada 2 minutos suoctivos, O ÎO pesetas. 

Tarifa por horas: En caso de no funcionar 
el taiunetrp se pagará tentó en maioha 00-
m ea parada, cada 16 miaato». n 5 pe»e-

lornos: (Cuando ss de]e el auto-cielo 
r» üc la segunda eona seiialada a los 

^ e » de plaaa e mis a ü i del Paseo Na-
jP ' i9 -1» « " ^ l o n e t a ) . Si el tarlmetro 

J1"1 menos do 5 pesetas. 1 peseta SI el 
• " i l ro marca 5 peseta» o más. l 'óü pese-

rrcras sla pago do retomo: Hipódromo 
P*1-* "a asiento y 4 50 para dos; 

oe toro». í pesetas para un asiento y 
a dos; eompos de fott-ball. 150 pe-
P^ra un asienio y t para dos; Stadium 

r« < l ^ara nn nsieata « «gual precio pa-

Una fiesta republicana 
en Caldas 

El mitin de Caldas, celebrado el sábado 
últtmo. revistió mucha Importancia. 

El salón teatro del espacioso edificio so
cial del Centro Democrático estaba lleno 
absolutamente, quedando fuera mucSios ciu
dadanos que no encontraron cabida. En las 
butacas babia gran número de sefioras. 

Usaron da la palabra los señores Cruells 
y Serraeant, de Caldas; Marlrat. do Marto-
re l l ; Son» Vaqué, de Gerona; Perrer de V l l -
ches. da Barcelona, 7 el diputado a Cortes 
señor Companys. 

El seflor CrueQs atacó a los cacleuelos 
de la looalidad y so reafirmó en sus Ideales 
de siempre; el señor Martrat planteó el pro-
b ien» social agrario y el veterano Serra
eant dijo cortas 7 sentidas palabras de con
secuencia 7 da aliento. 

Sana Vaque habló de las viejas 7 auste
ras tradiciones del republicanismo 7 dijo 
que los republicanos doblamos dar ejem
plo <de virtudes cívicas y privadas y dobla
mos orientar nuestra propaganda en el sen-
tfc?o de reformas inmediatas 7 realidades 
concretas. 

Perrer de Vilohes, por las Juventudes del 
partido republicano catalán, esbozó el la-
menlable estado do España, reafirmó el sen
timiento nacionalista de Cataluña y fustigó 
a la Lllga, enya ooaduota produce náuseas. 
Habló además el señor Ferrer de Vilohes 
del porvenir político republicano y dijo que 
Si cada día se afirmaba más en los prin
cipios de dcmóoracla, cuya mi» bella flor es 
la tolerancia como fórmula saludable para 
el consorcio ciudadano. 

El diputado señor Compsnys dijo que no 
tratarla de hacer nn discurso metódico, s i 
no da poner apostillas a la» aflnoaolone» 
de los oradores, rssumlenio el acto. 

Recordó al gran Layret, qns seri consi
derado como el precursor. Hablando de Lay
ret, cuya figura «postóllea y trlbnnisia re
trató emooionado ei señor Companys, el pú
blico slnUó honda impresión. 

—Los discípulos de Layrel—dijo—no he
mos cumplido aun con lodos nuestro» de
beres, por razones bien compren^bles; pero 
no se nos olvidan. 

Dijo que los partidos repnbUeanos. como 
partidos, atraviesan boras da depresión. Por 
una parte el desengaño de la oniltitud. quo 
ha víalo que no habla conexión entre lo 
que se decía y lo que se hacia; la falta do 
temperamentos revolurtonarios. el no baber 
cumplido su misión pchUea y encontrarse 
ahora 00a que otro» problemas, urgentes e 
imperioses. golpean en la Inteligencia 7 el 
corazón del pueblo. Lo peor de BspaAa no 
es el desastee económico, que falalmeots 
ha de venir si se continúa por el candao ac
tual, sino el desastre mnrai. el naufragio 
de todi'* los atribuios espirituales. 

Pueden sorprendernos, traídas p o r Iss 
circunstancia» y por^tw aquí no hay nada 

firme, unas hora» de súbito desquiciamien
to, y como toda» las clarea sociales y los 
estamentos, y «un los bonfcros dirigentes, 
están relajados, no se ve quién pueda orien
tar 7 encauzar el desbordamiento. 

Censura a la Lliga, que ha hecho terr i
ble daño a Cataluña pretendiendo ahogar la 
espiritualidad y la generosa fortaleza de la 
raza. Tiene frases de simpatía para los ele
mentos de Izquierda que haoon viva cam
paña nacionalista. 

Habla dcspuós del problema de te tierra 7 
de la sangrienta aventura marroquí. 

Al acabar, el público le ovaciona 7 1» 
aclama. 

Después del mitin el señor Companys ha
bló con los amigos de Caldas, que perte
nece al distrito de Castelltersol. de orien
taciones pollUoa» de la localidad y cambió 
impresione» eon delegados da otros distri
tos. 

El domingo los señores Fcrrcr de Vilohe» 
7 Companys fueron obsequiados con un ban
quete. 

Por 1» tarde hubo cantatas en la plasa 
pública. La masa coral del Centro, acompa
ñada por la banda de eazadure* de Estella, 
interpretó muy bien algunas composieloue» 
del Inmortal Clavé. El señor Companys es
cuchó el conciento desde ol balcón de las 
Casas Consistoriales y fué ovaolonedo por el 
público que llenaba la grau plaza. 

'Después se organizó la inanifcstaclún, a 
la que concurrió todo Catdas. menos el ele
mento onclal, que hoy es de la Lliga, 7 
siempre del que mejor pague, y que tiene 
empeño en desterrar de Caldas una fiesta 
cívica que debiera ser patrimonio de todos 
los caldenses. Pero la manifeslaolón se 
llevó a toda la población, que quiso testi
moniar su agradeoimionto y recuerdo Im
borrable a los mártires que sucumbieron 
defendiendo á Caldas de la agresión carUste. 

iBn el cementerio la banda de cazadores 
de Estella iaterpretó una marcha fúnebre 
y luego pronunciaron brevas y sentidas pa
labras lo» señores Cortada. Ferrar de VH-
ches 7 Companys. 

• 
El próximo sábado el señor Companys 

Irá a Manresa. Por la noche dará una con-
ferenola en Sallent. 

Para el domingo ha convocado en la ca
lle del Marqués del Duero 88. a los de
legados rabassaires. La espiendidex del lo
cal permitirá celebrar la reunión de dele
gados que fué convenida en Vilafranca. 

Dicha reunión será de extraordinario In
terés. 

Se orflanlza también un mitin mons
truo en Martoretl y otro en Villanueva. 

a » a a a a a a a a a a » a a a a a a a a a — — a c á » 

¡Un deporte callejero 
Desde un tiempo a este parte el fútbol 

ha tomado tanto incremento que no es de 
extrañar que casi toda te Juventud actual 
ee siente campeón de dicho sport, y «Uo lo 
prueba el hecho de que rara ves sale uno 
• la calle que no haya da tropezar oon un 
"equipo" más o menos completo, que se 
solaza dando patadas a pololas de goms, 
cuero y de trapo, como si la vía pobiioa 
fnesa algún Stadium. Además da resultar 
un espectÁoulo foo para cuantos visitan 
nuestra ciudad, suele tener sos consecuen
cia» molesta» para los transeúntes, que no 
pueden ir por la calle d a «aponerse a que 
lee den un golpe. 

El domingo, a las nneve ds la noche, eh 
la calle de la Unión estaban entregándose 
a las delicia» del "chirteo" unos mozalbe
tes 7. al pasar frente al A>oázar Español, un 
señor recibió tan tremendo pelotazo en te 
cara que le hizo vacilar unos segundos; 
una ves repuesto, gracias a su prudencia, 
por tratarse de jóvenes que mejor esta
rían en la escuela nocturna, ao- se pro-
dnjo un confimln y «e conformó retirándose 
oon el ffstco dolorido. 

Llamamos la atención de quien corres-

Knda para que de una ves case en las ca-
s tal deporte. 
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L a r e c a u d a c i ó n de] contr ibuciones 
de esta p r o v i n c i a 

T I 

Los Biérltoa que pretenden hacer resallar 
Ies Empresas arrendatarias de contribuciouef 
al solicitar las prórrogas de sus respectivos 
contratos son siemper flcticlos, pues mien
tras unas dicen que ban elevado la cifra re
caudatoria en sus provincias, otras alegan 
que la causa determinante de la deQoiencia 
que acusa la estadística recaudatoria radica 
en circunstancias ajenas a su buena gestión, 
y se presentan como verdaderas victimas 
que vienen sacrificando sus intereses a! 
ttulstamente en beneficio del Tesoro nacio-
Bal. , 

Para los desconocedores del servicio de 
recaudación y de la vida Intima de los 
arriendos, acaso puedan tener algún valor 
esas aparentes realidades; pero para noso
tros que conocemos todo ello Intimamente y 
poseemos el secreto de las verdaderas cau
sas y que nuestra larga experiencia en re
caudación nos ha ensefiado la verdad en 
todo lo concerniente al servicio recaudato
rio bajo todos sus aspectos, lejos de dar va
lor a todas aquellas consideraciones aducidas 
por las Empresas arrendatarias, las apre-
elamos en sentido contrario del fin a que las 
dirigen, al revés, lejos de demostrarnos mé
ritos, que con gran esfuerzo quieren hacer 
resaltar, nos dan patente prueba de que el 
fin que persiguen no es el beneficio alono, 
sino su utilidad particular, al amparo del de
sacreditado sistema de recaudar las rentas y 
tributos mediante la contratación del ser-
Tlclo. 

El alza de la cifra recaudatoria obtenida en 
la recaudación voluntaria, en sus dos perio
dos, ordinario y accidental, al pretender adu
cirla en su favor como obra suya y como 
mérito, es argumento ridiculo, por cuanto no 
es potestativo suyo, ni está en su mane el 
aumento o baja de la tributación, lo Anieo 

Í ficticio, porque de no ingresarlo hoy, de-
en hacerlo mafiana; es ingresar en la l i 

quidación valores no realizados en dichos pe
riodos, lo cual, lejos de perjudicarles, les 
sale en beneficio, ya que, adem&s de perci
bir del Estado el apremio de cobranza, co
rrespondiente, les queda a realizar el 15 
por 100 de los respectivos contribuyentes 
morosos, como si estuvieran sujetos a ex
pediente de apremio. 

Donde en realidad deberían demostrar la 
buena gestión recaudatoria que se les tiene 
encomendada, es en lo que alecta al periodo 
ejecutivo, asi en lo referente s los valores 
que han tenido a su cargo y no les han 
sido satisfechos durante la recaudación vo
luntaria, como en los nue mediante certifi
cación de descubierto, librada por la Inter
vención contra contribuyentes directos y mo
rosos para con la Hacienda pública se lea en
tregan, principalmente en lo que afecta s 
las partidas fallidas, tema que por su Im
portancia trataremos aparte. 

Puede considerarse no buena, sino regu
lar, la get>Uón de un arriendo, cuando en las 
liquidaciones anuales que por ejecutiva debe 
practicar y presentar a la Tesorería de Ha
cienda para su aprobación o censura, sin ha
cer uso de la autorización que para Justifi
car el procedimiento le dá el articulo 177 de 
la instrucción de 26 de Abril de 1900, acre
dita tener ingresados o Justificados los valo
res de fecha más allá do dos afios. 

Puede considerarse como buena, y, por lo 
tanto, beneficiosa para el Tesoro público, sin 
constituir mérito alguno, sino el estricto 
cumplimiento de su deber, la gestión de un 
arrendatario cuando, además de lo apuntado 
en el párrafo anterior, presentan a medida 
que va liquidando los expedientes de apremio 
instruidos o acredita haberlos entregado al 
Archivo provincial, en cumplimiento de lo 
que dispone el artículo 167 de la referida 
instrucción, y debidamente reintegrados tal 
como previene el articulo S9 de la ley del 
Timbre del Estado de 11 do Febrero do 
1919, de conformidad con lo dispuesto en el 
articulo 147 de la aludida instrucción. 

Expuesto cuanto antecede, debemos pre
guntar: ¿han tenido en cuenta las autorida
des administrativas todos estos requisitos al 
Informar y aconsejar la nueva prórroga para 
la Empresa particular recaudadora de t r ibu
tos de esta provincia? 

Desde luego lo dudamos, pero ya lo sa
bremos. 

JOSE CABALLE 
Presidente de la Agrupación de 
Agentes recaudadores de tributos, 
de la provincia de Barcelona. 

E l Munic ip io 
Se dan facilidades para al des
cuento del Impuesto ds plus
valía. 

En el Ayuntamiento fué facilitada ayer a 
la Prensa ta siguiente nota: 

"Ls ponencia de arbitrios directos, de
scosa de dar al público todas las facilidades 
compatibles con el cumplimiento de las le
yes en lo relativo al Impuesto de plus-valla 

enterada de que en el término municipal 
_e Barcelona hay varios propietarios, aso
ciaciones de propietarios y entidades que 
han realizado, por su cuenta. Importantes 
obras de urbanización dcscontables en el re
ferido Impuesto, según prescripción de la 
eorrespondicnle ordenanza, ha acordado dar 
s todos los que se encuentren en dicho caso 
un plazo que terminará el día 5 de Septiem
bre, para que presenten, con el detalle nece
sario, los planos, presupuestos y Memorias 
explicativas de las obras de urbanización rea
lizadas a sus costas cu terrenos de su pro
piedad. 

La ponencia de arbitrios directo» estudiará 
dichos documentos y sefialará desde ahora 
a loa duefios de cada grupo de terreno el 
descuento por unidad superficial que com
putará como gastos hechos por el propicia
rlo, a medida que vayan siendo vendidos los 
terrenos y deba, por tanto, percibirse el ar
bitrio de plus-valía." 

Los rsppoits presentados por 
ls Comisión ds Cultura si Con
greso Internacional ds Oto
logía. 

Hemos recibido un ejemplar, editado por 
la Comisión de Cultura del Ayuntamiento, 
de los rapports presentados al décimo Con-

Sreso Internacional de Otología que acaba 
e celebrarise en Par ís , y al cual ha asisti

do una representación de las escuelas mu
nicipales de Vilajoana, dedicadas, en parte, 
a la especialidad a que se refiere dicho Con
greso. 

El volumen de referencia consta de 64 pá
ginas de texto en francés y 41 fotografías, 
exponiendo detalladamente el funcionamien
to de las ensefianzas para sordo-mudos que 
se cursan en las mencionadas escuelas, asi 
como los trabajos de laboratorio que se eje
cutan en las mismas con relación a esta es
pecialidad. 

E l perímetro fuera del cusí 
pueden los automóviles llevar 
ios focos encendidos. 

La Alcaldía, a propuesta de la ponencia 
mixta de Tracción urbana, ha acordado y 
oomunioado a la secretaria del Beal Automó
vil Club de Catalufia que el perímetro de 
la ciudad fuera del cual pueden los automó
viles en todo tiempo llevar encendidos los 
faroles sin Incurrir sus duefios sn ls pena
lidad establecida en el articulo 1A9 del Re-
elamento de Tracción urbana, lo constituyen 
las siguientes vías : Paseo de Colón, Isa

bel n , Aduana, Industria, San Juan, hasU 
cruce Argüelles, paseo de Gracia y Salmerón, 
hasta la plaza de Lcsseps inclusive; ArgQe^ 
lies, basta cruce Muutaner; Muntaner (de 
cruce Argüelles a Ronda San Antonio y San 
Pablo); Marqués del Duero (de cruce Rondu 
San Pablo a paseo de Colón}. 

Retas varias 

Como en afios anteriores, el Ayuntamien'i 
to ha formado una colonia, compuesta d6 
40 alumnas de la escuela do aprendizas^ 
perteneciente a la escuela municipal de La 
bores y Oficios para la Mujer. 

Dichas alumnas, acompañadas de la di 
rectora do la escuela, dofla Eulaiia Vallés, j 
de otras profesoras de la propia institución, 
han salido ya para Arbueias, donde perma
necerán durante el presante mes de Agosto. 

— Bajo la presidencia del concejal don 
Salvador Anglada se ha efectuado la subasta 
de los puestos vacantes en los mercados de 
esta ciudad. 

El acto fué autorizado por el notarlo se-
Cor Zuazagoitia, adjudicándose algunos de 
aquéllos cor un precio superior al fijado co
mo tipo de subasta. 

— Se ha recibido en la Alcaldía un le-" 
legrama del maestro Lamothc de Orignon, 
dando cuenta del éxito alcanzado por la ban
da en el primero de los conciertos que ha 
dado en Valencia. 

El marqués de Alella ha contestado feliel-. 
tándolu. 

— El alcalde ha enviado un afectuosísimo 
telegrama al presidente electo do la Repú
blica Argentina, señor Alvear, saludándole ea 
nombre de la Corporación municipal y ha< 
ciendo votos por que su visita a España re
sulte fructífera para los intereses de su país 
y del nuestro. 

C r ó n i c a v a l e n t i n a 
LA FERIA 

Continuando la relación de los festejos 
que aquí se están celebrando con motivo 
de la feria, hemos do consignar hoy, des
pués de los importtiites concursos de que 
nos ooupamos en nuestras crónicas ante
riores, el de otro deporte organisado por 
la Empresa de espectáculos nocturnos del 
balneario Las Arenas y que se ha visto su
mamente concurrido, fee trata de varios sn-
ouentros entre afamados boxeadores. 

El primer match, seis rounds de dos mi
nutos, entre Martínez, del pugilistico ma
drileño, contra Wjcss, campeón suizo. Ven
ció Martínez. 

Scgunilo match, seis rounds de dos mi
nutos, Frank Puig, ex campeón de Espada, 
de Barcelona, contra Ortlz, de Guipúzcoa. 
El match se declaró nulo. 

Tereci' match, ocho rounds de dos mi
nutos. Oírlos, valeiiciano, contrtl iCodJna, 
del Barcelona Boxlng. 

En la segunda sesión de esto deporte el 
primer match fuá a seis rounds de dos mi
nutos. Ortiz contra Wyess. Venció Ortlz. 

Segundo match, a sets rounds de dos 
minutos. Frank Pulg contra Codlna. Ven
cedor, Puig. 

Terotr match, a ocho rounds de dos mi
nutos. Carlos contra Martínez. Este último 
tuvo que abandonar el combate por man
dato facultativo, habiéndose lesionado Ja 
mufieca izquierda al segundo asalto. 

• • • 
El número de forasteros afluyentes a M 

capital se va haciendo cada día mayor; «si 
es que parece increíble que pueda dar»* 
aquí cabida a tanto gentío. De Barcelona 
han llegado, entro otros, el notable esoul-
tor Ricardo Cansarás, profesor de esa Es
cuela de Arles e Industrias, al cual domo* 
la bienvenida. 

Espanta el pensar la gente que falla aila 
venir y que. sin duda alguna, vendrá cuaa-
do se hallan todavía por celebrar la 1I«M» 
del saínele, las carreras de bicicletas, O 
gran concurso nacional de aviación, el o*'' 
lamen regional de bandas, si Juego de pj" 
Iota y la célebre batalla de floree, tan s«" 
mirada siempre. 

ADOLFO DB MAGLL\. 
30 de Julio de 1022. 
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H a y q u e d i s t i n g u i r 

(Intelectual quiere deoir Ilustrado, eensl-
a. Independiente de espíritu, recto, Justo, 

•ouánlme. . . es decir, todo lo qao es en 
Espi'u un obstáculo para ser reconocido 
Mpaa de gobernar 7 dirigir. 

Intelectual es. el que lo es; no los que 
M lo llaman a si mismos. Estos últimos 
•onstituyen un montón de imbdeiles vacíos 
de eienola y fie sentido común 7 merecen 
todo el desprecio; son como el asno dis
frazado de león. 

. Pero los otros, los verdaderos intelec
tuales, esos que no se lo llaman a si mis
mos, porque casi nunca se dan euenta de 
• u propio valer, que es la característica 
del mérito, esos son los Impulsores del 
progreso de los pueblos 7 sin su coopera
nte no habríamos salido del estado p r i 
mitivo o volverfamos prontamente a él. 

Los falsos intelectuales no son dignos de 
« t e s u r a ; son simplemente despreciables y 
ao bay ni para qué ocupurse de ellos. Por 
ato croo que ai ha sido a éstos a quienes se 
ha censurado Recientemente en conferen-
ofaa 7 diarlos, no valla la pena de haberlo 
hecho. 

Pero qua censuren a los Intelectuales 
aquellos que necesitan de ellos, porque sin 
su cooperación no podrían trabajar para v i 
vir, es sencillamente ridiculo. 

Yo no puedo, por ejemplo, imaginarme, 
sin que me apene, a un chófer desprecian
do a los inteleotualas que han inventado 
los mil mecanismos da la delicada 7 por
tentosa m&quina qua proporciona el sus
tento a él 7 a su familia, o a los que le han 
curado sus males o la han ilustrado con 
sus escritos. 

Mal harán an despreciar a fea intelec
tuales, porque alies son la fuerza Impul
sora del progreso; tal veí la única fuerza, 
puea sin eu cooperación es Imposible todo 
intento de regeneración social. 

Cuando loa obreros Italianos sa aduMa-
ron de algunas fábricas, obligaron a los in
geniaros a continuar en sus puestos. 7 al 
resistirse éstos, el fracaso fué Inmediato. 

Ko son los Intelectuales los que han da Ir 
a buscar a loa obreros, sino que son éstos 
los que deben procurar hacerse suyos a los 
Intelectuales, si da lo que se trata es de 
realizar un Ideal de progreso. Ahora bien; 
si de lo que ae trata es da destruir, sin 
nrcoouparse de lo que vendrá detrás, en
tonces pueden prescindir de ellos; pero la 
fuerza de la Intellganela es tan poderosa, 
que, más o menos tarda, «1 triunfo será de 
aquellos qua la posean. 

JOSE M.* DE LASARTE. 

L a Confederación Gre
mial Española y la ley 

del Timbre 
' Por orearlo de Interés para las clases mer-

oantiles espafiolas, entresacamos el siguisnte 
párrafo da la le? del Timbre en su artlou-

"Llevarán timbre especial móvil da diez 
N o timos: 

Todos los productos o artículos naturales 
o Industriales, de cualquier género, incluso 
I M espeolOcos 7 aguas minerales de todas 
«lases, destinados a la venta al por menor, 
va se veri Oque ésta por los mismos produc
tores o preparadores, ya por comerciantaa u 
otras perdonas, siempre que dichos produc-
toa se pongan a la venta encerrados o con
tenidos en cajas, paquetea, botellas, frascos 
« cualauiora otra forma de envase, 7 que se 
lea distinga por medio de etiquetas, rótulos. 
Instrucciones u otros proceulmicntos que den 
a conocer el producto o articulo de que se 
i n t e , dlfcrenciámlolo de otros similares por 
IB nombre comercial, la calidad, la proce
dencia, la marca, u designación de autor o 
productor o cualquiera forma, en ccneral. 
de diferenciación.'1 

Contra tal disposición so opuso la Confe-
teraoión Gremial, y. al efecto, en la Asam-
• ! « • nacional celebrada en Santander el mea 
ae bepticmbre último, se aprobó la siguiente 
conclusión! 
«-",flec&0'liGo,bior.no u modifloación del ar-
tleulo 198 de la vigente ley del Timbra en 
el sentido de que aólo se hallen sujetos al 
{•puesto del timbre de diez céntimos aque
llos arUculoa 7 productos cuyas caracterls-
««as señala el citado articulo 198. pero sólo 
cuando su precio en wnla sea superior a 
dos pesetas, y que dicho timbre sea puesto 
« • o r i g e n cuando se trate de los de pro
ducción tueional 7 en las Aduanas ps-a los 
da importación. r 

Cumpliendo el acuerdo transcrito, el Co-
m i i diroctivo realizó cerca del eutonces mi

nistro de Hacienda las gestiones pertinentes. 
No obstante las promesas do los ministros 

de Hacienda hechas a la Comisión gestora 
en el aentido da suprimir al párrafo que co
piamos, esta es la hora en que aún perma
nece en vigor, causando con ello bastantes 
perjuicios a loa elementos mía Integran la 
Confederación Gremial Española. 

B. A. P. 

" ? ~ ? M M M M t : ' ViSS I 

CAPITULO OE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
L o i guardias te seguridad de servido 

en la calla da Sorrell fueron avisados en la 
madrugada de ayer da que en el garaje pro
piedad de don Haans Moller. situado en la 
oalle te las Cortea, 917, ae habla cometido 
un robo. 

Loa citados guardias sa presentaron en 
el mencionado garaje 7 pudieron compro
bar que todoa los muebles 7 enseras as ha
llaban en desorden 7 qua la caja de cauda-
lea bahía sida violentada, llevándose los 
caeds unas dos mi l pesetas. 

Loa ladronea pareos ser que por la bo
che eo quedaron dentro al cerrarse la puer
ta, habiendo aalldo por la misma después 
te arrancar la cerradura. 

Bl dueflo del garaje ae ha negado a pre
sentar la denuncia del hecho al Juzgado. 

— Acusado por dofia Marta María Prhn 
de haberle sustraído varios objetos de su 
domlcHlo «le la calle te Arenas, 4. ha sido 
detenido un Individuo llamado Hictor San-
di v i . 

— Dofla Manuela Manrique de Lara ha 
denunciado qua al I r a su casa, donde ha
bitaba también una budsped, sa eúcontró 
con que la referida mujer habia desapare-
cido. llevándose muebles de su propiedad 
por valor de 400 pesetas, causándole, ade
más, danos en el piso por valor de dos mil 
ocselas " ' . 

La danunclaote Ignora por completo a 
dónde haya podklo dirigirse la aprovechada 
huésped. 

— Por una pareja de guardias da sagú* 
ri lad fueron puealoa a disposición del J u 
gado de guárala dos sacos conteniendo 37 
madejas de yute, que ayer mañana dejaron 
abanaonados Junto a les baños de la Junta 
de Itemas unos au.'etos deseonocádos, al 
versa aorprendidoa por la referida pareja. 

Sa Ignora la procedencia da lo ocupado. 
— El dueño de la pensión Mayoral ha' 

preaenlado al Juagado de guardia una de
nuncia por desaparición da un huésped l la
mado Pedro a. Vloana Arbona. el cual a« 
presentó por la noche en su habitación, te 
la qua recogió dinero, 7 dijo que se mar
chaba a la Buena Sombra, no sahlénduaa 
más de él. 

^ • . : . • : i . - • y-

a e 
Por cmenazae 

l ia aldo detenido Antonio Miñana Gonzá
lez a instancia te su patrono don Cipriano 
Blay. aouvado poi> éste te haberle amenazado 
de muerta con un cuchillo al ser despedido 
por aquél. 

Bl detenido fué pueato en libertad por al 
juez de Ataraaanaa. 

Los Sindicatos librea y lo8 obrarte 
te Figois. 

La Corporación General de Trabajadoreí, 
Unión de Sindicatos Libres, ha dirigido ua 
documento de protesta 7 petición de apO70 
a los obreroa da las minas de Figols. 

Parece resoluoión firme de dicho organis
mo el lomar como cosa propia 7 con ener
gía la defensa da los intereses de dlcboa 
mineros, a cuyo fin apelarán « todos loa 
medios necesarios para que no reaultdl 
atropellados dlohos obreros. Sabemos que 
han puesto con gran éxito en clreulaoión 
unos sellos a benellclo de dichos obreros 
para poderles remitir a la mayor breva-
dad gran cantidad de subsistenciaa. 

Loa del arta textil 

La Junta del Sindicato Libre profesional 
del Arte textil 7 fabril ha quedado con* 
Utuida en la forma siguiente: 

Prealdente. José Pons; vicepresidente. Es
teban Colom<; secretario. Pedro Gondón; 
viceseoretarlo. Antonio P í a ; tesorero. Jos* 
Mundet; contador. Francisco Navarro Lo-
reote; vocales: Cipriano Cabeza. Pranodsoo 
Simó, Antonio Ramón. Bartolomé Pareja, s 
Amadea Campl 7 dos contramaestres que d é -
bense designar aún. 

Acto simpático 
La ©asa Hijos de J. Mental y Pita consti

tuyó ha tiempo un Montepío para los obre
ros de la fábrica que poseen en Badalona. 

Los obreros, agradecidos, nombraron una 
Comisión compuesta da sua compañeros An
tonio Forn, Eduardo Cabella, Carlea Rovlra 
y Juan CrlafeU. para que cuidaran da organi
zar el moda de demostrar su gratitud a sus 
patronos. 

Esta soto aa verificó ayer por la tarda, 

Íersonándose la Comisión en el despacho da 
M Hijos da J. Montal 7 Pila, sito en la 

Ronda de San Pedro, haciéndoles entrega te 
un valioso pergamino alegórico 7 un álbum 
que suscriben más da 700 obraros, en al qua 
campea un precioso dibujo a la acuarela, 
ooncebldo y ejeoutado primorosamente por 
nuestro compañero en la Prensa don R. Por
ga y Ciará, maestro en este género da t ra
bajos. 

En el acto de la entrega el obrero Pora 
pronunció pertinentes palabras a las qua 
corresporidleroa los patronos 
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L a d i s c i p l i n a d e L e r r o u x o e l 

c u e n t o d e l a b u e n a p i p a 
Lm oomi grave* hsy <jua pfnsarlas. Esto 

•o haÍM-i áíeho Lerroux para mi capote dcs-
pu<a da hatr-:rli> zneditado unns mesea. 

Como aqtif, en Barcelcna. se prepara el 
festín de la Évpcdkirtn de Inilustrias BIAn-
trlcaa, ba lleEKdo la hora de opinar para 
el >ef« de lo* nulloalcs. 

La ración que te acaba de eoíiar a las 
flersi Que adminittlraa los fundus del fu
turo «erUmcn bo ee moco de paro; te tra
ta de millones y precies dar fe de Tida para 
que uno sea ccniado en la santa tarca de 
administrar los bienes ajenos. 

Y para ello ee necesario mantener la re
presentación política en virtud d« la cual 
M tiene un puesto en el famoso Comité auc desde hace tantos aflcis viene actuan-

o para enriquecer a Barcelona, darla nue
ve orillo y esplendor y procurar que Que
den ecllpeados loe prestigios da Rlus y Tau-
let, sin perjuicio para unos y coa prove
cho para otros. 

No es menester decir « cuAles pertenece 
Lerroux, si a los uno* o a otros. Desde 
que administró loe fondos del llamado Te
soro de la Repúlriloa, con el desagrada del 
exigente don Nicolás Salmerón, ee le co
noce aqui con ventaja, pero sin escarmiento. 

Por e.*<to, ouandu se traía de socriOearse 
por el pueblo, cuando se pide la colabore-
d ó n del Jefe de! partido radical, para ad
ministrar intereses, él «e presta ahnera-
damenle a secundar la tarea de aquelins 
elementos poblieos Que, combatiendo cuan
to representa en el orden poütico y social, 
le largan el anzuelo con la carnaza suD-
olente para (iue no pueda hablar eomiendo. 

Ahora se descuelga LerrouK con una 
contestación a la earla que re<iWó de ana 
oerreligionarios a rsls de las últimas elec
ciones municipales. El momento no puede 
ser má» eportono; desde las última* 
clones hasta boy ha mediado un aconteci
miento nada despreciable: el empréstito de 
65 millones, y. naturalmente, si el partido 
continuaba por la pendiente de la disolu
ción, llegaría el dia de la inauguración del 
eertamen y Lerrous, sin acta de diputado 
por Larcel d.-., no podría continuar el sa-

erlflcio de su persona y el sacrldclo de la 
dignidad republicana en favor de los Inte
reses de la gran urbe catalana, por la que 
Lerroux se desvive hace Untos afios. 

y ha3% de disciplina y d« la necesidad 
de mantenerla, ponjue. quiere tener a su 
lado a "todos loe amigos que constituye
ron la antigua legión heroica del partido 
radical". 

SupoBemns que no se referiré Lerroux 
a los tiempos en que quería quemar los 
archivos de la propiedad y en que quería 
levantar el velo de las novicias para elevar
las a la categoría de madres, r a se con
tentaré hoy con algo menos. Le bastan para 
sus propósitos unas cuantas actas, la suya 
y la de varios amigos, para mantener el 
cartel; ni mucho mas, ni pceo menos: el 
Justo medio para no tener que soltar la 
teta de la Exposición. 

A eso llama Lerrour matitunlmiento de 
la disciplina, esa d-ecipllna que tantas veces 
él rompió y dejó romper por el gallego, 
ese eepiritu loquielo que padece delirio de 

Sranéelas y que por el dinero es capaz de 
e mavores atrocidades y cuya cleptoma

nía le uevó a k s puertas del presidio. 
Hablar de disciplina «uando no se ha 

beoho nada en lo* momentos en que era 
necesario mantenerla es hacer escarnio de 

la democracia baroelonesa, es demostrar 
que no le ha llegado la hora de pasarse a 
la monarquía, es mantener el pacto secreto 
(a voces) «encartado con los elementos 
patrocinadores de la Expocicióa de ladus-
trtae Eléctricas, que han hallado la forma 
de encadenar al explotador de loa senti
mientos liberales del pueblo barcelonés 
concediéndole unas migajas del festin que 
sf prepara a costa del que trabaje y ps^a 
todas las gabelas para que unos cuantos 
se luzcan y se lucren consiguiendo honra y 
provecho, mientras el problema social si
gue latente en la gran masa del proleta
riado catalán. 

Sen las últimas palabras de Lerroux, co
mo el cuento de la buena pipa, un pretexto 
para hacer perder el tiempo a los demás 
mientras él lo aprovecha codiciosamenve. 

Los recargos 
tributarios 

8e ha dispuesto que con arreglo a las 
reformas tributarias últimamente aprobadas 
en las Cortes, la contribución industrial y 
de comercio ss sjuste a las siguientes aor-
mas: 

Primero. Que se distribuyan en cuatro 
grupos las industrias elasllleadas en las 
tarifas de oonlribuclóc industrial y de eo-
merolo, comprendiendo en el primer grupo: 

e) Todas las InduslrUi de la tarifa pri
mera. 

b) Las de la tarifa secunda, desde el 
eplgrsfe primero al 29 y del 33 al 13C. 

e) Las de la tarifa tercera, desde el epl-rrafe primero al 120; desde los epígrafes 
28 al SOS, y desde el 401 al i.nal de d i 

cha Urlfa. 
d ) Las profesiones de orden civil, su

jetas o no a base de poblaeión. 
e) Los médicos. 
f ) Las profesiones de erden Judicial. 
g) Los Industriales ds la tarifa quinta, 

sección primera, clase cuarta, número* 1 
•1 4 y 10 al Soal. 

h ) Todas las de la sección segunda. 
En el segundo grupo: 
a] Las Tndastms de la tarifa cuarta de 

•rtes y ollelos. 
En el grupo tercero: 
a) Las Industrias d* la tarifa quinta, 

«eclón primera, clase primera, Búmerds sección primera, clase primera, Búmercís 
), • , 7, » y 9, y los de la clase segunda, 
lúmero 1 al 6 Inclusive, y 10 y 11. 

b) Los de la clase tercera de la sse-
tJién primera de la tarifa quinta. 

e) Industria* de lo* epígrafes 30, 31 
y 93 de la tarifa segunda. 

En el cuarto grupo: 
* ) Las Industrias de l o i epígrafes I I I , 

122 de la tarifa tercera y todas las ñolas 
a ferias a epígrafes cuando en ellas se se
ñalen cuotas a los caballos de fuerza mo
triz. 

b) Las industrias de los epígrafes 399 
al 403 Inclusive de la Urlfa tereera y cua
lesquiera otra no comprendidas entre las 
anlcrlores. 

Segundo. Que las cuotas seumuladss e<m 
el 50 por 100 de la ley de 29 de Abril de 
1920 se graven: 

a) Con el 25 por 100 las del primer 
grupo. 

b) Con el fO por 100 las del segundo 
grupo. 

c) Con el 15 por 100 las del tercer 
grupo. 

d) Con e! 10 por 100 las del cuarto 
grupo. 

Tercero. Qut los comereHntes e inrtus-
trlMes individuales comprendidos en el ar
tículo 13 de la ley de reforma tributaria 
de 26 del aetosl, que hacen reTerenela a 
la dispeslrlón 19 de dicho ertlculo se gra
varán además con el 50 por 100 de la éuo-
U rformal los comprendíaos en el primero y 
segundo grupo y con el 40 por 100 los de 

los grupos tercero y cuarto. A este efecto y 
mientras no se reformen las tarifas fie una 
manera orgánica, se entenderán por cuo
tas nórmale* las establecidas con anteriori
dad a la ley de Abril de 1920. 

Citarlo. Que las cuotas que resulten 
de le aoumulacióo de cargo* establecidos 

!
or las repetidss leves de 29 de Abril de 
920 y 26 del actual mes y aCo se consig

nen en una sola cantidad al redactar el 
nuevo reglamento de Urlfas de la conlr íbu-
olóa industrial y de comercio. 

Atentado en Badalona 
Un obrero muerto y una nlfia 
herida. 

A la una y media de ayer tarde fué agre
dido en Badalona un obrero esquirol de la 
fábrica de tejidos TarraU, el cual era cono
cido con el nombre d* FiU del Ha. 

Un grupo de cuatro Individuos disparó 
sobre la víctima, dándose seguidamente a la 
fuga. 

Perseguidos los sgresores por algunos In
dividuos des sotnnlAn, coostguieron esca-
par. 

Recogido el herido por los transeúntes, 
fué conducido al Dispensarlo y allí asistido 
convenientemente; pero todos los cuidados 
que se le prodigaron resultaron infructuo
sos, pues dejó de existir a los pocos mo
mentos. 

Entre las heridas que sufrió presentaba 
una en la espalda con orificio de salida en el 
peoho y otra en el lado Izquierdo, ambas 
mortales de necesidad. 

El hecfco ocurrió en la calle de Tri l la y 
el obrero muerto er* el contramaestre Jai
me Casellas Centena, de 41 aJlos. 

También resultó herida, pero no de gra
vedad, una nifta de einco afios llamada An
tonia García que en el momento de la agre
sión pasaba por la calle de TriRa. 

Resultó con la pierna derecha atravesada 
por un proyectil. 

Sin versión eúVolal del hecho. 

Por la noche, eesndo los periodistas que 
hacen Información en el Gobierno civil acu
dieron a aquel centro en busca de noticia» 
oficiales de este suceso, como de costum
bre, se les dijo que no tenían dato alguno. 

No pudieron conseguir loe reporteros en
trevistarse con el gobernador, a pesar de ha 
berlo soliclUdo, y en vlsU de ello acudie
ron a la Jefatura de policía, en donde las 

Scstíones no dieron tampoco mejor resul-
ido. 
?e les dijo allí que no se les podía facili

tar nota de lo que solicitaban. 
El gobernador hizo entonces saber a los 

periodistas que gustoso les recibirla; pero 
los representantes de le Prensa, por unani
midad, acordaron no volver al Gobierno c i 
vil. 

Tres detenciones. 

Itelaclonadae con e! suceso que hemos de
tallado se nos asegura a ültlma hora de ta 
nooiie que se han practicado en Badalona 
tres detenciones. 

r. M M I I • • • • • » l » t t » M i > M Í — < • M • 

GAGETiLLA 
La Junla directiva del Sindicato Profesio

nal de Periodistas ha tomado los siguiente 
acuerdos: 

Abrir una suscripción, encabezándola con 
25 pesetas, para contribuir al monumento 
que las Asociaciones periodísticas de toda 
h pana, por iniciativa oe la Asociación de la 
Prensa de Madrid, erigirán al que fu i insig
ne maestro de periodisUs don Miguel Moya-

En és ta suscripción podrán Inscribirse 
cuantos lo deseen, en la Unión Gremial, Fer
nando, 30, principal, lodos tus días, de doce 
a una de la tarde. 

Delegar al vicepresidente de dicha entidad, 
don José Vleh Company y al secretario ge
neral don Angel E. Marsl, para qus la re-
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resenten en la Asamblea" Nacional de la 
reusa. que ha de celebrarse en Santander 

los días C al 12 del corriente. 

El habilitado de los maestros nacionales 
d^l partido de Barcelona pagari los haberes 
de Julio hoy y mafnna, de once a una j de 
tres a clnc^' de la tarde, en el local de cos
tumbre. 

= E l Gofio Canario, marca el M e 
r l i n o , ha sido premiado con diploma de 
Ifeonor y uso de la medalla de oro en 
b l X concurso Expos io ión In l e rnac io -
r a l de A l i m e n t a c i ó n , Higiene y A g r i c u l 

Itura que se acaba de celebrar en B a r -
»,cclona, siendo esta la tercera recom
pensa que ha ganado este poderoso a l i -
•nonto en el corto t iempo que se ha 
dado a conocer en E s p a ñ a , ipues ante-
r i o r i n c n l c ha sido premiado con me
dal la de oro en la E x p o s i c i ó n In t e rna 
c iona l del Trabajo de Milán, 1919, y 
D i p l o m a de honor en el IX concurso 
E x p o s i c i ó n de productos a l iment ic ios , 
a g r í c o l a s y de higiene de Barcelona, 
T 9 2 1 . 

P í d a s e en todos los colmados y d r o -
J o e r í a s . F á b r i c a : Muntaner, 103, B a r -
.ceiona. 

iíí Dicen de Tortosa: 
SnLl'na niña de unos cinco afios, Damada "la-
ría Cinia Vidiella. qul;<o atravesar la callo de 
Rcus en el preciso momento que pasaban 
«no» coches que regresaban de un bautizo, 
yondo a parar bajo las ruedas de uno de 
H a , 

mí!Tan graves fueron las heridas recibidas, 
tpjc falleció al poco rato. 
I El conductor del coche fué detenido, 
ff — Krenle al arralinl de la Leche, el Jo-
Ten do 18 aHos. llnmailu Domingo Lapeira, 
tuvo la mala ocurrencia de bañarse en el 
oannl do riego, a pesar de no saber nadar, 
y para ello ató una cuerda a un árbol a fln 
me poder sostenerse. 
* Pero ésta, que al parecer estaba carcomi-
A). se rompió, y el Lapeira a fué al fondo 
del canal, siendo arrastrado por la corriente, 
pereciendo allegado. 
I Era hijo de la maestra d« dicho arrabal. 

E L ESTOMAGO 
ANTE TODO 

pues I o s d e s ó r d e n e s d e 1 e s t ó m a g o 
yeaorionan sobro ci resto del cuerpo 
humano . Si los que sufren de padeci-
(n ionlos del e s t ó m a g o , ardores, e rup-
to». a c e d í a s , v ó m i t o s , flatos, etc., y 
desouidan estos s í n t o m a s , conosieran 
de antemano el resultado de t a l ne
gl igencia, se apre-urar lan a reme
dí i r l o . Un e s t ó m a g o q u e funciona 
bien, que as imi la todo el a l imento, es 

V verdadero or igen do la salad per
n e t a . Vig i l ad continuamente de cerca 
v tuw. ro e s t ó m a g o y al menor exceso 
de b i l i s , de acidex, tomad media c u 
cha: a d; ta de Magnesia Blsurada, que 
« n menos de cinco minutos neutral iza 
l a U l i s y la^ a c e d í a s , restableciendo 
«I funcionamiento no rma l . Contra la 
« s p e p s i a , l a i n d i g e s t i ó n y lodos los 
•adec imicn tos del e s t ó m a g o en gene-
M i , la Magnesia Blsurada, que se po
p a a la venta en todas las farmacias, 
p o tiene r i v a l : los mi l la res de perso
gas que la han u = ado d a r á n fe de ello. 

En la playa de Camarruga pereció ahoga
do un Joven de 19 aflos apeüidado Jané, 
vecino de Vendrell, quien cometió la impru
dencia de bañarse poco después de haber 
comido. 

También estuvo a punto de ahogarse otro 
Individuo, que fué extraído por el Joven Mar
tin Esteve, quien se melló en el agua vestido 
para auxiliar al bañista que luchaba con las 
olas. 

BANCO DE VIZCHP 
Paseo de Gracia, 8 y 10 

A partir dal 1.* da Agosto 
•dmitimo» imposicioneí en libreta da ¡ 
Caja de Ahorro» coa interés t i s 'ío 
por ioo, i 

Comunica la guardia; civil de la Pobla de 
Segur que, al Ir el vecino de Torollola, Fran
cisco Kril , a recoger las gavillas de trigo de 
un canino colindante con el de su convecino 
Felipe Aleu, algunas gallinas de éste se ha
llaban comiendo el trigo, y el Eril, para ahu-
vcntarlaa, les arrojó varias piedras. 

El Aleu, que lo vió, amenazó al Eril, d l -
cléndole que se vengarla. Al hacer un se
gundo viaje al campo para cargar gavillas, 
el Aleu le disparó su escopeta cargada do 
perdigones, causándola varias heridas en la 
cara y brazo ixquierdo, de pronóstico reser
vado. Kl agresor desapareció del pueblo. La 
guardia civil practica gestiones para su de
tención. 

Los vecinos de la calle de la Diputación, 
f r i ice w » 1" de Muntaner. se disponen a ce-
« b r a r el nuevo servicio de tranvías de vta 
«ocha, recientemente Inaugurado en la úl-
« m » de dichas calles, y. al efecto, han orga-
p i u d o un gran baile para la noche del sábado 
•roxlmo, amenizado por la banda Iris Park, 

Ayer tarde fué conducido al Dispensarlo 
de la Barcelonetael obrero José Ctiult, de 21 
afios, que trabajando a bordo del dique Do
tante se produjo la fractura del ala derecha 
de la nariz y herida profunda en la misma. 
Ambas lesiones han sido calificadas de pro
nóstico reservado. Después do auxiliado pasó 
al Hospital de la Santa Cruz, en el cocho de 
la ambulancia. 

La Lotería de la suerte 
Es y a verdaderamente colosal la 

suerte en la afortunada A d m i n i s t r a 
c i ó n de Eotorlas n ú m e r o 12, que don 
Miguel Valdéa tiene establecida en la 
I lambla de las Flores, n ú m e r o 12. E n 
el sorteo de ayer ha vendido el bi l le te 
n ú m e r o 12,077, facorecido con el se
gundo premio, de 60,000 pesetas, apro 
ximacicnes y 60 de la centena. A d e m á s 
ha vendido los bil letes 18.895 y 30,248, 
premiados ambos con 1,500 pesetas. 
Son trece los premios mayores que el 
s e ñ o r Valdés ha expendido en este a ñ o . 

El niño Paseual Pona Pabré, de trece 
años, hijo de Miguel y de María, vecinns da 
la calle de Joohs lloráis, número 56, 3.*, 1.*, 
fué apxillada en el Dispensarlo de Mosta-
frnnchs de nna herida de pronóstico reser
vado en la pierna Izquierda, causada, según 
manircslaclón del lesionado, por un perro 
que le mordió en la expresada calle y que 
pertenece a doña Josefa Palomera. 

Hoy hará la Delegación de Hacienda los 
siguientes pagos; 

Administración de Loterías número 6, 
150,000 pesetas: Id. número 9. 2,500; go
bernador civil, 200; Pedro Sanz Boronat, 
10,939; Eduardo Tolosa, 6.252; Modesto 
Avora. 13.698; Carmelo Fenech. 2.086; Ju
lián Pinar, 3,774; Juan Rublo, 5,577, y 
Antonio Reixachs, 2,999. 

El comisarlo de policía don Pedro Coll 
y Ootarrodona ha sido destinado a prestar 
sus servicios en esta provincia, encarirándo-
le el Jefe sufietiqr del mando del distrito de 
la Barceloneta. • ^ — 

Ayer mañana Ingresó en el Dispensarlo ds 
Hustafranchs, conducido en brazos de su ma
dre, el cadáver del niño de tres afios, Bau
tista Homero Oavarra, habitante eo la Font 
de la Mamella, barrara sin número, el oual, 
según diagnóstico del facultativo de guardia, 
•ra c»dáver hacia rato. Ignorándose ü i cau
sas de su muerte. 

La madre ha manifestado que a su hijo le 
dió un ataque, y que, no pudlcndo hacerle 
volver en sí, lo llevó al Dispensarlo referido., 

Se ha cursado el siguiente telegrama t i 
señor don Marcelo de Aivcar, presidente 
electo do la República Argentina: 

"Liga Defensa Industrial Comercial de 
Harcelona se honra enviando respetuoso sa
ludo primor magistrado gran República sud
americana, de cuya gestión confiadamente 
espera intenso acrecentamiento relaciones 
mercantiles entre Argentina y Espada.' -
Fernando Klorci, presidente. 

En la calle do Rorrell, númoro 120, hty 
una trapería que despide un tufo capaz da 
marcar a un buey. 

Constituye una medida de sanidad, urgen
te v necesaria, desinfectar tal local. 

Los vecinos no pueden respirar ni abrir 
las ventanas de sus casas, lo que constituye 
una delicia en el verano. 

Suponemos que ol teniente de alcalde de 
dicho distrito recogerá nuestra queja. 

Fué auxiliado en el Dispensario de !a callle 
de Rosal José Calzada Bnrdeji, de diez y ocho 
aflos, que presentaba una herida contuss 
en el brazo Izquierdo de pronóstico reser
vado, causada por haberle mordido el caba
llo que guiaba. El hooho ocurrió en la ca
rretera de Casa Antúaez. 

En la Casa de Socorro de la barriada de 
Gracia ha sido curado Andrés Martínez Gar
cía, de diez y siete años, por presentar con
moción cerebral y otras heridas de pronósti
co reservado que se causó trabajando en 
las obras del Metropolitano que se efectúan 
en la plaza de Trilla. 

En el Dispensario de U Barceloneta fu i 
asistida una señora que dijo llamarse María 
Grau, quien presentaba perforación de ana 
vena y fuerte hemorragia, producida mien
tras estaba bañándose en los Bafios Orien
tales, 

En el auto de la ambulancia fuá traladt-
da después a su domicilio, calle de la Alian
za, número 49, bajos. 

La sección de bencfleericla del Ateneo 
Obrer del distrlte U ha elegido U siguiente 
Junta directiva: 

Presidente, don Angel Rodríguez; secreta
rlo, don Pomplllo Fcrror; tesorero, don Agus
tín Blsettl; contador, don Tomás Pérez; l i 
mosnero, don JoEquin Estop. 

M. Viviani a Francia 
Ayer moflant, a las siete, el ex presl-

dents del Consejo de ministros francés 
M. Vivlanl. que ha sido duranle unos días 
nuestro huésped, partió en automóvil en 
dirección a Francia, suponiéndose que en 
la frontera debió de tomar el tren para tras
ladarse a Molua, en donde tenia que reunir
se con su distinguida esposa. 

Le acompañaban los mismos señores ex
tranjeros que vinieron con él a esta ciu
dad, perten^clcn'es, según hemos oído ase
gurar, al Consejo da administración de la 
Hispano Suiza y uno de los cuales parece 
que es el poderoso Industrial francés M. 
Forgeot, diputado. 

Antes de partir, y correspondiendo a la 
visita de cumplimiento que el día anterior 
le hizo oí marqués de Alelí». M. Vivían! 
hizo deiar tarleta en la Alcaldia, 

http://vtuw.ro
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L o s c o n t i n g e n t e s e n a r m a s 
"Pasado el primer momento de JiHtüo 

'(decía no ha machas íecha» un periódico 
afecto al Mando caldo), b parte mis eea-
eata del pa!s se darla eneota de q con 
la repatriación no se resolverla Bada. Qae-
darion allí unos miles de soldados repar
tidos en unos euantos islotes sembrados 
en territorio hostil y volverla a repetirse 
con crecet;, cuando menos se pemura, U 
catástrofe de Annual." 

Eso, que, aunque parezca lo eontrarlo, 
se »;.- r.i.ia pera defender la peslión de 
quien ya no tecla aalva-'Hóa posible, era, 
sin duda, verídico, porque, daca la poli t l-
ca militar de confinamiento de fuerzas en 
los Islotes, si se disponía de algunas de 
los que aún constituyen las guaruiciones 
africanas, l&s aue fuesen condenadas a per
manecer en el territorio habrían da haber 
sentido por fuerza las cucsccueocias na
turales de la disminución del contingente. 
Lo malo no estaba, pues, en el hecho de 
que se repatriasen o no soUladus, lino en 
el sistema de posiciones aisladas, sin enlace 
ni apoyo posible, y sin elementos propios 
para defenderse de lus ataques diarios del 
encoiigo y para procurarse sin riesgo el 
agua y la lena indispensables para subsis
t ir . 

Ahí está la clave del prinlcma militar 
que, en primer término, debe poner sobre 
la mesa de su despacho el general Hur
guete. Hay en Marruecos, según referen
cia «olorizada, que algún dfa ser* óblelo 
do comentario. 110,000 hombres, y la mayor 
parte de ese número estA haciendo mu-
chislma faMa en la Península para fomen
to del trabajo, para tranquilidad de las 
familias, y, sobre todo, para aliviar la. car
ga del presupuesto de Ja naeión, que tane-

«esarlamenle soporta un gasto que nos 
arruina. Oraanizada la defensa del terri
torio ocupaiío t n forma lógica, y dispues
tas a la vez eolumn.'ts móviles para aten
der a cualquier clase de empresas que la 
actitud del campo enemigo Impusiera, es 
seguro que sobrarían más de 50.000 sol
dados y quo se les podría, sin riesgo a l 
guno, repatriar sin demora. Pero lo que 
no ce puede baecr, porque es ilógico, es 
anUmJlllar y es taioMen aniquilador de las 
energías espaf.olas, es sostener loa cente
nares de p'^iciones Innecesarias, qoo re
quieren eentenares de pequefiss guarnicio
nes y que, cara su sb.isterjmlento, exigeB 
la organlzn^ión diaria de convoyes que nos 
cuestan creehia contribución de sangre. 

I Quien domina el llano, dnmhta la mon
tad-i 1, dice el conof-Sdo aforismo bóit^o. 
£ n nuestra sona se ha entendido el arte 
de la guerra de modo d-ferenle, y. lejos 
de establecernos en lugares ? :• ••• •< dn 
las llanadas y pasos furzosrs, fuimos a esn 
quo el panégir.sta llama Islotes sembrados 
en territorio bcsUl, donde dejar quince o 

veinte hombres entregados a la «uerte qne 
el «lelo les depara es, generatmenle, con
denarles a morir asesinados en cualquier 
aguada, en cualquier salida, en «I menor 
descaído que les descubra por encima del 
parapeto. Por lo tanto, con ese absurdo 
sistema, no los 110.000 hombres de que se 
hablara, sino muchos más, habrían sido ne-
oesarios para que el enemigo no se vler* 
en plazo breve privado del cebo de sangre 
española que tan pródigamente se le servia. 

Se pueuen repatriar Inmediatamente, en 
plazo de muy poeoa días, los Indispen
sables para evacuar tas posiciones absur
das que a voleo fueron sembradas por los 

picachos de Marruecos, más de 50,000 
hombres; y si se siguiera la política de 
cumpenelracjón anunciada por el genera! 
Hiugoele. no se haría esperar mucho tiem
po la vuelta • los bogares de otro buen 
número de soldados, porque, organizadas 
las fuerzas Jalifianas y reorganizada la po
licía Indígena para la custodia de ios adua
res y de los caminos, las tropas peninsu
lares sólo tendrían que atender a la guarni
ción de las platas de soberanía, en expee-
tación siempre de acudir a cualquier re-
a p-erimíento que Impusiesen las pircune-

Esta es la realidad, t minea será baldío 
exponerla, rara que aliente al OobSemo 
en su proposito de reducir sin demora- los 
oontingentes extraordinarios que en A f r i 
ca tenemos aún. SI ha de seguirse el sis
tema de posielones absurdas, de los islo
tes sembrados en territorio hostil; esto es, 
si se qnirre que Africa siga siendo el ce
menterio de lo mis granado de la Juven
tud espafiola, los 110,000 hombres de ma
rras serán muy pocos para «ue la gula 
mora quede saelsda; pero si el buen sen
tido se Impone, si se reetldca el error que 
tan caro no? ha eostado, si se emprende el 
único cambio que El :•.("•.. tiene posibili
dades de recorrer sin peligro de ruina, en
tonces... largo parecerá el plaza cue se dó 
a los maquinistas de los buques que hayan 
de hacer la repatriación para que pongan 
las calderas en condtaiones de marcha. 

Muy pronto, por lo tanto, puede el Go
bierno, de acuerdo con el general Bur-
guele, hacer que la tranquilidad vuelva a 
muchos hogares, <nie el trabajo nacional 
reconqnlstc los brizos qne en Marruecos 
eetin saldos si peso de los fusiles y que 
se restalle la herida que el Tesoro pObiico 
sufre. 

En ello no habrá el menor peligro para 
el Inferís que nos sostiene en Marruecos, 
mientras que en lo actual no ss ya peli
groso lo que existe, sino dallo quo puede 
llegar a ser Irreparable. 

f. ú m a s o m isa. 
(De -La Libertad".) 

rece para que sea una de las mejores de 
Ca taluda. VIDA RBGIONAL 

BARCELONA 
VILAFHANCA DEL PANADES 

El alcalde en propiedad, don Santiago 
CQell y Grau, que ya estaba en nso de l i 
cencia por enfermo, ha presentado U d i 
misión del cargo y su renuncia de concejal, 
fundamentándola en los mismos motivos de 
salud. Por mayoría de votos los ediles no 
le admitieron la renuncia. 

Puedo asegurar que tal denisión es Irre
vocable, a pesar de las pruebas de ronSan-
>a que ácana de testimoniarle nuestra cor-
foración oiunícipal. 

—• La antigua y acreditada fonda Cosa 
Agustl ha sido adquirida por los seliores 
Joaquín Estefanell y José Pont, proponién
dose éstos baeer en eHa grandes y efiracee 
reformas en todos los servirles y denen-
deuclaa, puniéndola • ia altura que se me-

Data este establecimiento del afio 1841. 
— Ha regresado samamrnte saUsfecho 

de su excursión artistloa a Palma de Ma
llorca el eoro El Panadés, que tan acerta
damente dirige el maestro don Francisco 
Bovó. 

— Muy contentos y eomplsrldos de su 
excursión per los Pirineos ealalanes y frac-
ceses han llegado los «ocios del Grup Ex
cursionista Penadla, que en número de mis 
de cuarenta fueron a visitar por Ribas j 
Queralp el santuario de Nuris, Pnlgmal y 
las famosos lagos franceses de Caranfá. 

—• En visita de propaganda política por 
los pueblos del Plá del Panadés, San Pe
dro <le Rludcvitlles y San Quintín de Me-
dlnna. donde se celebraron actos públicos 
que se vieron en extremo concurridos de 
electores y reinando sin cero entusiasmo, es
tuvieron breves momentos en nuestra po
blación «1 diputada a Cortss por t i distrito. 

don José Zulotta. y «1 provincial don JCi« 
Guañabens. \, 

—• Se fra Inaugurado en el teatro Pr in
cipal (Cine Patbé) un lujoso y espléndido 
bar, donde se sirven toda clase de refres
cos, cafés y licores. 

Se hacen reformas en el vestíbulo para, 
transformarlo en suntuoso y confoclabl© 
salón de descanso. 

. - / E l corresponsal. 

TARRASA 
La conpafifa edmleo-dramática que d i 

rigen don Miguel Rojas y doba Angelina' 
Caparé, que actúa ea si teatro del Retiro, 
puso en eseena las obras "Terra Baixa"-
y "A campo traviesa". 

Mañana, por la noche, en «1 teatro Ale
gría, la compafila de zarzuela y revistas dn 
Salvador pondrá en eseena la obra de gran 
espectáculo "El Príncipe Carnaval", bajo la 
dirección de los maestros Julián Vivas y 
Ortis de Zácate. 

— El Avuntamlento ha abierto un con
curso para ta provisión de la plaza de pro
fesor o profesora de violoncelo. 

— Por orden de la Alcaldía ha sido p u 
blicado un bando en el que se prohibe a 
los automdviles desarrollar una velocidad 
mayor a ocho kilómetros por hora. 

—Es muy elogiada la conducta det a l 
calde, aeflor balom. por el celo desplegado 
en no dejar Jugar a los prohibidos. 

— En la Casa del Pueblo se ha cele
brado una reunión para tratar de los tra
bajos preliminares para la publicitción de 
un periódico republieano, órgano del par
tido de este distrito. 

— La profesora de la Escuela Muni 
cipal de Músiea, doBa María Vannells, ba 
presentado la dimisión de su cargo por 
tener qne ausentarse de Tarrasa. 

— El estado demográfico de esta d u 
dad durante los días del 17 «1 23 es el s i 
guiente: nacimientos, 13; matrimonios, 6, 
y detanelones. t i . Según «stadlsllea sanita
ria, hay muchos casos de enfermedades 
gástrioss y tifoideas. Será debido a la es-
taelón calurosa que atravesamos. 

—i El Centre Excursionista de esta c iu
dad tiene proyec!ad»s varias excursiones 
para los días 13 al 16 a Bergadá y Guar-
diola. 

El eórrcsnnTrssl. 
SITO ES 

Los amigos sefiores Antonio 'DeBneet Pla
na y dofia Rosa Tntusaus Alinirail están 
pasando un gran sentimiento y trastorno por 
la pérdida de una de sus hijas, María Do
lores, a la edad de St meses; eusndo em
pezaba a ser e| encanto de sus pidres y la 
alegría de sus abuelos, han visto defrau
dadas todas sus esperanzas. 

Las «rrandes y morecldss simpatías da irán 
goza en esta villa la familia Benaeet se han 
evidenciado una vez más y el entierro eors-
tlluyó una espontánea y gran manifeslaelfln 
de 'duelo, en la que tomaron parte todas 
las clases soeloles. 

Reciban las familias Benaeet f Tutnsaois 
si teslimoiilo de nuestro sentido pésame. 

El corresponsal. 

ABUNoíQ OFICIAL 
Alcaldía Ccns'.Ituctonal do Corcolon* 

Anuncio. 

De conformidad eon lo propuesto por la 
Rustre Comisión de Fomento en junta d« 1« 
del corriente, se haee públied que en el Ne
gociado de Drbanixaclón y Reforma de la 
Sección de Fomento de la Secretaria moni 
cipal y dorante las horas de utclna, por e 
plazo de veinte días hábiles, a coutar dp«d> 
el signiente al de la ioscrciún de este anun 
elo en el "BoletlB OOcial" de la provlm-.!a 
estará expuesto el proyecto de cambio «le h 
.numeraclÓB del Pasee de Nuestra Seftora de 
Coll (Vallearea), formulado en tres del co
rriente mes por el señor arquilerlo encarga
do del grupo primero de la seooión primer:-
de la eflclna de Servicios tócnlooe para onc 
llegando a eonoeimienln de tos Intereaauoí. 
puedan formular en el expresado término Uf 
reclamaciones que estimen pertinentes. 

Barcelona t i de Julio de 1912. »— El 
alcalde, F. Fabo* 
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Del drama da Aniel Samülan-
cat. estrenada recieotemanM con 
t u Usoojwo éxito en al teatro 
Victoria y qua tantos aplauso* 
aa graaje»lo « nuestro camarada. 
reproducimos al síg-uienta parla-
manio arl último acto, qua es 
uno da los pasajes de mis emo-
iiúa de la obra: 

G A B R I E L . — i No me e n g a ñ a s ? ¿ D o 
Veras le hamos ganado? 

JUIS. — M E has ganado t ú , t ú solo, 
c o n la f u l m i n a c i ó n de t u a e c i ó n y de 
t u verbo, con tu nombre, qtie tiene es
pada de fuego y alas. No s é si a l v i n -
z a r é a seguir te en t u s u e ñ o y en t u 
.vuelo u t ó p i c o . 

(EU actor que haga el .púpel de Gabriel 
debe seguir y subrayar con una mlmls» 
muy variada y muy viva las palabras de la 
mucbaoha y debe matizar el parlamento con 
un juego de flsoaom:a y de gestos muy 
bien estudiado y curiarlo, si lo cree opor
tuno, exclamando de cuando en cuando: 
" l l r l s ! " . pero graduando con cuidado la 
¡emoción.) 

No p o d r é r emonta rme cont igo s i no 
as ar rebatada p o r los cabellos. No te 
comprendo b ien . Pero nado en t i , im« 
mezo en las aguas del A t l á n t i c o de 
t u e s p í r i t u y me dejo l levar . A l p r i n 
c ip io me in t imidabas , me a t e r ro r i za 
bas. Eras l o nebuloso, l o m o n s t r u o 
so in. 'ormn, l a neg ru ra tempestuosa 
cor l ada por el r e l á m p a g o . Eras la c ó 
le ra , el f u r o r de las iplebes, la g i g a n 
te, ' t repidante y tenante p a s i ó n de 
abajo. S u r g í a s erizado de navajas. R u 
g í a s c o n i o d o e l cuerpo, r a s g á n d o l e 
en m i l bocas para demandar j u s t i c i a . 
Encrespabas a l pueblo como Eolo las 
ma r ina s ondas. Eras el abismo, el 
v ó r t k a que atrae y se te t raga , la 
e m o c i ó n , el p e l i g r o , lo que aturde, lo 

SILUETAS MASCULINAS 

Ua curandero filósofo 
n i 

Cindido Soplagaitas, cuando muchacho, 
¡había sido condiscípulo mió. Es un hombre 
alto, enjuto de carnea. Tiene cora de tonto, 
pero no lo es. 

El tener cara de tonto es una de las me
jores cualidades que puede tener ua hom
bre. 

Hacia machos años qua le habla perdido 
da vista cuando héteme que uno de esos días 
se presenta en mi casa vestido como un 
marijués. 

— ¿ T i n t o bueno por aqnl? — le dije. 
—SI, amigo — me contestó con cierto de-

Je Irónico—. He venido para hacerte ver que 
no soy tan tonto como te creías. Entre tu y 
yo hacemos un tonto completo. Yo tengo 
las apariencias; tú tienes la realidad Esa es 
Ja pnra. T ú eres aficionado a lo ilusorio, a 
la música, a la poesía, a las Ideas altruistas 
y emancipadoras, al lenguaje que llamas da 
la verdad y que sólo sinsabores acarrea. Tú 
el que eres verdaderamente tonto, y necio 
por añadidura. Por eso no has hecho carre
ra, ni la harás en tu vida, que va haoia el 
ocaso. Yo he seguido por opuesto camino. 
Pa r i vivir, amigo, se tiene que ser hipóerl-
ta. embustero, vacio, superfloial. Se tiene 
que tener arrojo y amor al dinero. Tú siem
pre serás ua pelagatos. 

—61. s. tienes razón—le objetó—. Pero, 
i a quá viene toda esa filípica T i Y cómo has 
legrado tú hacerte un hombre de valert i A 
qué te dedicas? 

• — i A quéX A l curandcrUaOj Para gue ifl 

que exalta y ma ta . Ma espantabas y 
te quise res i s t i r . No he podido. Lo qua 
haya dispuesto Dios [que sea y qua 
sea p r o n t o I ¿ E r e s el m a l ? ¿ E r e s el 
bien? Eres ei hombre . L o joven , lo 
nuevo, l o pujante , lo poderoso, lo que 
v ib ra y clama, el animador , el á n g e l 
o el diablo del combate s i n fin. No s é 
s i me salvas o me pierdes. Sé que 
me agitas, que me electrizas, que m a 
t ras tornas , qu-e sacudes toda m i masa, 
que me tu rbas los sentidos, que me 
revolucionas toda, que me levantas en 
burbujas y en rumores , que me ta la 
dras y penetras la e n t r a ñ a , que me 
calas nas ta el hueso y me quemas v i 
va y ma haces he rv i r como la eal . 
Cont igo abrazo inevi tablemente t u s 
ideas; pero creo que no son ellas las 
que me convencen: eres tú quien me 
vences. No es t u pensamiento solo, 
eres todo t ú quien me a lumbras y 
deslumbras, quien pone en m i carne 
vasa l la luz de soles y fuego de v o l 
canes y v io lencia de mareas y m ú s i 
ca de cosmos. M« pides en nombre 
del pueblo la t i e r r a o la v ida y yo te 
doy la vida y la t i e r ra , te me doy yo, 
que soy la verdadera t i e r r a de p r o m i 
s i ó n , el j a r d i n E d é n , el p a r a í s o da 
m i e l del hombro . Vienes agresivo, ce
r rado y adusto con t u odio, y yo me 
curvo ante t í y me despliego como u n 
abanico fastuoso y me abro como una 
corola en r i s a y fragancias de amor . 
¿ Q u i e r e s j u s t i c i a ? S a c í a t e da el la en 
este c a ñ o , a b r é v a t e en la fuente de 
m i cuerpo, b á ñ a t e y s u m é r g e t e en m í , 
que no soy una quimera , que soy la 
real idad y la verdad, porque soy la 
vida . 

A N G E L S A M B L A N O A T . 

sepas, yo soy uno de los curanderos que 
gana más dinero y de los que tienen más 
fama. ¡Tú que me órelas un zampatortas 1 
T ú ' s i que no eres tonto de cuatro días ; me 
parece iehT Porque en este mundo todos so 
mos un poquito equivocado*. 

—'Pero, i cómo te las has arreglado?—di-
jele yo—. | Tú, que no conocías de vista si
quiera lo que «s una hierba; lo que es una 
"droga" I 

—1 Qué tonto eres I Aquí está la gran pie
dra de toque y tu palpable equivocación. 
i T ú crees que para hacer fortuna se nece
sita sabor un comino de nada? iQue te crees 
tú esol i'Miopel Lo que se necesita es des
caro y atrevimiento, mucha dosis de poca 
aprensión, y i arriba, muchacho I La cara de 
tonto que yo tergo me ha servido a las mil 
maravillas. Muchos la atribuyena buena fe. 
lo que es compleUmente distinto. Me asocié 
a un farmacéutico, no menos sabio que yo, 
que se llama Simplicio Chupacirios. Ya le 
habrás oído nombrar. Es una lumbrera. Con 
decirle que — si no ostentan rótulo — no 
sabe distinguir el bicarbonato de sosa de la 
fécula de patata, está dicho todo. Pero hace
mos furor, hijo; hacemos furor... Prepara
mos una especie de té, o lo que sea, que no
sotros no entendemos, ni Dios tampoco. Pero 
es el caso que hemos ganada y seguimos ga
nando la mar de dinero. Nos lo arrebatan de 
las manos que es un prodigio. Nadamos en 
un rio de oro, amiguito. 

—Pero eso es engañar al público; eso es 
no tener conciencia; eso es... 

— i Conque abora sales tú haciendo ver 
que también tienes conciencia? Entonces, 
más que tonto, eres tú un pedazo de animal, 
i Querrás convencerme de que crees en la 
ciencia? En la ciencia de curar, se entiende. 
Urcs miiclm m4» tonto de Iq que freía. 

Los curanderos, tanto en med'cina. como 
en política, como en religión, no lo hacen' 
peor ni mejor que Cándido Soplagaitas y 
Slmpllelo Onupaolrlos. Convéncete de ello^ 
Mira cómo está el mundo hoy. Y ai nOj 
fíjala en lo qua dice Campoamor] 

La rueda da la existencia 
la pintará en un cantar: 
pecar, hacer penitencia 
y luego vuelta a empezar. 

Y acuérdate de lo qua dijo el ottó, q u í 
no sé quién lo dijo, ai falla que haca tam
poco: 

Si ea el sexto no hay perdón 
ni en el séptimo rebaja, 
ya puede Nuestro Señor 
llenar el eielo de paja. * 

Kstá por nacer todavía el que nos h i A» 
dar la idea exacta de lo que es oonoieaolai 
justicia y equidad y otras cosas sin valor al 
sabiduría alguna. 

Así habló mi amigo Soplagaitas, deján
dome anonadado, perjílejo y. como ea natu
ral, con un palmo de narices. 

FRANCISCO SISA. I 

E n l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l 

APERTURA DEL PERIODO DE SESIONES 

Rijo la presidencia del señor VaHéa y 
Pujáis celebró ayer tarde la Diputaolóa la 
apertura del período da sesiones. 

Fué leida la convocatoria y después e i 
dió cuenta del oficio del gobernador de
legando su rnpresentación en el presidenta 
de la Diputación. . . 

En su viri-wi. el señor Valléa y PujaW 
declaró abierto el periodo. 

Acordóse fijar en cinco el número d i 
sesiones. 

Eué leída la Memoria reglamenlana, qua 
mereció el consabido "Enterado". 

Votacloneg 

Procedióse a la elecrión del vicepresi
dente de la Comisión provincial, r¿sultandaj 
elegido don Gaspar Rosés. 

Para la Comisión de intereses pcaeralei 
fueron nombrados los slgulenlus señores s 

Don Ramón de Aiiadal y VUfala, don José 
Colomer, don José Oraúii. don Mi-.nuel Mas-
¿ó y Llorens. don José Noüa y Badía, don 
.losé iP^rez de Rozas, don Rosendo Pioh y 
Pon, don Maftuel Pulgrefagut, don Santia
go de Riba y de España, don Fernando Valla 
y Taberner, don Alvaro Vlnyals y don Lula 
Isamat. 

Una moción 

El se.lor GSrí presentó la mociéin Jsl-
güicnte: 

"El diputado que suscrüie Ueae el ho
nor de proponer a la Diputación la adop
ción da los siguientes acuerdos; 

Primero. Que se doolare su urgencia. 
Segundo. Que la Diputación haca cons

tar su protesta más enérgica por la repe
tición de los atentados que vienen suce-
diéndoso en esta ciudad y su provincia. 

Tercero. Que ve con sentimiento la inr-
potcncia de las autoridades gubernativa* 
para terminar semejante estado de cosas. 

Cuarto Y que estos acuerdos sean co
municados al Gobierno central." 

Formulado- dictamen por la Comisión de 
iulercses generales de conformidad con la 
moción, fué aprobado por unanimidad, 

Y se levantó la sesión. 
Eran las cinco y cuarto. 

Las gües ne É m m 
De Venta en esta Administración 
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I _ . e c t - L X í - E L S y v e r s i o n e s 

Eí l e í o í o eipenmeiiíai y el ps ip ls io 
.(Fragmentos de una eonfe-
rencia de M. Henrl Bergson.) 

XEn que consistid la creación del " m é 
todo experimental"? En la Implanl&clón de 
ios procedimientos de observación y de cx-
•eriuienUclón que ya ce practicaban, con la 
V>la diferencia de que, en ves de aplicarlos 
tn todas las direcciones posibles, los lü-
eleron converger en un sentido Antcu, en 
«1 "de la medida" — la medida de tal o cual 
magnitud variable que se suponía estaba 
en función de tales o coales otras magni
tudes variables, sujetas Igualmente a me
dida—. La "ley", en el sentido moderno de 
)a palabra, es Justamente la expresión de 
una relación constante entro dos magnitu
des que varían. La Ciencia moderna es, por 
Jo tanto, hija de las matemttleas; nació el 
día en que el Algebra hubo adquirido la 
fuerza y clnsticidíul necesarias para envol
ver la realidad y retenerla entre las mallas 
de sus cálculos. Primero, aparecieron la As
tronomía y la Mecánica, bajo la forma ma
temática que los modernos le han dado. 
Desarrollóse luego la Flsloa, una Física 
igualmente matemática. La Física sugirió 
la Química, basada también en la medida, 

Sor la comparación de pesos y volúmenes, 
espués de la (julmica apareció la Bio

logía, que es cierto no posee todavía la 
forma matemática ni está próxima a adqui
rirla, pero que no aspira a otra cosa que 
a asimilar, por medio de la Fisiología, las 
leyes de la vida a las de la Química y de 
la Física, esto es, ludirec lamente, de la 
Mecánica. De suerte que, en úeOnillva. nues
tra Ciencia Uemlo siempre a lo matemático, 
como a un Ideal: persigue esencialmente la 
medida; y allí donde el cálculo no es toda
vía aplicable y tiene que ümllarse la Cien-
ela a describir el objeto o a analizarlo, 
ésta se las compone para no enfocar nada 
más que el lado susceptible algún dfa de 
medida. 

Ahora bien; "es algo propiamente esen
cial de las cosas del espíritu no prestarse 
a It medida". El primer Impulso de la Cien
cia moderna tenia que ser, pues, el tratar 
de sustituir los fenómenos del espíritu por 
otros fenómenos que fuesen los equivalen
tes de aquéllos y se prestasen a la me
dida. De hecho, vemos que la conciencia 
•stá en relación con el cerebro. Se apode
rar -n, por lo tanto, del cerebro; sa atuvie
ron a ios hechos cerebrales — hechos cuya 
naturaleza es, ciertamente, desconocida, pe
ro de loa que se sabe que han de poder 
reducirse al On en moléculas y en átomos, 
•s decir, «n hechos de orden mecánico—, 

Í se convino proceder como t! lo cerebral 
uese el equivalente de lo menlal. Toda 

nuestra Ciencia del espíritu, toda nncs'.ra 
Metafísica, desde el siglo XVII hasta nues
tros días, proclama, además, esta equiva
lencia. Háblase Indistintamente del penea-
mlento o del cerebro, ya se haga de lo 
mental un "epifenómeno" de To cerebral, 
«orno pretende el msteriallsmo, ya se colo-

Sie la mental y lo cerebral en el mismo 
aao, oonsldcrándulos como dos traduccio

nes, en lenguas difcrenles, del mismo ori
ginal. En una palabra, la hipótesis de un 

paralelismo" riguroso entre lo cerebral y 
le mental hubo de parecer eminentemente 
élentlflco. De Instinto, la Filosofía y la Clen-
els tienden a descartar cuanto contradiga 
«sa hipótesis o la perjudica. Y tal es el 
Caso que les ocurre • los hechos que cons
tituyen la base de las "investigaciones psí
quicas'' o de la mavorla de ellos. 

Mas he aquí llegado el momento de esa-
telnar de cerca esa hipótesis y de saber lo 
oue vale. No he de Insistir acerca las dl-
Soultades teórlcts que suscita. En otro lu
gar llevo va demostrado cómo, tomándola 
al pie de le letra, se contradice « si mis
ma. He de afladlr lan sólo que "la Natura
leza no tiene por qué darse el lulo de re
petir en lenguaje de conciencia lo que la 

corteza cerebral lleva ya expresado en tér
minos de movimiento atómico o molecular". 
Todo órgano superlluo se atrofia, toda fun
dón inútil acaba por desvanecerse. Una 

conciencia que no fuese más que un dupli
cado, sin facultad para actuar, habría hace 
tiempo desaparectoo del Universo, supo
niendo que núblese podido surgir alguna 
vez; ";do vemos cómo nuestras acciones 
pasan a ser Inconscientes a medida que el 
náblto las convierte en maquinales"!, Pero 
no quiero seguir Insistiendo. Deseo estt-
bloccr únicamente que los hechos, con
sultados sin "partí pris", no confirman nt 
sugieren siquiera la hipótesis del parale
lismo. 

De u n í sola facultad Intelectual fuede 
fundadamente hablarse de localización pre
cisa on el cerebro; aludo a la memoria, y 
muy especialmente a la memoria de la pa
labra. NI sobre el Juicio, ni sobre el razona
miento, ni sobre otro acto alguno del pen
samiento poseemos el mis leve rastro que 
permita suponerlos en relación con deter
minados movimientos intra-ccrebrales e I lu 
minando sus trazos. Al contrario, las en
fermedades de la memoria de las pala
bras— o, tal como se denomina, las afa
sias —_ corresponden a la lesión de ciertas 
circunvalaciones cerebrales; de suerte que 
ha podido considerarse la memoria como 
una sencilla función del cereta-o y creerse 
que los recuerdos visuales, auditivos, mo
tores de las palabras estaban depositados 
en el Interior de la corteza, conservando, 
como los clisés fotográficos, las impresio
nes luminosas, o registrando, como los dis
cos fonográficos, las vibraciones sonoras. 
Examinad de cerca los hechos qoe dicen 
atestiguar una exacta correspondencia y una 
asi a modo de adherencia de la vida men
tal a la vida cerebral (dejo de lado, natu-
rr.Iciente, las sensaciones y los movimien
tos, puesto que es ya sabido que el cere
bro es un órgano senso-motor); veréis "que 
todos se reducen o fenómenos de memo
ria" y que es la localización de las afasias, 
únicamente tal localización, la que parece 
aportar en favor do la doctrina paralclista 
un atisbo de prueba experimental. 

Pero un estudio más profundo de las di 
versas afasias viene a demostrar precisa
mente la Imposibilidad de asimilar los re
cuerdos • unos disés o fonogramas que se 
supondrían depositados en el cerebro. A 
mi entender, el cerebro no conserva las re
presentaciones o imágenes del pasado; no 
nace simplemente otra cosa que almacenar 
hábitos motrices. No reproduciré aquí la c r i 
tica a la cual sometí tiempo atris la teoría 
corriente de las afasias, critica que pare
ció entonces muy atrevida porque venia a 
minar l&s bases do un dogma científico, pe
ro que el progreso de la Anatomía palo-
lódca acabí por confirmar. Me limitare tan 
sólo a recordar mis conclusiones. Del es
tudio atento de los hechos se desprende, 
a mí Juicio, que las lesiones cerebrales ca-
ractenttícas de las «fferentes afasias nt> 
atasen los recuerdos propiamente dichos y, 
por consiguiente, que no existen, deposita
dos en tal o cual zona de la corteza cere
bral, los pretendidos recuerdos que la en
fermedad tenia que dejar destruidos. Esas 
lesiones hacen, realmente, imposible o difí
cil ia evocación de los recuerdos; afectan 
al mecanismo de la memoria, pero nada 
más que al mecanismo. En términos más 
claros: el cerebro se encarga de que el es
píritu, cada vez que siente la necesidad de 
un recnerd.). obtenga del cuerpo la actitud 
o el movimiento Inicial o nsolente capaz de 
proyectar el recuerdo dentro un marco ade
cuado. Trozado el mareo, «I recuerdo lle
gará por si mismo a insertarse en él. El 
órgíino cerebral prepara el marco, pero no 
nos aporta el recuerdo. He aquí lo que 
nos demuestran las enfermedades de la me
moria de k s palabras y lo que también nos 

sugerirla el análisis psicológico de la me
moria. 

Lo que dejo dicho de la memoria puedo 
aplicarse Igualmente a la percepdón. Todo 
permanece oscuro y basta incomprenslblo 
en tanto que consideramos los centros ce
rebrales como órganos capaces de trans
formar en estados de conciencia las Impre
siones materiales; todo se aclara, en cam
bio, si vemos sencillamente en esos centros 
(y en los elementos con ellos enlazados) 
unos Instrumentos de selección encargados 
de escoger, dentro el Inmenso plano de 
nuestras percepciones visuales, las que ne
cesitan ser actualizadas. Los cosas que v i r -
tualmente percibimos son mucho más nu-
me:usas que tas que logramos actualizar, lo 
que se debe a que nuestro cuerpo se en
carga también de eliminar de la concien
cia todo aquello que no tiene para nosotros 
ningún Interés práctico, todo aquello que 
no puede traducirse en acción. Los órganos 
de los sentidos, los nervios sensitivos, l o i 
centros cerebrales canalizan, por dedrlo a.-f, 
las Impresiones exteriores, fijando las d i 
recciones en las cuales nuestra influencia 
podrá ser ejercida. Esto hace que se sim
plifique nuestra visión del presente, del mis
mo modo que los mecanismos cerebrales de 
la memoria restringen nuestra visión del 
pasado. Ahora bien; si ciertos recuerdos 
nútlles o ciertas reminiscencias y soñacio
nes logran filtrarse en el Interior de 14 
conciencia aprovechando un desmayo de la 
atención hacia las cosas, ¿no cabe que en 
torno do nuestra percepción normal pueda! 
surgir una franja de percepciones general
mente Inconscientes — las visiones, las su
gestiones, los presentimientos, etc. —, aun
que prestas a introducirse en la concien
cia y acabando, al Un, por penetrar en ella 
en circunstancias excepcionales o entre I n 
dividuos determinados ya predispucsloafi 
De existir ese género de percepciones, no 
serla la Psicología clásica la encargada 64 
analizarlas; en ellas tendría que ser ejer
citada la "Investigación psíquica". 

F. SUSANNA. 

En la Audiencia 
SEflALAMIENTOS PARA HOY 

Juzgados del Norte y Vlch. — Competcni 
ola, Víctor Soldevila contra Ramón Campa. 

Juzgado de Vilafranca. Incidente sobre 
competencia. Ramón Casafantes Cejudo con
tra hijos do Jaime Serra y ministerio fiscal, 

VISTA o r CAUSAS 

BALA DE VACACIONES 

Atentado 

El Inspector de policía Angel Cadenas el 
16 de Marzo de 1919, cumpliendo órdenes 
de la superioridad, practicó un cacheo en el 
local Sport Cataluña, de la barriada de Hos-
tafranchs. 

AI pretender cachear al dueño del esta-
blecimlento, Emeterlo Apariel Vallé», se re
sistió e Intentó agredir al referido agente con 
un cuchillo. 

El fiscal, don Luis Pólit, solicitó para el 
del banquillo la pena de cuatro meses y un 
día de arresto mayor y multa de 250 pesetasa 

POR LOS JUZGADOS 

Dlllgenelas 

El Juzgado de la Universidad, secre ta rá 
de don Antonio Codorniu, Instruyó duranta 
sus horas de guardia 23 diligencias, habien
do Ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia tres detenidos. 

Le sustituyó el do la Barceloneta", secreta
rla de don Alejandro Simarro, al que bo j 
relevará el del Oeste. 

Estafa • 

Don Pedro Ferrer ha presentado una de
nuncia contra un sujeto al cual acusa de 
haber desaparecido sin abonarle la cantidad 
de cincuenta mil pesetas que le adeudaba; 
como Importe de géneros que le vendió. 
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EL DILUVIO í l i í r c o l c ? , 2 á é Agosto de i f l f * PA(J. i r ^ 
^áUf 

B r e v i a r i o l a i c o 

Como el conflicto de la carne e s t á 
¡ a r r e g l a d o porque los abastecedores 
Que antes abusaban por la izquierda, 

! ahora lo baoen por la derecha, y esto 
eiempre diatrae, y como los d e m á s 
conflictos duermen el sopor que i m 
pone la escandalosa subida del te r 
m ó m e t r o , nos ba dado ahora por lo 

| a r t í s t i c o . 
F u é p r i m e r o en orden el caso " V i -

1 Carla", de que h a b l ó en s e s i ó n p ú b l i 
ca el sefior M a r i a i . De lo que d i jo y , 

[•obre todo, de lo que i n s i n u ó este se
fior dedujimos todos que en ia c o m 
pra de aquel cuadro h a b í a habido " a l 

i g o ' . ¿ Q u é ? No p o d í a m o s saberlo n o 
sotros, pero quien p a r e c í a saber algo 
dol "algo", o sea el sefior Mar ia l , nos 
t r a n q m l i í ó al d í a s iguiento, a f i rman
do que los sefiores de la Jun ta de 
Museos eran todos u n o s v i r tuosos 

I anacoretas, o o s a que nadie h a b r í a 

Íucsto en entredicho s in i a escasa 
abilidad del sefior M a r í a l . 
8e a h o g ó este conflicto y. no q u e d ó 

<5e él m á s que l a a f i r m a c i ó n del se
fior M a r i a l , q u e no ha rectifleado, 
acerca de que los s e ñ o r e s de la Junta 
de Museos, que hablan ahora do "La 
iVicaría" como si fuese do la f a m i l i a , 
hace un afio d i j e ron de su autor , el 
glorioso F o r t u n y , que era un p i n t a -

I monas. 
No debemos e x t r a ñ a r n o s de esta 

op in ión que hace doce meses t u v i e 
ron los de la Jun ta do Museos sa
biendo que u n c r í t i c o "do ar te" es
tuvo a pun to de decir en letras de 
moldo que eran unos sópemeos los 
quo aseguraban que "La Vica r í a " es

l iaba pintada sobre tabla, como, efec-
^•amente. lo e s t á , cosa que el c r í t i co 
Ind ígena ignoraba . Por ventura para 
el c r í t i co de m a r M s , hubo quien le 
advi r t ió a t iempo de la plancha que 
Jba a hacer y l legó en r a z ó n o p o r t u 
na para r e t i r a r de la publ ic idad las 
pecadoras letras de molde en que a f l r -

»9ue- era ]ienzo 1° Que es tabla, 
bi M a r i a l desea saber q u i é n es el 

cri t ico a quien me refiero estoy d i s -
Puesl0 a d e c í r s e l o en s e s i ó n secreta, 
«i <iído. P " » <iue no sea menos que 
• l sefior Barbey, a quien iba Mar ia l 
• oecir, po r aquel procedimiento, l oq 
que hubo de mister ioso en la compra 

¡de "La V i c a r i a " , ^ 

i.,.E1 « e g a n d o conflicto a r t í s t i c o ha "do ci dei torno de gan Vll lero 
L t Í t • , ,n.,lcho tieaaPO que San V a -uero v ,v ía i r a n q n ü o y f e ] i l en e, cie_ 

un gozando de ' « presencia del E te r -
P^m.n6^? ' -co . ,no se 8nbe' e' ^J011 vremío dei jU8to . 

c i r r í í i ,61^ S5n VaIero sant0 « r a n 

£ oul10 y devoc ión mcondic io-
no I". ^ ' puc8- u n "anto p rov inc i a -
Pued» ne8t0 y 8 in ambiciones, lo que 

ISn h, l l a n , a r s « « a n l o ideal . P é r o 
a l o , ce pocos' 163 ocurre 

Cabos sueltos 

provecho encerrado en el a rmar lo . 
Convin ieron 1 o s reverendos en quo 
era seguro que San Valero no volve
r í a a usar su t emo , de g ran va lor 
a r t í s t i c o , y que, vendido en precio r a 
zonable, p o d í a ayudar al coste de no 
s é q u é obras que necesita aquella ca
tedral . 

Tomado el acuerdo y en v i s t a de 
que San Valoro no protestaba en fo r 
ma vis ib le , prefir iendo seguir en la 
c o n t e m p l a c i ó n del Eterno , el cabildo 
v e n d i ó el t e m o a u n "amateur", el 

Ihildo s r e v e r e n d í s i m o s sefiores del ca-

u s ó el santo no h a c í a nada de 

cual se c o m p r o m e t i ó en escr i tura p ú 
bl ica a que el t e m o no saliera de Es -
p a ñ a . P a g ó el "amateur" una can t i 
dad crecida y se l levó a su co l ecc ión 
a r t í s t i c a el t e m o . 

Pero en esto punto in tervienen los 
s e ñ o r e s de la Jun ta do Museos, los 

.miamos que, s e g ú n di jo Mar ia l , afir
maban hace u n afio que F o r t u n y fué 
u n pintamonas, y exigen que el digno 
"amateur" suelte el lerno de San V a 
le ro . A l conocer la exigencia, y como 
es na tu ra l , el "amateur" no s o l t ó c" 
terne de San Valero, pero s í otros 
de in f e r io r ca l idad; pero l a Jun ta de 
Museos esgrime cont ra él no s é c u á n 
tas reales ó r d e n e s y otras armas le -
giferantes y el "amateur" se ve o b l i 
gado a desprenderse de la .citada joya 
a r t í s t i c a . 

M 
Como hasta en las propias t r age 

dias griegas hay a q u í y a l l á atisbos 
c ó m i c o s , en este conflicto del t a m o 
lo ha habido t a m b i é n . 

Ua metido en el asunto su cucha
rada el hombre de los t r e in ta sue l 
dos, don J o s é P u i g , presidente de la 
Mancomunidad y Jefe del Gobierno de 
C a t a l u ñ a . 

Se ignora en calidad de q u é se ha 
colado en esto el ama de c r í a de Ca-
bestany, pon t í f l ee de todos los se rv i 
cios municipales , porque la Jun ta de 
Museos es cosa del Ayuntamiento y 
nada tiene que ver con dicha ama de 
c r í a . Pero ao ha met ido y, s e g ú n d i 
cen, e n v i ó al obispo de L é r i d a u n te
legrama imper t inente protestando de 
la venta del terno al "amateur" que 
lo a d q u i r i ó . Pero, por lo visto, el ob i s -

fio de L é r i d a es de ia madera de aque
les prelados e s p a ñ o l e s de nuestra 

Edad Media, como el famoso de Z a 
mora , que lo mismo manejaban el 
hisopo que la espada contra los sa
rracenos, y en u n telegrama do res
puesta ha dado con el b á c u l o u n f o r 
midable estacazo en l a cabeza d e 
hombre de los t r e in ta sueldos. 

Y en este estado se encuentra el 
"confl icto del t e rno" , del que era ne 
cesario hablar porque no da o t ra co
sa de s í la actualidad y para que las 
gentes no se preocupen por el c h i 
c h ó n que p o d r á n ver en la testa del 
sefior Pu ig , Jefe del Gobierno do Ca
t a l u ñ a , ya que se ha l lan enterados 
por m í do que el t a l c h i c h ó n es obra 
del b á c u l o del reverendo sefior obispo 
de L é r i d a . 

FEDEIIICO CRRECUA. 

FaMo ís la fieiieraieí 
MANCOMUNIDAD 

Una protesta 
Don Cefe.ino Mur h« envindo al presiden^ 

te de la Maacomuaidad el siguiento telegra
ma : 

'Corno hijo de Roda y amante de las gio-i 
rlaa y tradiciones de su vieja ("dral, pro-i 
tetto enérgicamente de la venta del terno de 
San Valero, pertener .ntc a aquella y quo 
sólo ae bailaba en Lérida en depásito, según 
consta en los documentos del archivo da 
Roda." ; 

Asamblea. 
La Associacló de Llicenciata en Adminls-* 

traclú Local celebrará asamblea general ex-> 
traordlnaria mafiana, a las nueve y media 
de la noche, en la Kscucla üc Funcionarios. 

El Consejo de gobierno ruega a todos los 
aaooiados la asistencia al acto, en atenclúa 
a la delicada proposicién que ío motiva. 

Un libramiento. '. 
La Alcaldía de Lérida ha nri..ado el libra-* 

miento del primer trimestre del contlngentel 
de la Mancomunidad, que asciende a pese-
taj 69,840'2C. 

No habla realizado hasta la fecha el pago 
de dicha atención, por estar ligado el plan 
míe acaricia de liquidar con la Mancomuni
dad la deuda dednltlva de los dos anteriores 
ejercicios para el presento mes de Agosto. 

Se cree que ello dará lugar al pronto fun
cionamiento de la Escurla de Comercio, a la' 
ampliación del empréstito y • la realización 
de otros compromisos pendientes, los cuales 
no pueden efectuarse sin el pago del con
tingente, por ser condición indispensable. 

Estudios terminados 
Terminados por el personal técnico del 

Ayuntamiento de Tarragona lúa estudios de 
un anteproyecto de carretera que ha de en
lazar el origen de la de Tarragona a Pont da 
Armentera con la de Tarragona a Castellón, 
ha sido remitido dicho anteproyecto a la 
Mancomunidad. ( 

Una visita 
El capitán general de ésta región, acom

pasado de su ayudante, el teniente coronel 
don Rafael de Labastida y sus hijos don 
José Antonio y don Miguel, visitó la VIII Ex
posición general escolar. Instalada en las 
distintas instituciones de la Universidad In 
dustrial. 

Fué acompafiado por el presidente de la 
Mancomunidad, don José Puig y Cadafalch, 
el mayordomo don Antonio lUrillo, el conse
jero ael Patronato don A- ¿usto de Rull, y 
alto personal de la Esruelr. Industrial. 

Después de visitadas todas las dependen
cias de la Exposición, fué ofrecido al capi
tán general y demás acompaflantes un ex-
q-lsito lunch en los «clones de la Escuela 
Superior de Agricultura. 

Proverbios chinos 
Büdha hizo el milr.gro de hacer hombre 

a un mono, y se murió do pena al verse con 
pantalones 

No me da miedo la gran su plente que se 
ve. Me aterra la sierpe minúscula como ho-

Ílta de arroz, que sólo se ve después de ha-
cr mordido. • 

Criminales o enfermos son los que no 
pueden dormir sin luz. Los fantasmas de la 
conciencia se aparecen siempre en la oscu
ridad. » 

Son peores los mordiscos de la lengua 
que los de los dientes. Los dientes se llevan 
carne ; la lengua, honra. 

» 
Pon agua y arroz en tu tajado, que allí 

acudirán las palomas de tus vecinos. Val« 
más que vayan el tuyo las ajenas, que al 
ajeno las tuyas. 

NANG-TANG 
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PROBLEMAS SOCIALES 

El Instituto de Refor
mas Sociales y el 

Cooperatismo 
Cl rocal del Instituto d« Iteformas Socia

les don Eladio Oardi) presentó en «1 p'.eno 
de dicho Instituto, uiu moción encamiaatla 
a qua este organismo dedicara toda la aten
ción posible al movimiento coapentisla. 
moción que trazaba al Instituto un verdade
ro plan da trabajo, porque, de llevaraa a 
cabo, redundaría en inmenso beneOcio de 
las Sociedades Cooperativas todas, 7 fomen
tarla el desarrollo de dichos organlamoa. 

E l pleno del lostitute aprobó, en princi
pio, la moción de don Eladio Gardó. 

Por lo tanto, dioha moción no cayó 
en saco roto, j ello lo demuestra al hecho 
da haber recibido, hace pocos dias, el «e-
fior Oardó, un comunicado del Instituto, en el 
que, después de (eliritarla por haber presen
tado su mocldn, lo adluntan un plan de 
trabajo formulado por la sección ua Aso-
claalones y que se propane llevar a afeuo lo 
más pronto posible. 

Per lo que pueda interesar a l i s Coopera
tivas transcribimos esta plan de trabajo 
qua sobra oalerias da Cooperación propine, 
como llevamos dioho, la sección da Asocia
ciones al Consejo de Dirección. 

Dice asi; 
•TLas materias relatlvss a la Cooperación 

figuran entra las mis importantes que el real 
deorelo orgánico del Instituto encomendó a 
la seneión da Asociaciones. Oesde un prin
cipio hizo ésta objeto da n mis aspceial 
cuída lo a Ules materia*, y ahora parece 
llegado el mnnenlo de exteriorizar a inten-
elflcar esa labor, sirviendo da nuevo esti
mulo p&ra ello la moción de don Eladio Gar
do y otros seBores vocales del Instituto, 
cuyo contenido fué aprobado por el piano en 
una de las últimas acslones. 

Al efecto, la sección ha formado un pro-
¿T&ma da trabajo, que esti ya parcialmente 
en ejecución t ha da tener desarrollo tan 
amplio y ráoido como las circunstancias lo 
permHun. El aludido pisa comprenda, en 
primer término, una amplia Información na
cional y extranjera y la consiguiente elabo
ración de los dato* asi recogidos y los que 
ya obran en poder del Institato, para dedn-
cir y publicar luego las *"«c«<fri?f corres
pondientes y las soluciones que parezcan 
oiis recomendables. 

Infonmaclón bNIogniAca. —• Pueda ser 
de gran valor como base para estudioa ulte
riores el catálogo melódico que sa estA ha
ciendo de las numerosas publicaciones «s-
paflolas y extranjeras, relativas a la coope-
racióa, existentes en ta Biblioteca del Ins
tituto de Reformas Sociales y qua pueden 
Consultarse en la misma. 

Información axtranjar*.- La Información 
blbiioifiánca se completará con un» detalla
da reserta del estado actual y de las orienta
ciones del movimiento cooperativo en los di
ferentes palsos, según resulte del eatudlo 
de las principales puhHcaeiones, actas de 
toa Congresos celebrados y de los datos que 
acaso puedan obtenerse directamente da al
guna de las organizadonea da mayor lin-
porlancia. • 

Sin desconocer que ta debe consagrar 
«tención preferente a lo nacional, es evi
dente que el conocimiento da la experiencia 
adíjulnda por los países da naU larga his
toria cooperativista, pueda servir de guia y 
antecedentes para la solución da muchos de 
nuestros problemas. 

fciíSSÜSff*? «•"•r* ' Waflola.—Elemento 
r.imiamcntal importantísimo para cualquier 
r ,mfpJra.U.i rÍOr qU1e 86 V,i'ln ¡ n ' « t a r sobre cooperación es el conocimtenlo exacto de 

c'a5ione• «"P^ul»» de carácter coo-
* r£r\0ñ. *M ?rirnero8 7 «ostenWos 

Kfh2íí « " l o a r a s • completar 

ya posee la sección, no descansando hasta 
lograr un censo lo más completo posible. A 
tal efecto sa utilizará la colaboración efica-
eisima de los sefiores delegados da Esta
dística a inspectores del Trabajo, de acuer
do con el director general del Trabajo a 
Inspección. 
. . . . . . *W Mi f¿» 

AI mismo tiempo que se complete por 
estos medios la lista da Cooperativas, sa 
procurará obtener de alias los respectivos 
estatutos y reglamentos. Memorias publi
cadas, balances a cuántas Inforaiaclones ten
gan a bien facilitar y puedan servir para for
mar idea exacta de la situación y marcha 
actuales del cooperatismo espafiel. 

Del mayor Interés será también que las 
Cooperativas sefialen cuáles soa las difi
cultades más importantes con que tropie
zan y «onauBiquen sus aspiraciones para 
deducir, en oonsecuenea, qué es lo que el 
Instituto, por si o mediante propuesta a los 
poderes prtblieos, pueda laborar eficazmen
te para favorecer el bien encauzado progre
so de la acción cooperativa. 

E l Jefa de la sección da Asociaciones 
hará en breve un viaje a Barcelona con fines 
oficiales y sa propone estudiar también so
bre el terreno le referente a las Cooperati
vas de Cataluña. 

Respecto al otro foco Importante del coo
perativismo espaOol, que es Valencia, se 
cuenta coa la culaboraoióa de personas ane
gas del Instituto y de sólido prestigio en el 
mundo cooperatlsta, qua han ofrecido gene
rosamente su ayuda. 

Régimen fiscal.—La mayor parte da las 
consultas sobre cooperación que se reci
ben ea 1« sección da Asociaciones de este 
instituto sa refieren al régimen fiscal apll-
oabla a las Sociedades cooperativas. Las 
disposiciones sobre la materia dan lugar a 
confusión, hasta el punto de que las auto
ridades de Hacienda no han aplicado siem
pre un adamo eritario para resolver casos 
iguales. 

En su virtud, la sección ha preparado una 
gestión oficial ya hecha cerca del ministe
rio de Hacienda y encaminada a que se de
clare cuáles son las disposiciones vigentes 
sobre exención de ocnlribueiones e Impues
tos a favor de las Cooperativas, a fin de que 
el Instituto pueda responder autorizada
mente a las pregvntaa que sa la dirijan 
sobre esta particular. 

Aplicación Inmediata da la Información 
reunida.—Sin perjuicio da preparar todos loa 
desarrollos que puedan creerse de conve
niencia para más adelante, la sección en
tiende que con la rápida elaboración de la 
¡BfonnacióH que sa recoja deberá procu
rarse en primer término: 

A) . Intepsiflcar el servidlo de consul
tas ya Iniciado en estos últimos afios. La eo-
niunica>:lón directa con las entidades coo-» 
perativas, según se indicó «1 hablar de la 
información espaflolá, y el acoplo da gran 
atenero da datos, conducirán da un modo 
ntnral al establecimiento de na verdadero 
consultorio en materias de cooperación. 

B) . Divulgar las enseftanzas deducidas, 
editando varias publicaciones y dando priori
dad a un folleto sobra régimen fiscal y si
guiendo más adelanta al Manual del Coo
perador" hace tiempo planeado. 

C) . Aprovechar todos estos elementos 
y los demás que se Juzguen adecuados para 
despertar y estimular la opinión pública y 
la técnica y preparar, en su día, una ley 
da Cooperación, de la que también sa han 
hecho ya indicaciones en el pieno del Ins
tituto." 

No cabe dada qua de llevar a cabo el 
Instituto da Refovinas Sociales este vasta y 
admirable ftióa de trabajo, merecerá muchos 
plácemes de todos los cooperatistas, ya que 
ello, tal como deeJaias al principio, contri
buirá mucho al desarrollo y fomento da las 
Sociedades cooperativas. 

Muchos y muy sinceros plácemes merece 
el Incansable don Eladio Cardó por su nueva 
7 feliz iBloiaUva. 

ARGADIO COLL RIBERA. 

Los peligros del hielo 
Hay «na falsa apreciación sobre el UeU 

que empleamos comunmente, en verano so
bre todo, y que sin temor alguno edhasnoi 
en refrescos, fruías, etc., y es debido * «ni» 
la generalidad del públioo ignora qua los j 
bacilos tlfódicos y otros cultivos no mueres 
al enfriarse, como ya desda 1848 demostrt 
Leidy al encontrar en aguas proceden Ua del 
deshielo infusorios vivos, rotatorios y ver
mes. De Igual manera Maofadyen probó wit 
la temperatura da 31S* 7 . no. mata l u 
bacterias. 

En efecto, bastantes bacterias sa multi
plican por bajo temperatura O* C 7 8. O, 
Keith considera que las bajas temperatu
ras, en lugar de destruir las bacterias, pa- I 
reoe como si aumentase su longevidad. In
dudablemente debido a disminución del tns-
tahollsrno destructivo. 

A bajas temperaturas el metabolismo Oí- 1 
sa y la bacteria continúa viviendo ea un 
estado especia! de suspensión vital, muy si
milar al de las plantas en invierno. 

El hiela artificial es universalmenta lu
cho por procedimiento amoniacal, o sea ro
bando al amoniaco condensado el calor a los 
cuerpos por donde pasa y asi refrigera los 
planos de agua y la hiela. 

Esta agua debía ser cuidadosamente exa
minada y hervida; pero, desde luego, nada I 
se hace y, en cainbio. se conserva ds un 
día a otro en los moldea sin enfriar. 

En los Estados Unidos, donde el servicia 
de sanidad pública se desvela de veras por 
la salud del pueblo, ae escogieron salí 
muestras de hielo da distintas fábricas y sa 
obtuvo desde oefao por eenlimetro cúbtoa 
a 5,000 por idem de organismos; estas ci
fras demuestran de modo evidente al cui
dado qua dehemoa dar a estos asuntas di | 
higiene pública. 

Al empleo de hielos impuros se ha ttri- I 
buida la causa de mutftas epidemias; en 
todos esos casos se analizó el hielo 7 st 
obtuvieron cullivés da bacilo tífico. 

Enfriemos las aguas, los vinos y las fni< 
tas, conservemos los manjares y comidas; 
pero abstengámonos de tomar el hielo ea 
el agua. Evitemos la perniciosa costumbre 
de ponernos trocitos ea la boca, sobra toda 
los nifios, y haTVemos alejado un peligro 
más de aiti¡uir¡r ese azota muodial: la tt< 
foidea. 

DOCTOR V A L L E , 

E s p e c t á c u l o s 
MU3IC-HAU.8 

APOLO. •— Es extraordinariamente W-l 
gestivo el programa de atracciones que ac
túan en la glorieta del Apolo Palsce. 
^ Todas ellas son muy aplaudidas por el 

gusto y acierto de su trabajo, figurando ao I 
lucir preferente la pareja de baila JuD-l 
Perrán, las cancionistas Marfa Atxelá y Con-1 
«hita Clsneros ,el excéntrico "CamellsU"! 
Alvares y la bailarina Liberty. 

La concurrencia ea cada día más nume-* I 
rosa por lo pintorescos que resultan loi | 
Jardines del Apolo y por la excelente tem* 
peratura que se disfruta en los mismos. 

TOROS 

PLAZA t>B LAS ARENAS. —• Ha slddl 
desencajonada la novillada dV» Moreno San-
tamarla que ha de lidiarse el domingo pró-1 
Ximo. 

Nos aseguran los que la han visto que e' 
una excelente corrida de toros de Irreprc" 
ohable presentación. 

La Empresa permitirá al públioo desa» 
boy, de tres a siete da la tarde, qua pued» 
verlos en los corrales de la plaza. 

Seguramente desfilará por las Arenas t"' 
da la afición barcelonesa a fin de conten' 
piar los seis hermosos toros que ha man- ] 
¿ado el cssrupuloso ganadero sevlllanu. 
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Verdi v «La Traviata» 

En 1848 e p s r e d ó la famo?t novela de 
Duna* y «1 cttio de cuatro «Sos repre-
•entdse el drama. José Verdi estaba enton
ces preparando "11 Trovatore" y, en ocasión 
de hallarte en F«rls, vid el drama de Du-
mas y seguidamente trazó el plan d« "La 
Traviata", mandándola a Piave, el libre-
Usta que habla escrito la letra de "Krnanl", 
"11 Dúo Fosoarl". "Mac Beth", " U Corsa-
ro", "SHUelio" y "JUgolelto". La capaci
dad creadora del compositor te bailaba en 
•o apogeo y su actividad y energía se ma-
nlfeslaron en el heefao de que trabajó t i -
mnltineamente en las dos óperas. "11 Tro-
valore" te estrenó en Roma el 19 de Ene
ro de IS-'A y "La Traviata" siete semanas 
después, el 6 de Marzo de 1853, en Vénc
ela En un mes escribió la música, según 
lo demuestra el autógrafo que posee el edi
tor Bleordi. 

Con todo y gozar Verdi de gran renom
bre, la ópera fracasó en su estreno. ¿A qué 
causa podía atiibuirae este contratiempo T 
Verdi pone el haberlo sabido, al menos en 
parte. 

AI día tlgnlentc de su estreno Verdi es
cribió a «u amigo y discípulo Salvlni Mus
t io : 

"La Traviata", estrenada anoefce, fué un 
trasaso. ¿Fué culpa roía o de los artistast 
El tiempo lo dir4." 

Sin embargo, cuando Vares!, el cantante 
que habla desempeñado el papel de "Ger-
nont" , que consideraba por debajo de su 
dignidad artística, fué a ver a Verdi para 
darle el pésame, el maestro se negó a acep
tarlo, dieieiida: 

• i)IH}ase «I p í same a si mismo y a 
tus compañeros, que no han comprendido 
•ni mús ica 

Por otra parte, «1 tenor Grasiani estaba 
afiinicv., no podiendo, por consiguiente, ¿ar 
todo' el fuelmtento • su parte. Ademis, la 
cefiora Danateirk que cantaba "Violeta", era 
una artista monstruosamente gorda, lo cual 
* ó lugar a que los venecianos empelaran 
o n bromas, haciendo caso omiso de la 
«núslea. Cuando "Violeta." declaró, en tono 
lastimero, que se hallaba en las ftltlmas eta
pas de la tisis, el auditorio en peso está
t e en eareajadas, termininduse la ópera 
«on el mayor Jolgorio. 

Ademát, el público halló motivos para 
divertirse en ri hecho de que los persona-
t*a vistieran a la moderna. Esto dló lugar 
• un cambio «n los trajes y muebles, los 
«nalet fueron sustituidos por los que es-
W>an en boga en el siglo XVIU. Asi, pues, 
«on algunos cambios en la indumentaria y 

docorado, la ópera fué representada 
de nuevo en te misma ciudad, después de 

n 'nten/.lo de un aflo, iniciando t u Jirr. 
•funfante por lodo «1 mondo. 

Bo estreno en Londres fué objeto de Eh-
conadas polémicas. 

El elemento eflclal te había negado a san
cionar las adaptaciones en Inglés de "La 
Dama de las Cair.e!!.as" y cuando la ópera, 
basada en el referido drama, fué propues
ta para ser i f presentada en te dudad ba
ñada por el Timesis, el púlpito y la Prensa 
dcnuncilronla enérgica y unAnimemente. El 
director del teatro talló en defensa de la 
ópera en una carta que dirigió a "The T i 
mes" ; pe4> t u propósito era más bien pro
vocar te curiosidad general que escodar te 
obra de toda critica desfavorable. 

Los resultados fueron satisfactorios; la 
ópera obtuvo un éxito ecmplcto, librando a 
te Empresa de ana ruina. -

Dot aflos desputs, en 1836, dábase en 
Nueva York, mereciendo el mismo éxito, 
obteniendo un triunfo personal la cantante 
Marietta Piecolamlnl, quien habíala estre
nado también en Londres. 

Aunque "Traviata" haya sido de las obras 
que w i s se han representado de Verdi, no 
es precisamente t i l a te que destaca te per
sonalidad del músico y de las más notables 
de su producción. Sin embargo, el público 
ha mostrado especial preferencia para «ata 
partitura. Indudablemente ana de tes más 
triviales que el maestro escribiera. 

ALARD. 

a s . » « « i i » * a a « % - a e » f t a s * » a a « » f c » a x « a 

N o t i c i a s 

Ea la próxima temporada del Liceo ten
dremos otra vea "Marina", que será can
tada por Hipólito Lázaro y Roslna Storohlo. 
E3 tenor Lásaro cantará tamhlén "Hugnno-
tes", obra que, según Informes, Interpreta 
magaifloamcnle. 

Parece que te dirección de te Sella de 
Milán tiene el propósito de dar solamente 
dos obras de Wagner: "Lohengrin" y "Los 
Maestros Cantores". Entre «1 repertorio 
ngura además "Satomd", d« 6traaM, y " U l 
tima era", de Ravel 

Según notieias de Buenos Aires, nuestro 
compatricio el tenor Hipólito Lázaro ha ob
tenido un grandioso éxito cantando "Pkcolo 
Maral", de Mascagni 

» • • 
El Atcncu Empordanés ha «reptado Ta 

iniciativa de don Salvador Ranrtoh para em
prender d^OniUvamente la obra de restea-
raelón de te antigua danza popular llama
da " O m l r a p á s " . 

Para te realización de este cometido si 

Ateneu ha aeepladó la colabofaclón del C í * 
hart Folk-lório de Catalunya y los primeros 
ensayos tendrán lugar teniendo como baso 
un importante ejemplar musical de eslai 
danza. 

El Atenea Empordanés, de acuerdo con 
el Esbart Folk-lório de Catalunya, tiene el 
propósito de dar a conocer públieamenta 
este modelo de "Cootrapás" en el otoCa 
próxima. ' 

P u b l i c a c i o n e s 

La Tierra de Todos, novela por Blasco 
Ibáfiez. — Es te novela mis "novelesca" do 
este ilustre autor; su acción, que abunda ea 
Incidentes originales y episodios drauiálicos, 
comienza en Paris y se Uaslada a una colu
nia de la Argentina. 

El seliur Blasco Ibiílez, que vivió algunos 
aOos la existencia (le los colonizadores en 
la América del Sur, pone en esta novela to
das las observaciones y estudios que hizo 
direotameute durante su permacencia en las 
tierras casi desiertas de la Pat^gonla. Los 
diversos tipos novelescos de la inmigración 
europea, los aventureros de la vida trágica, 
los vagabundos que dan la vuelta a la Tierra 
incesantemente, sin esUbleccrse en ninguna 
parte; el emigrante e6)iaúul y el italiano que 
se enriquecen trabajosamente con la espe
ranza de ser personajes después en su país 
y al mismo tiempo los paisajes de la Pampa 
y de la Patagonia, todo aparece descrito da 
un modo Diagistral en este libro de acción 
rápida, donde el novelista cuenta los hechos 
artísticamente, pero con una luminosa con
cisión, pues tiene muchas cosas quo cen-
tar. 

En "La Tierra de Todos" la InQuenelt de 
te mujer elegante trasplantada lo trastorna 
todo, hombres y cosas, hasta que li.-oc sur-

Sir la gran tragedia. En el último capitulo, 
ore aflos despulís, la aoción «e traslada do 

nuevo a París, y el Anal resulta de una me-
lancolfa poética y una intención fllosóilua que 
impresionarán hondamente al público. 

"La Tierra de Todos" no es de esas nove
las que exigen al lector que concentre t u 
atención y boga un esfuerzo de vuluntad 
para continuar t u lectura Todo el que co
noce tos dos primeros capítulos necesita con 
Un uar leyendo hasta llegar al final de te 
obra. 

La diatermia en blenorragia y en tua prlrf 
clpalea complicaciones. — El distinguido et-
pecialltta zaragozano doctor Algora Gorbea 
ha escrito un manual sobre esta materia. 

Este tratado tobre Diatermia en Urología 
merece la mayor atención y el aprecio de 
te clase médica en general y particularmente 
de los especialistas. Casi todas las páginas 
de la obrlla del doctor Algora están dedica
das a te parte práctica del método dlatér-
mico en las principales complicaciones de te 
blenorragia y la gtmoeocia aguda y crónica. 

El autor, desde el primer momento, te 
presenta eon tlncerldad poco acostumbrada, 
puntualizando los éxitos y lot fracasos del 
método en sua distintas aplicaciones. En te 
obra se desoribe detalladamente la técnica 
asgulda por los mis prestigiosos especialtt-
tas espaAnlcs, reflejando el Jálele que • é s 
tos les merece ctte moderna proceder lera" 
péutlea.. r 
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Ayuntamlentcs y Diputaciones 
Ajuntamlento de Barcelona.—Deuda 

municipal Interior 
Em. 1903, 4 1/2 V 

" 1906. •' serla A 
1917. " " B. 4.' «.. 
1918. " " B. 5.' a.. 
1919. " " B. 6.» a.. 

Deuda Mun. Ens. e. 1899. 4 I / í V . 
" " 1907, " > 

. , • - " - 1913> - , 
' Bonos Reforma em. 1908, 4 1/2 •/*. 

Diputación Provincial de Barcelona 
Emp. 2.000,000 j ts. 4 1/2 • / • 

j Caja Crédito Comunal, 4 1/2 • / • . . . 
VARIOS 

Db'lg. Gobierno Marruecos 5 • / • . . . 
6 • / • . . . 

Caja de Emisiones, S V * . . • 

Ferrocarriles y tranvías 
Caminos de Hierro Norte de Espafli 
l.» serle, 3 • / • . títulos 
" " naelonallrad-

i . " " " -
" " » * oaolonallzad. 

Especíale» Pamplona, 3 •/•, títulos. 
" Ut. na. 

Prioridad Barcelona, 8 •/•, títulos. 
" t i t . na. 

Begovla-Medlna, 3 • /• , «tolos 
" " t i t . naclona. 

Asturlas-Oallcla, l.» h. 3 •/•, títulos. 
3.» h . « títulos. 

Villalba a Seyovia, 4 */• 
Esp. Almansa. Valencia y T.*, 4 • / • . 
Almansa a Valencia y T.» 3 • / • adher. 
Alassua y S. J. Abadesas, 4 1/2 • / • . 
M. Z. A. h lo , 3 • /• , s. 1 s 18. 2. * ^ - s. 17 a l » . 

3. ' " " s. 20 
" serle A, 5 • / • 
' " B, 4 1/2 •/• 

" C. 4 • / • 
" " E, 4 1/2 V 
" " F, 5 V 

T . ' i Barcelona y Franela, 2 1/4 • / • . 
Madrid a Bar." directos. 2 1/4 ' / : . . 

" Reus a R.' 2 1/4 • / • . 
Medina del Campo a Zamora y da 

Orense a Vlgo 
Serlos A. B y G. variable • 

H O y H . prioridad. 3 • / • ..4 
Vasoo-Aslurlano, I.» bip_ 5 • / • . . . 

2.» * e • / • ..« 
Andaluces. 1? serie, variable « 

" e. 1914. " t 
8dad. Esp.' Ferroc. secund.. 4 • / • . 
fi.» Auxiliar da Ferrooarriles, 6 • / • . 

r 

s r w 
69,75 
69-75 
69'~5 
69'dO 
se^o 
86-60 
86'65 
«fi-. 
86'65 
86-50 
8T50 
HG'M 
97-25 
97-30 
97-25 
97-25 

9T30 
9T— 
91'— 
9T— 
9V— 

63'— 

69 75 
83-25 
92'50 
91 — 

90•— 

92-50 
91-50 

83-50 
24-— 

m1 — 

77,75 
76-50 
76-50 
76-75 

SS'— 
83'75 
79-75 

78,50 
70-50 

73-75 
101-— 
80'50 

61'50 

58-65 

58-25 

(J1'75 

59'— 
57'75 
72- 15 
60- 25 
80-15 
56'»5 
62'— 
61- 65 
89-75 
75-25 
68-— 
73- 25 
82-75 
48'50 

45-25 

31-50 
57,30 

93'— 

51'— 
62-50 
9Í-75 

Aguas, Qas y Elactrlcldad 
3.' GraL Aguas Baro.'. s. B. 3 • / • . . . 

2.. s. A, 5 • / • 
Cata!." Gas y Eleotr.*, s. C. 5 V . . . 

" s. B. 
inercia Bléet.* Catalufla. 5 • / • . . . 

6 V» 
" • ••- " bonos. 

S.» Prod. Fuerzas Motrices. S • / • . h. 
^ •/• ... 

C Manresana Eleotricldad, 5 • / • . . i 
Varias 

:ompiflIa Trasati íntica. 4 */*..! 
• - 8 V . . . . . . 

Sonstruoolone» y Pavlraenlos. • •/•• 
Acciono» 

Banco da Rspafl hs 
" d« Tarraaa, serle A 

F.-C da Manresa a Derga, ordinar. 
Aguas. 'JM y Electricidad 

Canal de Ursei. variable 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París «h-que. 52'90: Londres, 28-71: Ber
lín. 1-10; Vlcn». 0-02; Roma, 29-50; Bru
selas. 60-15; Zurlcli, 12300; Nueva York, 
6-43. 

BOLSA DE MADRID 
Interior, contado. 69-75; Amortlzablo 4 

por 100. 85-75; Amortlzable 5 por 100, 
97-25; Exterior, 86-50; Banco de España, 
550-00; Banco del Río de la Plata, 225-00; 
Banco Hlspano-Americano, 192-00; Tabacos, 
248-00; Azucareras preferentes, 66-00; Azu
careras ordinarias. 32,50; Cédulas, 90-00; 
Nortes. 314*75; Alicantes. 314*00: Francos, 
32-75; Libras, 28 78. 
CAMBIO* FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
BíiibWs. — Franceses, 52*25; Ingleses, 

28*50; Italianos, 29*25; Belgas. 49; Suizos, 
122*50; Portugueses. 0*40; Alemanes, 1'25: 
Austríacos, 0*03; Holandeses, 2*30; Succla, 
1*50; Noruega, 0*90; Dinamarca, 1*20; Ru
mania, 4*25; Estados Unidos, 6*35; Canadá, 
5; Argentinos. 2*25; Uruguayos, 5'05: Chi
lenos, 0*65; Brasileños, O'eO; Bolivianos. 
1-35; Peruanos. 19'25; Paraguavos. 0-10; 
Japoneses. 2*80; Argelinos. 5 1 ; Egipto. 
28-40; FlUpinas. 2-70. 

Oro. — Alfonso. 123*25; Onzas. 122 25: 
l y 2 duros. 12r75 ; 1 duro. 123-25; Isa
bel. 123,25; Francos. 123; Libras. 3 1 ; Dó
lares, 6*37; Cubano, 6*30; Mejicano nuevo, 
125; Venezuela. 120*25; Marcos, 148 50. 
CAMBIOS DIVISAS CHEQUE NO COTIZA
DAS OFICIALMENTE FACILITADOS POR 

EL BANCO DE CATALUÑA 
Portugal. 0*4 3 pesetas, escudo; Argenti

na, 2-35 peso; Holanda, 2*51 florín; Sueolt. 
1*69 corona; Noruega. 1*09 corona; Cbeoo> 
Eslovaqula, 16*00 cien coronas; Polonia, 

0*14 cien marcos. 
^ M » » * « » « « « . « « • • • « « « « « « a M S M 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Con abundante carga diversa, procedente 
de Ambcrcs, ha atracado esta maQana en 
el muelle de Barcelona N. el vapor belga 
"Henry Herlinger". procediendo seguida
mente a su descarga. 

— Con tres pasajeros y un pico de carga 
general entró por la maSana. procedente 
de Pasajes, el vapor "La Cartuja'*, a t a 
cando en el muelle de Espada. 

— Habiendo comenzado a prestar servi
cio de Lisboa a Fernando Póo y roloola 
portuguesa los vapores da la Compaflia de 
Navegación portuguesa, con escala en Cá
diz, el día 7 de cada mes, y a (lo da que 
la misma no coincida con la salida de 04-
diz da loa vapores de u CcmpafUa Trasat

lántica espaQola para Fernando Póo, esta 
Compañía retrasara en lo sucesivo la salida 
de sus vapores de Cádiz ha.'.ta el 20 de cada 
mes. Asi aquella colonia tendrá dos correoii 
cada mes. 

SERVICIO DEL PUERTO 

l.» Agosto. — Embarcaciones llcfradas boy: 
De Sanlapola, paquebot "[Ahí val'*, con 

sal. 
De la mar, vapor "José María", con pes

cado. 
De Palma, vapor correo "Mallorca", con 

cargo general y pasaje. 
Salidas: 

Vapor americano "Salvatlon Lass", para 
Alicante. 

Vapor belga "Lombardler", para Amba
res. 

Vapor "Tambre", para Las Palmas. 
Vapor "Amalsen Begonakoa", para Ta

rragona. 

Vapor "Claudio López", para Cádiz. 

DRAMA PASIONAL 

Tjna mujer degollada 
Annehe, a las ocho, se registró en el pa

seo da Colón, un drama de esos que hemos 
ilado en llamar pasionales y del cual fuá 
victima una desventurada mujer. 

A dicha hora, frente a la Capitanía ge
neral, un hombre que Iba con una señora y 
dos niüoa, uno de pecho, rapidainrnlc, y siu 
que nadie se apercibiese de ello, sacó de su 
bolsillo una navaja barbera, y con dicha 
arma cortante asestó un tajo en el cuello da 
la mujer. 

Ella cayó desvanecida al suelo, chorrean
do sangre. 

La mujer, en brazos de varios caritativos 
transeúntes, fué conducida a la cercana Casa 
de Socorro del distrito II , enclavada, como 
se sabe, en la misma calle que tuvo que ser 
teatro mudo de este episodio sangriento. 

Aquí el médico de guardia sólo pudo dic
taminar que la infeliz habla muerto: tenia 
seccionada la yugular. 

El criminal se llama Anlonio Meló Vieto, 
de 26 anos, y habla sido durante unos me
ses camarero del vapor "Catalina"; hacia 
dos que no trabajaba, y en la actualidad es
peraba embarrarse en un nuevo buque que 
habla de zarnar de esta capital con rumbo 
a Nueva Yorx. 

La victima era Francisca Campoy Mellado, 
de 33 años, modista de profesión, viuda da 
un guardia civil, de cuyo matrimonio tuvo 
una hija que se llama María Sánchez, da 
nueve años. 

Francisca vivía con su hija en casa de su 
madre, callo da Serra. miraero 7. 1.». l.S 
en compañía de una hermana suya, llamada | 
Dolores, casada con un guardia de segurl-
dd y con dos hijos. 

Hace una corta temporada, el agresor en- I 
tró en calidad de realquilado en tal domlol-
Ucpareciendo ser que al poco tiempo ds 
estar en el mismo, comenzó a tenor relacio
nes Intimas con la que tan malamente habU 
de morir a sus manos. 

Sa desprende, asimismo, de nuestras noti
cias, que uichas relaciones no llevaban mej 
buen camino, por sospechar él de ta fideli
dad de su amante, a la que hace unos dla< | 
vió a hablar con un guardia de seguridad, 
sorprendiéndola anteayer, otra vea. 

Anoche, después de cenar, Antonio InvlW 
a Francisca a dar un paseo para tomar el 
fresco, lo que efectuaron, saliendo ella eos 
mi hija y con el nlfio de su hermana, qu» 
llevaba en brazos, pues cuenta solamente dio» | 
meses. 

El le reprochó a ella su conducta: no 
sabe lo que la misma le contestarla, pero el 
lo cierto que en un arrebato de celos Fran* 
elsco cometió el crimen. 

Convicto y confeso. Fraoolsco ha lngr«4 
sado, detenido en calidad da IncomonlcailO) 
en los calabozos del Juzgado de gaardi* 
Hoy pasará a la cároel. 

El cadáver de Francisca fué conducido «• | 
el coche de la ambulancia al depósito ¡vw 
oial del Hospital Clínico^ 
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A N U N C I O S E 

PARA EVITAR LAS ENFERMEDADES ! 
A R T R I T I S H O . - E» el origan cotis."" 

liluciorul de las enlermedades mas diver» 
ta*, ¿orno la gota, el reumatismo, ia 
íwbctes, el mal d« piedra, la albuminu
ria, el auna, b migranay el eczema, todas 
•ila» imposibles de curar sin un Iratamieo-
to adecuado, pudíendo sin embargo ser 
ccmbatidai eTicaimenle por el tolo uso 

Íle lo» LIT11INÉS 6u DOCTEUR 

G A D O , r Todos los artriticoshlllanso 
expuestos constantemente a la congestión • 
» a tos infartos del hígado y m^iy especia-
lorante al dolor intento del cólico hepá
tico. Para prevenir y curar dichas dolen»' 
« a i , et preciso observar estrictamente 
•d rígimen aevero, -exclusivamente h i -
4ro-m;neral alcalino-litinoideo, el cual 
poede obtenerse fácilmente con el uto de 
loj UTK1NÉS DU DOCTEUR 

C ^ i N O N E S . - El mejor antidoto dal 
iciáo úrico, de ese terrible veneno del 
riñon, es la Htina, l i que es préciso lo
mar en grandes cantidades para obtener 
• n tratamiento completo de ona afección 
renal cualquiera, como ia nefritis, la 
albuminuria, el nial de piedra y tos 
«Micos refrilicps. Afortunadamente hoy 
t í a la litma, túllase al alcance da toda* 
las fortunas, gracias a los 

L1TH1NÉS DU DOCTEUR 
V E J I G A . - La cistiiis. loa catarros de 

la vejiga y los depósitos o-Sco} de la 
orina, ezi|en el traiamieoto ¿¿puradvo, 
a la par que clarificante por excelencia, 
t e la lítina, tratamiento simplificado hoy 
dia oor lo» LITH1NÉS DU DOCTEUR 

Gtt«Hn 

Custin 
Gttstiii 

C S T O M A G O . - Para facilitar la 
digestión, abrir «I apetito, neutralizar 
la acidéz, tuprimir las acedia», disipar 
let eructos y calmar el dolor de estómago, 
tomar durante las comidas lo» 

LITH1NES DU DOCtEUS 
I N T E S T I N O S . - U n s regularidad ab

soluta de la función intestinal es segura, 
con «I uao diaro de los 

UTH1NÉS DU DOCTEUR 

t a i i LflkMt la Doctor Culta , hiRta»' i* « n . m tu 
fr^óprin (armaciis v al Deposito Coilral <!« : M. ÓAIKAU 
01IVERES. - Pasrs d< U Indoslria. 14. «irtrtoaa. • 

fílilli 

E M P L E O S 
y coSocacionea 
ZAPATEROS 
Faltan oprrarlo* «eQora. tao-in tea 
Cera r maquln.pus a biitm pr-rlo 
trana'lc t ido el aflo. Infltll preeen» 
tarta a'n !<a'>er m obllyic'-on y t-»-
üar buvnos mformea — ("asaje da 
Earnardmo, 6. orinclpai. 5.* 

<e U a V< afir», para uua ri-rarl». a 
todo Bítar Trrcisn qu» «ra tí* fuera 
da Ba-celuoa Bazon; - Hatr'ila da 
Kaludloa. 6 Centro de AiiuüC .». 
C - e i T ^ T / a san BiTuOn n 'iine-
ü d i t f ¿ l i a r . m faltanoQclaiea 
trábalo uxio el arto. 

A V I S O S 
CURACION PERFECTA Ot LA 

S I F I L I S » 
P U R G A C I O N E S 
QOTA MILITAR, ÚL«t;RAS, «te 

laa l» dlaa. — Plririm» al Aml-
E" COK8ULTOR10 CLINICO -

«bl» CuiaUtaa, 1 a—De Umty 
' t--Coii«ttUa * ptaa.- IC«|Molal 10 

ÜVIPOTENCiA 
v^or sexual rapldoy aU 

pallaros 

SEEi :•: m :•: IT?'? 
(«aire duairiuu y *»a •'uiil^ 

Cbuauiu ae va I maitaaa y ta 
6 a» noebe 

Economía para loraataroi 
depeudienleó y Uroituam 

Enaafíauza rápida y económica. 
Doy lecetunea día y nuche. pracUca 
mecautea. lautarautanii, 2. 

CONSULTA para OBREROS 
cale neos 

o « l ¿ S PURGACIONES 
S. PARLO, 18^ Cu D • O y S • S- • pta. 

( • loven. educada trábala 
t * en casa, casara con caU 

rallpra 30 I * Sr. Radia. 
¡Mpoat 
i | Anco 

deapaubu Casa-nlantas SSS'S 
8r. badia. Tallera, ao L . dea 

122 t"? BSi OJJ « r i 

F A L T A N 
MEDIO 

OFICIALAS 
SASTRESAS 

TaíierüscoDlecsl 
Diputación, 39 
(•Biza Rocalorty Bntenxx 

HACEMOS 
SEMANA 
ÍNGI^ESA 

m m 

Aprendidas 
Faltan en taller rte coBfeccion'B.— 
ruertafrr I»», iiflio l« princIgHl. 

Se desea muchacha 
para loa quehaceres de la casa. — 
Bda. 8. ALtomo.S. entio.. »• 
Se Gssz s i t a medio oücjaia. 

CorOTii 86 tienda. 
fc-; „ — • a . - . ^ FaU* inedia oft 

Sastre c ^ y m ' ^ n ñ 
cíala. — falla de Ho tais r r. tu , 

IX tlendH, i.oiiafraaclis) 
— WdsTP"rapafiu» oa .v fu-
. - J l l i l l » radaiia — liaja aa San 

redro, as. l.Vha.v prlnclp»!); 
~ Za patero» 
Faltan pan tar^n A* madira. tr»« 
balo «aauro todo >l alia 8» p»ff i 
bien IngQcfcarm. Mentó, n ' I . 
—JViOOlSXA 

Ba necesita una buena prlmira 
"•OMlsta pan encardada de ul le r 
S. i'iazade la l ni»er 1 ad nüm. a, LE PRI ^TM'S 

Barberos 
Falta un ileppndionta uar» mifir 
colea, ar liao»* y dom nana Ojo. -
< al ad« Vawaar, numero 151 • am| 

Cortra C6 pral. 1 ' _ _ _ _ _ 

Chlea» pan iralmjo f^cll fnltnn.-
.uc uumaru i.L 
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A L O S H E R N I A D O S 
C a r t i n c n u n « m í n e n l a d o c t o r : «Con singular Batisficcian 

Informo sobra la liuporcancis de un adeUntu as Ii.s mea nuiuaulwrioi 
7 trsacrndeutalds quere^Utran los siulo* ha'ta nuestros días, cual es el 
e:lcaz tratamiento no operatorio da las hernias, slendomit muy «rato 
porque veo resuelto ol arduo uroülerua. pues, « u n q u * n u a a t r n s 
l i l e a a q u i r ú r g i c a s t i d q u l r l d a s « n l a s c l í n i c n a « o n «Jo 
q u a l a h s r n l a n o se c u r a s l n o a s m o u l n n i o o f » B r a c l 6 i i 
y o s l a m p r o c r o l o n u n m e d i o n o c r u e n t o o n r a c u r a r 
r A d l c a i m a n l a • w t a p a t S e c l m l o n i o y c o n m e j o r ¿ s i l o 
q u e l a o p e r a e l A n . o u a a m i e x o e r l e n c l a , y a d a t>astan-
t a s a ñ o s m e toa d e m o s t r a d o q u e n o h a y tf?l c u r a r a d l 
c a l c o n l a o p e r a c i ó n t o d a v e z q u e e n u n t a n t o p o r c i e n 
t o d e a n l a r m o s b a s t a n t e e l e v a d o y o p e r a d o s p o r e « -

Ee r t o s c l r u l u n n s l a h e r n i a se h a ra p r o d u c i d o cuando no 
• n falleclilo de la oporaclúii u no sus coimecuenclas). y por ello es noto

rio «I inmenso bien que e! hernlOloeodon l'ertru Ramón con su *aoer. 
arte,ingenio y perseTerancla. reTeiados cenias maravillas de su inimi
table mecánica y portentoso lie t raa/no O r a n C o n s o l i d a t i v o 
(laudaturlaiueute dictaminado por eminentes médicos), reporta a ios en 
ferinos. Con exeepc onales hechos ha conquistado el mundo: una enru 
diablo fama mundial el aprecio y alta consldernclóo da ta ilustra c lan 
mádlca y la itratitud da ios enfermos. Lúa numerosoa éxitos de que ha 
slao testigo. reMUOitos farorab.eirento qutt los anrermes sa han Tlsto 
radicalmema curados, me autorizan para decir: dichoso» los hamladci 
que a liamon han ceudldo por que ae han librado dt su dolencia, cual
esquiera que haya sido la gravedad us e ia, de surrlmlento* ds usar 
bragueros y veodajea sin otra esperanza qua la estrantfulaclón y qulxas 
la muerte. Los superhombres que fueron, admiraron y celebraron sus 
méritos y talento, honrándole con excepcional premio y dlstinclún «i 
eran Letamendl y el Kzmo. cardenal Benavldes: lo ha sido por el eximio 
Presidente del Real Cunselo de Sanidad y ha merecido tan elevado tri
buto de admiración de las altas mentalidades médicas, que en augnita 
lellcltación ds orden ds 8. M el Rey lq. d. „•. te caildca de ¡ u n t o tao-
m o n o i e a r u s n o t n b l e s I r í i H n l n a . " 

La Casa K.imnn envía irratla a quiñi lo solicita, un folleto Inatrctl-
vo,-CARURN, 33, 1.* DaRCBLUM.V. Consultorio en UAPB1U. &rrleta. U. 
piso bato 

M H Q U I H H R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle Escudillers Blanchs, 

número 3. bis, bajos. 

A diez minutos del Monasterio de Montserrat en auiomóTil . 
í% «i lugar más saludable de la histórica montaña. Abierto todo el 
iño. Automóviles combinados cen to ot los trenes de la linea del 
Verte. De Monlstiol a Montserrat y viceversa. 

Gr»n Hotel, gran lugar veraniego. Restaurant al medio dal 
espléndido bosque de pinos. Casas con h i itacioncs a la moderna. 
Manantiales de aguas potables de primer orden. Automóviles para 
excursiones. Diveisionet varias. Pista de Tennis. Calelacción cen
tral. Capilla pública. Luz eléctrica por todas paites. 

Dado el movimiento extraordinario que se observa en la mon
taña de Montserrat, y siendo insuficientes, por el gran aumen'.o de 
Tisitantes a la Santa Montaña , los locales de esta Colonia, con 
todo y dar caM a a ^38 personas, su propietario admitirla socio o 
tocios con espita!, para triplicar sus casas, sus habitaciones, esta
blecer mis lineas de automóviles, asegurando un buen rendimien
to al capital qoa se aporte. Para más detalles: Kambla de Ca ta luña 
flúmero 5a, principal, j . ' , o en la Colonia Pu:¡2, Montserrat. 

Cajas cartón 
*»lUn oflclalas. gocafort. 15. 
Uadleonclal prensista en relle-
^»rea , falta. Bailé n. si . 

Muchaciiaí para trábalo fácil, 
limpio y ligero, faltan. ~ Calla 

Ballén, número 51. 

Se necesitan muje-
Ffke prácticas para la fabrlca-
* c o clfln de bullas. Razón: Bam-
Mt Batudlos. 6, centro Anuncloa. 
• í r n r r i c f a c OQclalasyauren v i u i i i a i d ^ , 1 ! , ^ pira den. 
tro y fesra del taller, faltan. Calis 
Tsrlandlua, número 38. 

3 V C o c a i s t e L 
Falta buena oficiala par a dissetora 
Aaalto. 1», principal. 
V s a l t s a n aprendlzas para X" Ü A l l t l l ri)1)S blanca, ganando. Cano. St.a.*. 1.» 

M a g a l o l s t a p a r a c a l z a d o 
Faita una. Valencu, m . zapatería 

F A B R I C A D E S O B R E S 
Notariado, 9 

Se necesitan oCcialas y aprendlzas 
s a s t r e : ^iss 
onustas y aprendlzas. Vigataas. t, 

2.'. entraaa calle Platsrla. 
R a s t r o fa ' ta oficial trabajo 
o a s i i e todo el ano-Enrique 
Oranadot. 121. principal, 8.' 
M a c t falta una mujer que tepa 
• * pintar ar Icnloa ce bojadelala 
y medio oüciates hojalateros. — 
Caite Aurora, número vg. 

Joyeros.- Necesito apre-idlc"i. de 
:t a l« aflos. HusplUL 17 *.; I . ' 

Hr>lalat«ro medio oficial, fa lu . — YUamart. SO. 
OBSfM Falta plecero para abrí-
o u o i i c no» confección. — Calle 
Harina. ML a,', a • 
S e n e C P S Í t f l medio operar e i i c c c a i l d no eiectrlcu; ta Instalador. Tamarit, ITS prlact-pai, 1/ Uuraa: D e i a ^ r O e l a l . 

It 

C u i c a s ú i 1 4 a 16 a ñ o s 
faltan, ganando — Calle Bscuaer. 
número 17.4.*, i.*—Btrceloneta. 

Modista da sombreros: KailmoU-
clalaa T aprendlztt. — Rambla 

Catalufla. I I , bajos 8 

Mecanógrafa eonoclenao el frac-
céa falta. Rambla Catalufla nú

mero lU baloa. 3 
A prendlcas faltan en el almacén 
aeds modas y novedades. Kambla 
Catalufla. I I . Palos. 8 
7 P n n f o r n B M necesitan para Í jÜiJÜid lüa toda.-Kseastraba-
10. ean Rogtie. iti i . : 1.' 
Í > f a 3 s a t t da cartón: Kaltaa 

oficialas ^ apren
dlzas bien retribuidas Consmo de 
Ciento si l . entre P." Uracla y Claris 

odistas, Faltan medio oficialas. 
Muntaner, H. a*, a.' 

Joven de29 aflos con Informas dc-
sea colocación de mozo o para 

guiar carru de reparto — Dlrislrse 
por la maflana. mercado ds la Bo-
querla. mesa número 762. 
paitan bordadoras para mAqu'.na 
a Slagrr y chicas para trabajo íá-
cü. — Comercio. 28, a.*. 3^ 
á ^ s a l l c i f n remendlata falta. 
H-'*a 3 i a í t Z Imprenta Marcó, 
Riera Folob. ai l . Badalona. 

Muchachas 2aurV9£M-
broa. — Salva, número 18, 
' S n czifrtck oficialas y aprea-
• S a s a J T O (Uzaa. falUa. tra 
balo teguldo. — Drgel. 78.1.*. »•'_ 

Zapatero. — Falu buen oficial da 
compostura». Balu-es, Ui. 

F ^ a t t ^ n oficiales x.i^tres para 
1 d l l a l l fuera de liarcalana — 
San Pablo, número 8. aastrerla. 
A i r o n r i l T d a u a 16 aflos. suai-
11,Jl uaaui no Inicial 11 patatas 
ocuianal. Uiputaclón 178. 2.*. T-* 

Corredores 
Necesito para la venta da cafés, 
buenas comisiones, Wargarlt, 54-
fueblo Seco da 4 aS tarda Tostadero 

ollclala^Calle San Pabla, 
n i n . 9k Fsrfumerla. 

Hacen falta ™ ' c V : k ¿ 
Sara trabajo fácil en talleres de 

ebés. trabajo todo el afiu. Salme
rón, i l l >.*, a.' y calla San Cugat, 1. 
Gracia [cerca plaza Joaepets). 

" Z a p a t e r o s 
Faltan oficiales para seúora, pri
mara. San fablo, 86̂  I . * 

Faltan chicos 
bien retribuidos. — Ratóni Calla 
Libertad. 22. tienda. Oracl». 

a l t a n aprendlzaa y aareadlces. 
r d l l d U calle Kllsabsta, n . ' S y í . 
Fabrica artículos de pleL 

Z a p a t e r o s 
Se necesitan operarlo» da sefiora 
bien retribuidos. BorreU, núta. 99 
Zapatería. 
^¿f» n f r & r e * JOT9n sabiendo 

U l I C C C leer y aaertblr y 
practico en contabilidad para co-
bruto cosa análogo, tengo perso
na» qua me acraditea y Danza me
tálica. — Da daca a dos y as seis a 
odio. Razón: Cali» lista, 19. a.'. 2.' 

falta. 
ntanor. 

F a l t a 

P a í í c f a ""dio oficial, V ^ d j l d l d Asalto. 89 m u 

Z a p a t e r o s 
Faltan cortadores bien practico» 
en el oficio. — Calle Huerto na la 
Bomba. 6. esquina calle Amalla. 
f B t t a ^ W A PrAdaan oficiala» 
R*aBt l>X » y medio oficialas. 
Barbara, 87. i.'. 2 * 
C q r l o c o a conocer sefiora 
« J C U C O C d relacionada con 
moaistsaL gacrlblr miuvlo n.'251 

Se necesitan aprendices 
hojalateros adelantados. 
Rierefa, 37, Manufactu
ras de Metales. 

F - i l l a n D u e ñ a s I S " » ' . ^ 
• o .fecclón. Botreli. 65. 
Costpa casa serla faltan aprsa-
o a a i t a A«aiw;ja : j /1 i ; ' 
ÍT*!» S i s » p'anchafiora. — Calla 

Vliadomat, 30; 
Sastrería: Faltan medio oficiala» 

y aprenrtlza» adeiancadaa. —tíal-
merón. iU, principal. 1.* 

Se nacstlta chico iranando. Cali» 
-almaroa. 21, zapatería. 

f ? s l i B medio oficiala planchado 
r a l l a ra 7 aprendiz». Calla da 
Blanquería, número to, 5.* 
C S o e i " i s A F-ltan medio oft. 
O c d B l X t? cíalas y aprendl
zas adelantadas, trábalo todo el 
afio. — Calla Bot. ü. princIpaL 
I T ' a l i ' f a chica da Ua l4 afio» 

a l h a . i)3ri, tienda de zapata 
ría. Razón: San Psblo, 83. 
C s e i r A Necesita medio oflcla-
• 9 a a i r i S 13 y aprendlza. — Calla 
Brgei. número 61 L*. L" 

SA S t - v s A P*lta oficUla u 
1. O Í.X *J medio oficiala.— 

Arlbau, número53, l . * . 1." 
1 d- ca Jovon de 11 a 17 afio» 

MT ü l l e t a para repartir pan. 
precio convenclonaL— Consejo ds 
Ciento, número 

Faltan anrendlzas par» «vora fu-
raaadi » — I'asaje da la Pat nú-

Beto 8 c. baioa. 
F a l t e n 

notes encuadernadores. Carral da 
Mallorca. 271259; 
P e l l a chico de 14 a 15 afio» par» 
| a l l d ui:er de marcoa, ganara 
ouea «emanaL Botera. A cuadro». 

LIiograna7Faitan aprendices. Ca
lle Córcega, as^_^^^______ 

C o r r e d o r e s 
Jóvenes de uno» 20 afios, precisan 
con cllintela de Jabonea. — biiel-
do 7 comisión Hefarenclat ea KL 
DILUVIO, número 253. 

Ss nacsalta un chico da 15 a 14 
afios. para trabajo faclL — Calla 

Nuava de Lacy. júmero >. 

H l n e r ? l 8 t a K ¿ . « n ^ 
frente Calla Ciarla, 

V E N T A S 
Venías v traspasos 

de e s t a b l e c í m i s ó l o s 

C e r a . 5 1 

e s p i n a 

R o n d a 

5 . P a u l o 

T e U f o -

00699 A 
i m m m n a w i i M n 

lacas navarras 
Ha (legado un vagón superiores.— 
Casa Pep del 011. 3. Adriau de Besó» 
Vendo taberna 
caaa de comidas. — Paseo ds la 
Crnz Cubierta, número 15. 
TLM a llegado un vagón de caba 
• líos leíltimos. navarra*. 
Vlllarroel. 1.-3, Salvador Barber.__ 
T v a c r t a c r t tienda ca l l ean-
1 r a a p a a U d» Asalto, cerca 
la Kamb o. — Razón: Espartería, 
número 6, fonda Simón. 

Boieersíis ei i h d r o s 
último modelo, venno — UazOn: 
Consejo Ciento. 273. 2.'; de I I a j . 

""HechurasT traje 
desde 40 Ptas. buen forro. — Ronda 
San Antonir, % entretuelo, V 
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L t l Q U l d a m o i T 
prvcioaoi euadroi aouacudoras 
T»rt«ble» para Mtablecluüantas.— 
Cortea, SSí 

F O N Ó G R A F O S - D I S C O S 
VENTA, CAMBIO y ALQUILER 
N E W í»HOMO • Ancha, 35 

GRAMOFON 
Vando por loo ptaa. Regalo 10 
piezas y ana cala dn airulai. 
lOlo! No comprar aln rerlo. 

TALLKES. número 18. 

D i s c o s 
•La voz deau amo» a 7 u ( n!» 
TAI.LBRS, núm. 16. i J J $1!. 

T r a c r í a c r t tienda cerca mer 
1 r d b p d S O c o o . Bazún: Ca

lla Salmarún. nOmero 90. tienda. 

Trates a plazos 
y contado- Rd.' S. Antonio ;-ent'-2.* 
Traipaio o rendo merenderos con 

Tlrlenday terrenoa. bu^nascon-
dlciones y (rato dlrrcto. Rnsaccba 
de Santa Celoma de Gramanct, ba
rriada Banda, a loa Pluua. 

TERRENOS 
8 12 céntimos 

•n sitia aano y plntoreaco, prd-
xlma íicil comnnlcacltu e n 
el centro de Barcelona. Haca 
nn aQo ae rendían a5céntlmoa 
en Bnero a 3 y daade Mayo a 10. 
la continuará. 

Delallaa aOIo a loa Interean-
doa mediante presentación cé
dala. — Pe.ayo. 2-4 3.*, I . ' De 4 a 
S, dlaa laborable*. 

a plaioa <lu fiador, a dlex realea pe 
mamila Razian i Piara Buenauceao 
•tunero 2, quiosco da burdadoa. 

mitm u mmímm 
uhes iimm 

«onda de San Antonio nOmero « 
G - ^ I S T G - A . 

dormitorio moderno — Sazón: San 
Olí, número I . carbonería. 
f^ran taberna, c ín t r lcay acredita 

da. ae r . orueba. Riera Alla-S-I.* 
tienda céntrica por 45u da. 
R-: Blera AIU. ^ I . * 

comestlblea. cala 40 da., ae 
r. a prueba. Hiera Alta, 9.1' 

(Iw-'afá con P'ano. todo café y co-
Bttl ICIE peo, se r. R.: Riera Alta-S-l* 

Peluquería rendo, réntrlca, bue
na renta. K.; ATIBO. bS portería. 

Ilendo gi-an lamnlsterla céc : r lc¿ 
• RazOn: Yllailojiat, 186 pral. 1.* 

Barbero.-: Vendo pelucuorlas. — 
hahenfla. 156. 3.'. g.' 

B cíclela rendo. — Trovecza, 310, 
portería üunto a Ciarla) 

\ l A n A n carrito capota, < aslen-
• r i c i i u w toa con Jaca nararra, 
por Huo pevetaa. — Razón: Castanr, 
nOmero 3i. tiende; de 1 a I I maña
na. — Pueblo Nuero. 

POR IDO DUROS 
pequeña industria 

déla 10 peseta* al día 
Bacrlblr: BL DILUVIO, n . ' 185, 

L A C A M E L I A 
FABBI'vA D i FLORBS 

W . L A Z Z O L I 
ORAN SURTIDO DK 

R A M O S 
VAHA 

B A I L E S 
CALLE AHCHS, 5 V«ndo una parra conelara. muy 

buana raza, loren. — Calle de 
fou de la Cadena. 1. 3.* ronOgrafoa y dlacoa, sracl^a gan 

gao.—Boquena, <7, 

Taller cerrajería 
con bnana clientela, articulo buan 
rendimiento, slrre para rarloa ar-
llouiosaiimlladoa. buan local, a^ua 
elactrlcload. uredo muy módico. 
Kacrlbir. KL DILUVIO. 800. 

T r a s p a s o 
banda comestibles en 10.000 pese-
taa, por ai a uti-rmo. Bscrlbtn BL 
DILUVIO, iiúmer^ 113. 

Fonógrafos y ólscoa da Uizaroy 
uarrieutus, Boquerla. (T, 

C O M P R A S 

P a p e l e t a s 
Monte, compro 

Rda. San Antonio, lo, kiosco 

A L Q U I L E R E S 
C K a alquila carrito yjaca. Ra 

zóii: Paseo Nacional. ' A v I 
Casa Fmigi. 
R C S h P U a m ba'iltación eoonó 
n i á ü á i i n l Q m,ca a^odorm.r 
Ancua, uümero la, 2.' 

S e c a e s e a 
caballero adíe a dormir, buenas re-
íarenciaa—Bolg, aO, Vf, J." 

cade habitación solo a dor 
mir o todo estar. Calle Avl 

Bó, número Ct, 2.' 

H a b i f a c i o n g:;.Vnnal0¿?o" 
dormir. Alfonso XII. 56, U* 
D l / 1 l l l l n »ln>«cén propio para 
M i q U I l U piaunoa u otras f r i 
tas, situado Bln eco de Oaray < Pue
blo Seco!. Raz'in: l'asaio de Serra-
bima. nnnero 8. 
D a c A A uno" o dos caballeros. 

soio a dormir. — (."alie 
Blpoll. uOmeroz?,!*' 

H U É S P E D E S 
ílfa ?esea hn«sp. o cedo hablt.lní 
lufl. dep. B.: Tal ¡ora. 30, l /8r. Badtt 

Trato familiar i 

se desean rtoa \inic. a bnéspedaf 
en casa particular. Rnnda San A ¿ 
touUv 8, entresuelo, 2.' 

PERQBEIA3 
Pulsera perduda 

Des deis banya da sant ¡jebastld al 
l:eauurant Josnet del passeig Na
cional, dlnmenee a la una urda 
fa ra oerdre una pnisrra de brt 
llams i zanra (Jual devolnclú a 
1 Oflema de Ceritnnnliti de l'Ajun-
lameui scrú. r;uii¡c»da. 

Sé~~ha_éxtraviadoí 
nna l&mtna de M i>'»i fres. n.'9MLtgi 
ae graUQcará audevoluciún. 
Ce ba perdido na* cartera cor 

100 peretas y una cédula a nom 
bre de Manuel fral». Se agradec» 
ra su deroiuclón en la callo íerrl 
Xlcli. número 3. tienda. 
J3»erra lobo Joven, color oscuri 
» responde pDr sultana, ae peí 
dló el >áL'ado Se ifrallflcara su d» 
roiucli-.n en calle Sana, númer 
H, principal. — A. u . 

Se necesita sirvienta para todo 
Joren de 15 a lo afioa.— Cainbitf 

Nuevos, l . principal. 
Cirvienta joven "para matrlmonv 
••falta, bien retribuida- — Calif 
de Farro, números 27 y 23. bajoa 
Pan Oerraalo. 

S l r i l l o n l a Q'ie sopa bien cocí 
« « l i v i e i i i a nar. :iara matrliuo 
nloe hija mayor, dormir fuera4d/ 
casa. — Presentarse: de U a 12. • 
Asalto, !H llemla. 

j P a l t a •'"I8'>'a qoe-sep: 
" aleo de cocina. -
Cirretora do uontjolch. nüir.eroí 
Ca»a l'EPBT. 

IBIBaU>SaaBEaiEREESSBBIS8XSfl9SSBaBKsaSGBEaBIBaBaBCEaiCSBEie!IEBBIS93SBBSBBIBS3BnBgBBKBXall3SBS8 

VIAJANTES - TURISTAS - VERANEANTES 
Si no queréis perder tiempo hojeando inútilmente y descifrando 
enigmas para encontrar el tren que necesitáis, comprad la 

Guía de FeMiies de GaMia ^ - ^ P I D O 
N U E V O 

que de una sola hojeada y por medio de un original plano que hace de 
índice se encuentra cualquier línea o ferrocarril instantáneamente 

H O R A R I O O E V E R A N O 
Cnnn^mipn Se T60d8 en quioscos, librerías, Centrales 
LUUUUliitua • de Ferrocarriles y en esta Administración 

BnBBBB3BSB9BK9EEBaSBBSSEaBBBBBS5SaaBB3EBBBBBBBBBaBBBBBaBBSBBBEBBBBSB8BBBBEBBB9BBaB8BEESaeB| 

SANTO DB HOY.—Nuestra Beflora de loa Angelea y u n Alfonso María de Lleorlo: 
e&le el Sol • 1M t-l« inanana.-P0aeze a laa 719 larle-Sala 1» Laaa a las 21? tarde.-Se pane a las 0 18 madrugadA 
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R T O I O TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 J 
V 

XiOtoria naciooai 
S6STEO DCL 1." DE AGOSTO DK 1S22 

PREMIOS MAVORfS 

9.» — 19.994 — ' 100.000 pesetas 
Vililclifiesias-Mulrid-CarUgeni-Míúig» 

SeviUs 
f:» — 12.077 — 60.000 pesetas 

Ouintanar-Palma-Mdlaga-BARCELONA 
Sevilla 

8.» — 11.726 — 20.000 pesota» 
Yalencls-CeuU 

PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

Í 0 . 2 Í 8 Bilbao-BAUCBÍ-ONA 
18,895 Almerla-Madrid-'Noya-Müag»-

BAROKLONA 
8.9$3 AIslra-Oranada-Axpelfia-Lugo-

ÉCUrols 
82,870 Sevilla 
12.315 "MaOrld-BARCEI/WA-Valenola 
7.110 Zamora-Madrld-Murcla-SevllU 

22,691 Gilón-Sxn SahastUa-Unares-
B.MICELONA 

31.848 Madrld-BAHCIOLONA-Bllbao. 
34.315 Alicante 
32.301 BARCELONA-Madrid-AUoanU 
30.011 Pontevedra 
18.954 Badajoa-Madrld-Vlgo-BARCELONA 

Sanlandsr 
23.377 Madrld-Ovirdo-Santandsr-Valencia 

Bilbao 
15,781 Trujillo-Oínnn-Ovlodo-Jprei-Milaga 
17.898 SevlUa-TeBerife-Madrid-Cidia 

PREMIADOS COM 300 PESETAS 

Decena 

C5 93 
Cartsn* 

119 136 156 187 103 197 198 208 220 
264 273 296 302 329 414 438 440 476 
480 486 509 516 539 542 552 623 625 
636 676 699 711 744 773 836 847 860 
866 889 987 989 

MU 

009 030 048 054 06S 070 111 139 148 
160 185 218 248 250 277 278 293 320 
343 355 423 454 466 478 M I 530 539 
560 633 655 663 666 C94 703 719 729 
•737 772 773 829 861 886 888 895 902 
«06 943 045 947 955 960 966 995 998 

Do» mi 

001 007 059 068 089 091 135 167 183 
S19 220 247 258 268 370 375 377 385 
416 439 445 519 529 543 564 609 613 
665 691 693 707 717 7*3 777 77S 907 
«17 93 i 951 

Tre» mi 

019 151 196 252 257 270 330 410 455 
472 489 511 522 527 «21 650 C63 668 
«73 711 793 798 814 822 853 867 868 
«73 878 909 919 996 

Cuatro tr.li 

OOfl 022 032 035 04» 204 234 332 400 
45S 458 404 334 579 655 «S5 758 810 
813 814 829 838 843 862 866 868 892 
921 951 96^ 

003 031 
212 822 
358 360 
514 550 
851 911 

013 024 
126 129 
220 223 
302 316 
572 586 
770 817 

006 019 
227 289 
497 512 
693 712 
821 856 

009 «21 
095 113 
280 293 
894 429 
«62 704 
950 981 

035 075 
248 267 
574 578 
347 835 

027 044 
168 193 
445 478 
670 672 
842 862 

Cinco mil 

067 092 099 135 16$ 172 192 
225 289 304 315 328 333 342 
379 423 436 442 460 461 499 
640 716 737 771 775 809 843 
912 916 934 951 963 986 988 

Sala mil 

029 030 033 042 056 083 102 
135 146 148 152 163 192 206 
232 242 245 260 268 278 294 
345 44« 500 524 532 545 571 
618 622 «70 673 681 683 693 
825 861 882 932 

Slata mil 

060 085 113 171 193 203 210 
329 343 378 382 401 424 481 
532 547 551 60O 661 67S C86 
731 747 753 734 771 796 797 
«70 033 

Ooho mil 

039 057 062 063 0*5 075 094 
122 173 205 216 23S 255 178 
297 311 328 347 349 373 377 
428 441 474 546 558 M2 603 
730 773 83» 86S 882 893 941 
990 

ríusv» mil 

078 092 143 210 f l » 225 227 
287 343 393 400 407 455 526 
594 607 643 726 74« 760 846 
872 894 916 929 960 937 

.Dial mil 

048 063 100 104 122 144 165 
200 238 258 301 312 314 404 
523 542 567 592 630 641 661 
682 683 721 760 763 812 824 
916 924 957 

Once mil 

034 045 047 078 081 143 154 191 248 
256 278 301 329 331 377 401 402 436 
442 452 498 502 527 569 665 695 729 
743 790 801 834 857 862 931 944 963 
990 995 

Doce mil ̂  

006 070 133 148 181 232 264 288 317 
326 359 417 428 430 «38 464 499 504 
521 529 596 605 640 641 646 647 653 
654 663 677 721 72* 801 808 881 »Ü2 
908 932 940 970 

Trece mil 

002 020 030 048 098 127 215 257 290 
291 30« 362 370 413 435 479 516 817 
521 602 642 659 ««8 «83 733 743 793 
823 844 845 920 928 931 933 040 942 
959 972 991 

w " r 
CaWrca mil 

009 120 134 151 160 1»» W 257 287 
29» 329 385 454 450 488 548 622 «44 
663 707 70» 726 745 758 804 817 818 
**1 865 889 001 »18 962 971 

Quine* 

010 073 094 134 15» 158 201 217 221 
225 227 242 246 295 326 394 430 46» 
463 502 506 561 573 59« 644 657 SSa 
681 684 726 809 839 842 845 8*8 853 
873 893 930 979 997 

Diez y mil 

000 045 098 108 175 181 204 214 218 
254 272 346 371 890 409 428 443 626 
543 547 564 567 601 608 612 617 641 
«42 «5 t 858 713 735 765 796 798 837 
87* 803 908 910 914 943 070 933 9&« 
988 68S 

Díaz 1 «leu mil 

010 019 0«7 124 127 137 13» 15| I«« 
185 257 2«3 268 272 292 376 383 8»« 
469 474 513 517 539 548 550 593 574 
607 638 641 674 «92 753 770 777 101 
814 833 886 903 913 934 965 977 

Diez y ooho mil nll 

2 110 111 118 003 012 023 024 048 081 
122 131 162 192 200 244 250 298 310 
402 47') M I B i t 645 547 530 69* «21 
671 684 739 828 90» 068 

Diez y nu»*« mn 

004 079 085 090 135 16» 219 J**) »80 
264 266 28» 304 818 824 811 413 191 
496 579 «14 615 628 «28 6*1 65Í 701 
729 7*8 839 856 868 970 98» 

Valnt* mil 

041 128 117 165 225 237 2*« 26« »1S 
355 34a iOrt i m 608 524 639 D59 B8« 
61» «27 «72 735 776 782 819 84* 859 
863 976 

Valnttun mil 

020 047 07* 082 110 186 174 295 »M 
338 88» 831 354 38» 469 49» 80» 8«7 
531 541 572 574 5<5 647 648 6B0 ««7 
685 69* 825 858 894 898 

' Velntldoo mil 

003 015 017 023 038 060 10» 155 1«3 
223 270 346 360 366 372 4 05 418 489 
474 487 537 574 5M «11 «S* «53 ««I 
668 682 782 810 826 827 833 858 837 
930 973 978 990 

Velntllroa mil 

002 003 023 044 061 081 101 104 l " 
196 203 250 305 350 3fi2 374 436 44» 
472 518 562 602 «10 «12 «27 64S ««8 
7l« 73n 751 752 760 810 920 827 83* 
940 973 083 

Valntleuatpd mil 

941 105 119 2fl1 2.-.0 25-7 2<»8 3?2 410 
425 448 455 *64 48» 541 555 «05 «•« 
71S 7?2 732 743 780 798 809 93* 8*4 
950 963 872 976 989 

Valntlolnoo mil 

i ' ! 091 p . i j n«,t nnq l i s i í i i<»n »37 
• ' I 303 318 878 395 418 4*B 503 5"» 
".«n H?» B38 571 659 ««0 670 713 715 
732 760 788 876 88S 975 880 883 
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VelnllMls mil 

•08 070 097 171 251 256 158 260 826 
M3 365 450 «70 502 539 570 «05 689 
«93 720 737 745 873 803 942 974 

V«lntUI*U mil 

•48 044 068 114 161 181 208 275 807 
859 875 604 506 525 540 608 «52 660 
168 720 771 779 868 890 916 920 936 

Veintiocho mil 

140 186 194 271 286 303 107 812 S18 
823 t35 358 873 435 500 506 607 511 
148 559 S76 694 619 622 «50 694 702 
71« 717 727 792 794 801 828 829 138 
•43 144 867 875 940 

Vtintlnuovo mil 

119 047 068 081 085 102 105 121 133 

18 187 220 224 264 294 314 322 3C5 

fT8 407 425 442 573 586 607 658 704 

11 732 736 740 755 756 818 824 837 
157 • • • »11 917 «30 >42 956 914 «91 
n i 

Treinta mil 
•04 013 030 037 045 093 099 106 110 
128 186 154 167 173 225 27» 278 286 
198 812 317 949 352 36» 374 421 433 
630 67 9 58 1 690 59 2 6 09 6 04 «07 «18 
{58 862 866 895 927 928 932 934 893 

82 811 821 862 876 998 
Tr*lnU y un mil 

104 006 036 041 044 94S 068 116 162 
08 818 222 240 275 285 304 688 847 

152 875 393 394 420 438 489 462 476 
144 567 580 684 587 631 665 670 «76 
«42 707 814 818 834 835 844 859 851 
833 662 «6 895 827 828 832 834 893 

Treinta y «loa mil 

•09 088 064 095 099 108 149 175 182 
250 276 280 820 826 335 340 873 385 
417 418 503 513 616 539 621 627 649 
«50 «67 €73 684 694 714 751 754 787 
816 840 846 879 

Treinta y t m mil 

007 036 039 077 096 192 210 256 315 
332 834 841 854 898 407 439 480 481 
672 »74 694 613 632 657 663 700 720 
735 754 823 842 857 859 872 889 966 
183 898 

Treinta y austro mil 

•08 056 064 094 211 238 280 335 344 
346 375 876 464 479 480 481 510 553 
5S0 596 613 634 744 780 791 797 800 
*1> 830 853 854 863 930 851 954 970 
178 895 

Treinta y cinco mil 

•24 055 082 092 134 139 174 190 210 
J«3 217 227 263 279 283 805 847 849 
<52 876 382 891 414 432 483 49» 527 
134 550 593 599 645 666 675 687 690 
J91 703 743 759 812 826 833 848 850 
»¡>4 885 891 896 916 921 833 859 975 
•80 

99 aprozlmactone* de 800 peseUa eada 
ana pira loa 09 números restantes de la 
centena del premio primero. 

09 aproxlmaolnuen de 300 pesetea eada 
«na para loa 99 números rattantea de la 
•entena del premio secundo. 

99 aproximaciones de 300 pesetas eada 
"na para loa 99 números restantea de la 
Mnttna díl premio tercero. 

3 aproximaciones de 800 pesetas eada 
. ie\ los números anterior y posterior 
*i ael premio primero. 

2 aproximaciones de 600 pesetas cad. 
™a p«ra los números anterior y posterior 

del premio segundo, 
«m •Proxlmaclones de 514 pesetas eada 
• i .. ? 'r* ,os números anterior i postírlor 
*» del premio tercero.-

El ministro del Trabajo 
EL CONFLICTO M I N E R O ASTURIANO 
FELICITACIONES : : EU CUERPO DE CO

RREOS : : LA VISITA DE ALVCAR 

Madrid, 1. 
El ministro úe\ Trabajo manifestó a me

dio día que las notiedas recibidas de Astu
rias dafcan «uenU de seguir Igual aquel 
eoullicto minero. 

A pesar de estos Informes, el sefior Cal
derón mantenía Impresiones optimistas res
pecto a esta huelga, pues est i al habla con 
el gobernador da Oviedo y no desconfía 
de encontrar un término satisfactorio a este 
asunto. 

ACadió «1 ministro que recibía numero
sos telegramas de felicitación por la solu
ción de la huelga de Vizcaya. 

Uno de estos telegramas es del alcalde 
en nomhre de aquel Teeindarlo. 

Otro telegrama es del diputado don I n 
dalecio Prieto, quien le felicita por la re
solución de una huelga en que han perdi
do loe obreros Jómales por valor de diez 
millones de pesetas. 

1A Compaflta de ios Altos Hornos ba per
dido dos millones de pesetas con motivo 
de haberse apagado loa altos hornos. 

Manifestó esta tarde el seftor Piniés que 
esta mañana le habla visitado «1 subsecre
tario de Guerra? 

No quiso decir, aunque se supone, si 
trataron en la conferencia de los asuntos 
que están relacionados con los rumores que 
circulan sobre la actitud de protesta del 
cuerpo de Correos. 

Por «1 contrario, el minlstror de la Go
bernación aseguró que en todos los seo-
torea la calma es completa. 

E l seOor Piniés no tenia todavía ootltlas 
sobre la llegada del sefior Alvear a San 
Sebasti&n, aunque no le extrañaba, pues 
seguramente el gobernador de Guipúzcoa 
se hallaría acompafiando al presidente Je 
la Argentina. 

E L GENERAL BARRERA 

Madrid. 1. 
SI subsecretario <Jel ministerio ds la Gue

rra ha deamentldo esta mafiana, hablando 
con les periodistas, que la visita que ayer 
le hizo el ministro de la Gobernación t u 
viese relación con el conflicto de Correos. 

—Vino Unicamente—dijo el general Ba
rrera—para formular una reclamación, por 
creer que hablan sido llamados Indebida
mente a filas dos soldados de cuota perte
necientes al cuerpo de Correos. Dichos sol-
ciados, según el señor Piniés, prestaban ser
vicio como movilizados. El asnino ha pa
sado a Capitanía general para su resolución. 

x Lo de Correos 
Madrid, f. 

Se &wc que los funcionados de Correos 
tenían proparada para mafiana la huelga 
do brazos caldos, ordenada por una Junta 
que tiene la confianza del cuerpo y que 
reside en Bilbao. 

Hay que tener en cuenta que la Junta 
de Madrid es sólo ejecutiva de los acuer
dos de la do Bilbao; pero ayer mafiana los 
Jefes de los servioios de Correos de Madrid 
propusieron al personal la fórmula de arre
glo siguiente: 

Que se conceda un plato al Gobierno, 
que podría ser de todo el mes de Agosto, 
para que durante 41 sean hechas las re
formas que pide el cuerpo y, sobre todo, 
las que siguen: 

Creación del ministerio de Comunicacio
nes. Reforma de la Junta de Jefes. I m 
plantación de la inspección provincial de 
servicios. Nueva organización de los me
dios de transnorte. 

Esta fórmula fuó aceptada por el per
sonal de Madrid y anoolie mismo salieron 
para Bilbao, eun objeto de conferenciar con 
la Junta unos funcionarios madrilefios de 
fó r r eos . 

ü n periodisU preguntó al sefier Finias 
si reconocía la legalidad de la Aeociacióa de 
funcionarlos de Correos. 

El ministro contestó que no tenía notl-
olas de que funcionara tal Asociación y, por 
lo tanto, para reconocerla, seria necesario 
que existiera. 

Se dice que en breve se dará a la opi
nión un manifiesto en que el cuerpo de 
Correos responde a las manifestaciones del 
ministro de la Gobernación. 

El manifiesto, que ya esta redactado, con
tiene argumentos y datos de gran impor
tancia. 

Contra la guerra 
DETENCIONES : UN REGISTRO 

CKEOS 
CA-

Madrld. I . 
El Juzgado militar l ia mandado detenef 

y encarcelar a los firmantes ,de una hoja 
protestando de la guerra de Marruecos. 

Estos eon: Reguío González, secretarlo 
de la Federación de Juventudes Socialistas; 
Cayetano Redondo, presidente de las mis
mas; Luz González, secretaria de la Agru
pación Femenina Socialista; Claudia Garda, 
presidencia de la misma; Juan Alvarez, se
cretario de la Juventud Socialista Madrile-
fia, y Felipe García, presidente de la mis
ma entidad. 

Además, la policía ha pnclicario un re-
gístr de la Casa del Pueblo y en la Hedac-
olón de "IE1 Socialista". 

El juez militar, comandante Pita, ha re
cibido declaración a los detenidos y ba 
puesto en libertad, despuds de declarar, a 
Claudia Carola, con un hija de siete meses, 
que se hallaba enferma. 

Con motivo de estas detenciones entre 
los obreros organizados y entre los afilia
dos a las Asociaciones socialistas madrile-
fias la excitación es grande. 

El sábado la policía praotl'.ó un registro 
«n la Escuela Nueva, donde tiene su domi
cilio la Juventud Comunista, deteniendo • 
algunos de los que allí se encentraban. 

Este registro y algunas detenciones y 
cacheos que se efectúan, según se dice, son 
debidos al hallazgo de una bomba frente al 
domicilio del marqués de Viana, en ia ca
lle de Alcalá, el viernes por la mafiana. 

La bomba tenía la mecha apagada. 
Hay que advertir que el marqués y l u 

familia se hallan ausentes de MadriU. 

El bloqueo de Fraga 
Madrid, 1. 

I-a Intervención del presidente de ta So
ciedad de Autores, sefior Arniches, en el 
asunlo del empresario señor Fraga y el 
Sindicato de Autores no _¿a dado resultado 
satisfactorio. 

En vista de ello, hoy salen de Madrid 
comisionados para entrevistarse eon los pro
pietarios de los teatros que tiene en arren
damiento el sefior Fraga. 

Otra gestión que se realizar! paralela
mente a la anterior es la de visitar a los 

f iropietarios y empresarios de teatros en 
is ciudades donde el sefior Fraga tenga 

algún salón de especliculos en arrenda
miento para ofrecerles las compañías ac
tualmente formadas, dispensándoles de pa
gar el 25 por 100 para las funciones de loa 
domingos a las cuatro de la tarde, por ter
minar los especUcuios después de la una 

Í media o p'or ensayar más tiempo de las 
oras reglamentarias, es decir, quitar todas 

las trabas aue existen ahora para que pue
dan competir con los especláeulos que or
ganice el sefior Fraga. 

¡Parece ser que los actores explican la 
actitud del sefior Fraga diciendo que este 
sefior, al que un veto de la casa ciiicmato-
gráiina más importante del mundo le impo
sibilita explotar dioho espectáculo en los 
salones dedicados exclusivamente a la exhi
bición de películas, ha buscado un pretex
to para romper con autores y actores y de 
esta manera explotar las pell 'ulas en los 
teatros a los cuales no alcanza el veto 

l de l» L'mprcsa clnC^tojjriUlca. 
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El trigo exótico 
Madrid, i . 

La Confederación Nacioflil Agraria ae ha 
dirigido al preoídenle del Consejo y a loa 
ministros üe Kuoiento y Haotenda a ttn 
de coatrarrustar la •• '.. • •'.•rt «le los harlno-
ros del litoral para que ae permita la nn-
nortaclún de 40,000 tonaladu do trigo czO-
lico. 

La Confederación b* decidido esta pro
testa por ludicaoióa de ¡a Federación de 
Burgos y fond&ndose para elevarla en la 
dapreciaclón d e l trigo nacional, que, de 
atenderse aquella petición, supondría la r u i 
na de los agricultores casteliauos y »e »o-
cvderia « una ilegalidad. 

Contra las dietas 
MadrIJ. 1. 

' Siguen apareeieodo en los periódicos pro
testas contra las dietas da ios diputados. 

Las úl t inas recibidas son las da La Se
riedad Obrera de Mondoflede y de U Cámara 
de Comercio de Ari la . 

Conferencia de Pola-
vieja sobre la guerra 

HueWa, 1. 
En el teatro Mora ha dado una confe

rencia el marquás da Folavleja acerca d« 
las verdaderas causa* del dejastrt de Ma
rruecos. 
, La concurrencia era grande. 

Ccuicnzó su discurso raseúando la labor 
realizada por los pueblos europeos y por 
el Japón para cimentar su engraodeeimisn-
to «u una exaltación de la cludadania de 
sus nacionales. Estima que esa «a la labor 
a la que España debe dedicar lodos sus 
esfuerzos para salvarse. 

Se ocupa del problsuia da Marrueco* y 
afirma que el desastre de Julio pude te
ner lugar por la ineptitud del alto comisa
rio o por la cobardía del ejército. 

La temeridad de ordenar que se acometa 
coa eir^iresa a ooncíenoi* de que se carece 
da elementos para ella, puede ser oi eri
gen de la catástrofe. 

Con lectura de documento* Ta a demos
trar que el general SlWealre obró siem
pre oócUeciendo órdenes del alto «omisario 
y del Gobierno. 

Asegura que « l general Berenguer tuvo 
el proyecto siempre de cenquistar AMIII-
«emas; poro cometió la torpeza de comu
nicarlo asi a los beoi-urriigueles y a lo* bo
coyes, aconsejado par* proceder da "-al suer
te por moros <iue la rodeaban, traidores e* 
• u mayuris y enemigo* de que la operación 
se hiciese de acuerdo coa ALd-el-Krim y de 
otros moros conocidos por su amistad con 
Espofla. 

Habla de la* diOeiritade* con que tro
pieza EspuOo para la completa paciUca^vión 
de toda su tona, culpando de ello * la* 
maniobras del partido colonista francés, que 
fomenta la insurrección de las eabilas de 
nuestra zona mediante la entrera de dinero 
y annae y por la compra de los santones, 
que predican frecuen lómente la guerra san
ta entre las eabilas. 

Dice que todo este estado da cosas dobló 
ser eonoclde por el general Berengmir y 
que sin ^uda lo era. por lo que result* 
mas censurable su conducta al ne tomar la* 
medmss necesarias para eTltar el desastre. 

Asegura íjue cualquier general de un me
diano concepto hubiera realizado seuiira-
pento estas medidas. 

Dice que para que la Influencia de Espa
ña pueda ser del ,lodo eficaz debieran ser 
ouestrae las costas de Tünea y Támrer. 
un*o modo de que Marrueoo* constituyó 
S S L ^P*** « í 1 «i raa t la da indep-.ndeacla 
política y eoonómica. 
« w Z ü S ^ S •PI«u<11ei'ío ta conducta del 
«JOMCJO ¡sitpremo de Uuarra » Miriam* 

Firma del rey 
Madrid, L 

La firma del rey contiene los elguientes 
decreto*: 

De Instrueelón.—Siiependiando lo* efec
to* del real decreto de autonomía universi
taria. 

De Hacienda.—Fijando el nuevo canon 
que en ooooepte de consumo da azúcar de
be percibir ta provincia de Navarra a par
tir de 1.* de Abril pasado. 

Nombrando Jefe de ta eeoolúa de Aran
celes de Aduana* a don Sebastián Castado. 

Idem administrador de la aduana de Port-
Bou a don Manuel Sáez de Tejada. 

Idem interventor del depósito franco de 
Barcelona a don Isidoro Aguila^ Cuadrado. 

Idum administrador ds la aduana de l a -
rragona a don Antome de San Román. 

Los funcionarios de 
comunicaciones 

Madrid. 1. 
Esta maflana se ha eelebrade en el d 9 -

paoho del director general de Correo* ana 
reunión 4e lo* funcionario* de cemuniea-
oiones, a ta que asistieron loe alto* Jefee 
y algunos empleados que ostentan la re
presentación de sus eompofleros. 

La imp realón general ee la de aue el 
cuerpo de Correos ** muestra deeiebda a 
mantener su onterio de una pronta y efl-
oas organización d* le* servlelo* y, caso de 
ne realizarM. apelar al pare de do* hora* 
anunciado. 

Se ignonL por el «tómente, el plazo en 
que habría de fijar** el planteamiento. 

Para lograr las «spiraeiones del cuerpo, 
se han organizado los funolonarlos en agru-
paciouc* locales, coa su* oorrespondientes 
Comisioass, de iaa cuate*, eome e* aabido, 
1* do Bilbao tiene al carácter de eeatraL 

La de Madrid presentó ayer al director 
genero!, sefior Silvela, loa oonclusione* y*' 
conocidas. 

El sofior Bllvela dijo qai varia* de ella* 
foroiaban parle del programa del Gobierne. 

Desde el mes de Ksurere se ha venido 
trabajando en la organización del cuerpo. 

El poco áxito que tuvieron los peticione* 
formuladas en Marzo último aumentaron el 
malestar reinante. 

Se quejan lo* funoienarlot del desccnO-
eimlente que dioea reina en lee altura* del 
Gobierno, de las necesidades del euerpo. 

Ultimauionte pareoe ser que hubo de ma
nifestar decididamente que lo* ambulantes 
M Ttajariaa en el llamado coche ds la 
muerte que iba a ponerte en dreul ic ión de 
Madrid a MáUga. 

Este servicio de tas ambulancias es uno 
de los cabellos de batalla. 

La Imprealón de última hora de ta tarde 
recogida en el Palacio de Corminleacione*. 
después de una Junta de Jefe* y de la 
Comisión de Madrid con el i ñ s p e o t o r gene
ral, e* que •* procurará quitar Tlrufenci* 
al pleito. 

Lo* Jefes que primeramente se Aogaroa 
a solidarizare* con la Comisión se avienen 
a no prlvurla ds la unidad de aeolOa y prv-
uadirni'fnto. 

La Comisión, por »u parte, afirma que se 
procurará el logro de toda* las aspiracionaa 
dentro del mayor reapeto a la euperioridau 
y eon toda subordtnaoióa e ««ta y hasta 
parece ser que el sefior Plnld* ha prcon-
rado quitar aorltud a uca* frasea suyas 
que han molestado al personal. 

Esta tarde a tas seis, •* eclebrará un* 
rennidn en el Correo CentreL 

Coneretando cuanto se ha venido dicien
do estos dio* respecto al malestar reinante 
en el Cuerpo de Correos, podamoe decir lo 
aiguiente. para satisfacción del públleo 

El Cuerpo tiene formuladas 
nrigü aspi

raciones, que se resumen asi: 
Primer*. Creación del mlnlaterlo de Co

municaciones, con dos Consejos: uno «u-

Críor. integrado por representaciones de 
i ¿(¿«rza* vivas, nomerclo. industrl*, JUejj. 

aa. ete., etc., y otro de administración di | 
oaráoter técnico, turmado por Jefe* y ofi« 
oíales del Cuerpo. 

Segunda. Concesión de quinquenio* «I 
premios de constaneia. 

Tercera. Readmisión de los cartero* deil 
pedidos. 

Cuarta. Supreeióa d* la Junta d* Jefetl 
Qumta. Reforma del regiamonl* orgi.l 

•Ico de Correos en te referente a oorreotM 
TOS, recompensa* y tribunales de honor. 

La aspiración última que se atiende eeil 
ta creación del ministerio de CemunioacloDtil 
e* llegar a ta completa autonomía • lndus<| 
trlaLzttción del servicio. 

NUEVOS GENERALES 

Madrid, l , ^ ! 
Santander.—El rey b* firmado el ascen

so a generales del eoronet de Estada Mt-1 
yor don Germán Benito* y del de artiUeiti I 
don Femando Baeoa. actual director de Ul 
fábrica de arma* de Toledo, y del audltoil 
seúor Ru*. 

Un ex alumno de lal 
.Escuela de Guerra 

Madrid. 1.* 

Lo* periódicos publican ana earta del el I 
alumno de la Rsousla de Guerra seflor Coe-1 
lio da Portugal, en ta que, entre otra* co
sas, dice: 

"Sin perjuicio de nltariorss y máa am
plios esclarecimiento*, limitóme por hoy al 
manifestar y a sostener lo siguiente: 

Primero. Que la sentencia dal Trlbuníl 
Supremo ha quedado incumplida, pues f) 
se nos ha restituido a la situación aue te' 
nlamó* el dia 2 de Dieiembr* de 1019, qus 
era ta da (Üspoolblas en si Arma de Infan
tería y alumnos de la Eseuela de Guerra, 
En vista de ello, se noe ha destinado arbl-
troriamente a regimientos de Infantería, s 
pretexto de que aquel Centro de ensofianii 
se baila actualmea's en periodo de visacio
nes ; situación ra ta que están todos lo* 
demás alumnos, los cuales no perteneced 
a ningún Cuerpo activo. 

Tile* desalinas, que han obedecido ela 
duda a nuevas exigeneio* ds ta Comlslita 
Informativa de infantería, han dado lugar 
a que an este periodo de transición hayas 
vuelto a su rg i r la* imposiciones de siete ¡ 
pre, entre ellas, la prohibiclóa o el Tete ¡ 
para que pasen al Cuerpo da •ciado Mayor, 
que ha s!ao siempre ta causa únlea de todl 
lo ocurrido, ya que resueitindo procedí' 
míenlos de presión e coacción, habituales 
en dioha Comisión Infermatlva, prooedimien- l 
tos conocidos y tolerados por la debilidad 
de lo* Gobiernos, que no se elreven a I -
eerla trente y a eosteaer les derechos ái 
loa ciudadanos, hay* Tenido a quedar In
cumplido el fallo y burlada ta decisión bles 
claramente manifestada del máa alto Tribu
nal del reino. . ,., i 

Segundo. Que la petición ds íal baj» 
en el ejército no me ha sido impuestapo» 
nadie, sino que es un acto de mi libórnm» 
voluntad, porque prefiero perder mi oarri-
ra y m i porvanir en ta milicia, a ereanca 
ea ella una eltuaeióa difícil, por no doble* 
garms a aufrir imposiciohe» y * «tMorttlf 
compromisos qu* no puede aceptar ahori. 
oomo lo* repugné con igual razón y dere* 
oho hace tre» afios; y 

Tercero. Que el puse con gusto mi Bf' 
ma — y no la retiro ahora — ál pie de ¡J 
earta de «eludo cordial que dirigimos * i> 
oflotalidad de Infantería al hacerse públk' 
el fallo del Tribunal Supremo, no rae t ' 
ereldrt ea cambio, al me creo obligado, • 
presentar disculpe* al a eoroparlir huml-
Haciones, que respetando ia opinión de U ' 
do*. Juzgo laoompalibie con mi derecha/ 
con mi deooro y coa m i dignidad.'» 

' AMPLIACION DESESTIBUDA 

Madrid, V 

Antea de marchír a Asturias el minlst* 
de Fomento, firmó una real orden deseí-' 
mando ta ampllarióa de p'a«a* para l̂ 1 
oarobados dal Cuerpo da deUnaantaa<, 
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SOLIDARIDAD MUNICIPAL 
Madrid, 

En el Ayontamiento se reunieron, presl-
Idldos por don Francieeo Ruano, los seore-
lUrlos de los Municipios de la provincia de 
I Madrid, para reorganizar su Asociación a 
lÉntcresar del ministro las modifloaclones 
I convenientes al decreto de 3 de Junio del 
|afio último 7 que se adopten nuevas dispo
siciones para asegurar la estabilidad en los 

leargos y garantizar por medio de pcuslo-
Ints de orfandad el porvenir de ads deu-
Uot. 

También se acordó Interesar de la supe-
caridad la 'reforma da los artículos 1Z3 7 

| l í 4 de la ley municipal y la oonceslón de 
loulpquenios. 

En la asamblea reinó gran espíritu do 
oUdaridad. 

Estuvo muy concurrida. 
Se nombró la nueva Junta directiva, pre-

jMlda por al aeUor De Francisco^ y «a le
yeron las conclusiones, que se aprobaron; 
k al aeflor Ruano, aecratarlo del Ayunla-
nlento de Madrid, dirigió la palabra a loa 
reunido», marchando luego a visitar al m i 
nistro da la Gobernación, a quien dieron 
«uenta de aus aspiraciones. 

E L PARENTESIS VERANIEGO 
Madrid, i . * 

Pasado mafians, Jueves, aaldr* para Cea-
lona, donde permanecerá algunos días, el 
marqués de Albucemas. 

El Jefe da los demócratas se muestra 
muy reservado por lo que ee reitere a la 
marcha da la política en general. 

Hablando coa un periodista ha dicho: 
—An ra nadie se ocupa más que de la 

llegada del presidente electo de la Repú
blica Argentina, ae&or Alvear. En Ootubre 
se hablara da t-d.. . 

Robo en un palacio 
Madrid. 1.* 

En la madrugada de hoy comunicaron 
•por teléfono a la Dirección general de Or-
|dsa público que en al palacio de la mar-

fu esa de CarUgo, de la calle da Gazlam-
bide, 84, hablan penetrado la'lr.mes. 

Como la flnoa se halla rodeada de un 
leran Jardín ae han enviado varia» parejas 
loe seguridad al m.imlu de un onclal y al

unas agentes de vigilancia, que han dado 
na batida sin eDvoulrar a los ladronea. 
Estos hablan penetrado por una vea Una, 

rompiendo un cristal. 
En la balaustrada habla huellas de »an-

re. 
En el Jardín ae han encontrado varia» 

• ' --jas da gran valor que, sin duda, deja
ron caer loa ladronea en su huida. 

Sa Ignora hasU ahora la cuantía de lo 
jrebado, pero puede afirmarse que el robo 

1 muy importante. 
Les ladrones no han sldr- habidos. 

El tiempo 
Madrid. I.» 

Las temperaturas de hoy en Madrid han 
Udo las siguientes: 

A las ooho de la mafiana, t3*8: a las 
ooe. 85*8; a la* cuatro de la tarde, 38'8: 

Bíi lma a la sombra, 38 grados; mínima, 
16'». 

Al sol el Urmímet ro ha marcado como 
Aiima 44 grados. 
Como ayer fué de 48'8, la miriraa de hoy 

'isa un aumento de dos décimas. 
LOS MCKOADOS DE MADRID 

Madrid. I . * 
, D alcalde de Madrid, sefior Caray, qoe 

niismo tiempo es Inspector de los mer-
des, ha dado órdena» terminantes para 
••- esta última función se realice con toda 

•iTupulosIdad. 
Consecuencia de ello ha sido que t » el 

Ja de hoy sa cávlaran al quemadero del 
^rcado da los Moslenses 8,54* kilos da 
|**eado y 18 eonejos y se decomisaran 
'•«OO huevos. 

El alcalde ha llamado la atención del d l -
«Oor de los tranvías recordándole ta oWI-
l'^on «ue contrajo la Empresa hace unos 
r'^es de efeotuar al traospnrte del pes-
f,0 desde las aalaciones al mercado da 
f1'Moslenses. 

« t i dispuesto el se flor Carny a que la 
"Presa baga eíeolivo est« compromiso. 

GRAUPERA EN MADRID 
_ , Madrid, l.» 
En el expreso de Barcelona ba llegado 

noy a Madrid el presidente da la Federa-
clon Patronal, setor Qraupera. 

VIGILANCIA M3t LOS CUARTELES 
Madrid. l.« 

Con referencia a lo» registros realiza
dos en la Esouela Nueva y a las deünolo-
ne» consiguientes, se dice que las autori
dades militares han estado muy preocu
padas estos dias por la actitud de ciertos 
elementos sospechosos en relación con la» 
fuerzas de la guarnición. 

Lo único oiarto es que en los cuarteles 
•a ha establecido una rigorosísima vigl-
lanoia por parte de la oficialidad, reforatn-
doae al número de oficiales que prestan ser-
Ttclo. 
LOS OBREROS Y PATRONES PANADEAOS 

Madrid. t > 
El alcalde ha recibido una Instancia de 

los obreros panaderos solicitando su Inter
vención en el pleito qua sostienen eon loa 
patronos. 
REEDUCACION DC INVALIDOS 

DEL TRABAJO 
Madrid, l , * 

La "Capeta" da hoy publica dos decretes 
del ministerio del Trabajo, por virtud de 
lo» cuales han sido designados el duque del 
Infantado para ocupar la presidencia del 
Instituto de Reeducación Profesional da In 
válidos del trabajo, y los siguientes sefio-
res y sefloras para los cargos de vocal de 
dicha entidad: señoras marquesa da Ur-
quija, duquesa de le Victoria, marquesa de 
Alduma, v loe seBores Daniel da Burgos 
MKXO y José Martínez de Velasco y Esco
bar, senadores del reino; Leopoldo Matos, 
José Francos Rodríguez. Juan Manuel Pe
dregal, conde de Uamazo, marqués de Val
divia, Pedro Quelpo Alvarez. diputados a 
Cortea; Joaquín de Gret y Rafael Moya y 
Rodrigo, miembros de la R. Academia de 
Medicina César de Madsriaga, director de 
la Junta de Patronato de Inrenleros y Obre
ras pensionados en el extranjero; Rafael 
Bergamln, arquitecto; Jacinto Soler Garro
te, abogado, y José Haría SJnchez Corbona, 
Jefe de Administración del Cuerpo de abo-
erados del Estado, el cual ejercerá el cargo 
de secretario de dioho Consejo. 
LOS REPRESENTANTES DE BILBAO 

D E L CUERPO DE CORREOS 
Madrid. 1.» 

Anoche salieron para Bilbao dos repre
sentantes del Cuerpo de Cerreos. 

Seguramente se habrán entrevistado eon 
la Junta que reside en dicha población. 

No ce tienen todavía noticias del resul
tado de esta entrevista, pero la Impresión, 
como decimos «n otro lugar, es pesimista, y 
se advierte efervescencia en la ¿asa de Co
municaciones, y algunos impaeientes trata
ban de adoptar meddas Inmediatas. 

La actitud del Cuerpo de Telégrafos es 
espectante, pero no costante esta mañana 
se repartlron hojas impresas entre los em
pleados. Incluso antre el elemento femenino 
de Telégrafos. 

Persona que conoce el asunto que se ven
tila en Correos, decía hoy que en dicho pro
blema es posible llegar a ciertas concesiones 
en algún punto, como por ejemplo en la 
creación de las Inspecciones provinciales, 
mejoramiento dal material ferroviario en re
lación con el servicio de Correos, como ocu
rre eon los coclies-ambulanelas de Correos, 
y en otras en un plazo puramente técnico 
v eon las cuales trata do llegarse a una 
transacción o acuerdo. 
LOS J E F E S Y OFICIALES DE CORREOS 

Madrid, i * 
Esta tarde a tas íefs se ha celebrado una 

reunión de Jefe» y oficiales de Correo». 
Han predominado la» actitudes de tem

planza. 
Estaba acordada para mafiana la buelTa 

Eor plazo llimlUdo, y la declaración de la 
uc'gt ba quedado aplazada, paro no cus-

pendida. Se lijará la fecha oportunamente 
si ha lugar. 

Los Jefes de sdrntnislrnclón Armaron un 
documento, oue redactó la Junta de Co-

1rreos. 

Todo» marohan. pues, tmldo». a partir 
de este Instante. . 

Esta noche salen para Bilbao los fun
cionarios Aníbal Fernández, Jefe, y les ofi
ciales Herrera, Molina y Segrí, para dar 
cuenta de los acuerdo* a la Junta Central, 
que. com se sabe, reside en la capital de 
Vlaoaya. 

RECLUSOS LASTIMADOS 
Madrid. 1." 

En la calle de Montserrat un camión ha 
chocado eon el coche celular. 

Varios reclusos ban resultado eon heri
da» de pronóstico re»ervado. 

España en Africa 
E L PARTE NOCTURNO f 

El parte de Guerra de esta noche dice 
como sigue: 

"El alto comisario participa a este mlnls- ' 
terlo lo siguiente: \ 

En territorios de Ceuta. Tetuán. Lara-1 
ehc. Pellón y Alhucecnas. sta novedad. 

En Melllla. la posición Aimar occidental 
fui hostilizada por el enemigo emboscado 
en los barrancos próximos. La de Fjnta-
net disolvió otros grupos que tnlcntaban 
acercarse a la posición de Amvar. 

Esta mafiana al hacerse la descubierta, 
en la posición de Bu-Karfub fué l('»*Ullzada 
por un grupo enemigo que fué dispersado 
resultando herido gravemente un policía. 

La escuadrilla del grupo ligero bombar
deó Metalza, Aca-e'-MWar y Tafcrcit." . 

SEIS KILLONES A CEUTA 
McliHa, | . 

Be dice que los sala millones que lleva 
un callonero a Ceuta son los qut tian de 
entregarse a Abd-el-Kaim para la redención 
de los cautivos. 

Sorprende, sin embargo, que el barco va^a 
a Ceuta y no a Tetuán. 

Da provincias 
La llegada de Aivear 

San Sebastián, 1. 
A las 9'40 lleg3 a Hcndaya el preaMeoM 

Alvear, acompoftado del encargado d-» Ne-
aoeins de la Argentina en París, don Alber
to Fteueroa, de su secretarlo particular, de 
un sobrino suyo, del coronel Cocine, agre
gado militar en la Legación de Parla, y del 
capitán de corbeta seúor Benpolea, agre
gado naval de la misma Legación. 

Le esperaban el cónsul gsnonl d> Es-
pafia en Buenos Aires, stfior Iturraldc; el 
encargado de Negocios de la Argentina r n 
Madrid, el cónsul de la Argentina en San 
Sebastián y el cónsul de España en Hcu-
dava. I 

El presidente, después de ser cumplimen
tado, maroiió en automóvil al Hotel Kuskal-
duna, donde le saludaron el rector de la 
Universidad de Madrid y aus parlen lea don 
Emilio y don Eduardo Alvear. , 

El prealdcnte comió en el tren y al l l e 
gar al hospedaje ge retiró a descansar. \ 

Manifestó que ha estado ya en Espad», 
que conoce Madrid y algunas provincias, 
pero que no ha visitado a nuestro país des
de hace quince años. 

Olio que su ascendencia es española. Su 
familia procede de Asturias, por su padre y 
de Montilla' (Córdoba) por su madre. i 

Militó en el partido radical argentino. 
Lleva cinco aflos fuera de la Argentina 

y »fn presentar su candidatura se encuentra 
ahora elegido presidente. 

SALUDO CARIAOSO 
Santander, 1. 
E l alcalde de esta ciudad ha dirigido al 

preaidente «aliente de la Repébllca Argenti
na, sefior Irlgoyen, un cablegrama en el 
qoe dice: 

"Como alca'de de enntander, mi mayor 
gloria es representar a Rspafla para saludar 
ea nombre de la patria al presWienle de la 
Argontlna en el momento ae pisar nuestra 
tierra, recordando que la bija predilecta, 
la Argentina, ha demostrado siempre amor 
hidalgo a Espalla y a los españoles que 
acuden allí a ennoblecer el trabajo. 
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Al saludar a Alvear en nombre de la 
Montana, complázcome en enviarle rendido 
oarLñoso saludo." 

La ciudad saludari al presidente por la 
bios de su alcalde en estos términos: 

"Sefior: La hermosa capital monlafiesa 
en que ejerzo la autoridad popular toma 
en este momento la representación de Ee-
pafia entera y me siento enaltecido y hon
rado saludando en vuestra ilustre persona 
la noble y generosa nación Argentina. 

Gl dia de boy será de recuerdo impe
recedero para el Ayuntamiento que pre
sido, ya que la fortuna le deparó ocasión 
de recibir a quien tiene la confianza de un 
gran pueblo y toma puesto entre los jefes 
de Estado y se eleva a la suprema magls-
"tratura de una nación a la que tantos re
cuerdos nos unen y tantos intereses nos 
ligan. 

Santander sabe como pocos pueblos de 
Espada el carifio y la simpatía con que los 
españoles han sido recibidos y agasajados 
por la noble nación que representáis y al 
recibiros os -rendimos, sefior presidente, va 
hidalga tributo de gratitud." 

LA DIPUTACION DE MADRID 
Hoy ha Inaugurado sus sesiones la Di 

putación provincial, presidiendo el gober
nador civil, quien en su discurso ha dedica
do elocuentes frases a la República Argentina 
con motivo de la visita que hace a España su 
Ilustre presidente, Sr. Alvear, y proponiendo 
que la Diputación envié un atento saludo de 
bienvenida, haciendo votos por la prosperi
dad y grandeza de la nación hermana. 

La propuesta ha sido aprobada, envián-
dose al presidente Alvear el siguiente des
pacho: 

"La Diputación provincial de Madrid, que 
Inaugura hoy sus sesiones, saluda a V. E. 
con respeto y consideración, y agradece la 
visita con que honra a España, haciendo vo
tos por la prosperidad y engrandecimiento 
de la gloriosa nación hermana, que tan me
recidamente le ha elevado a la primera ma
gistratura del pais." 

EN E L PUENTE INTERNA
CIONAL 

Esta mañana ha sido recibido en el puen
te internacional el presidente electo de la 
República Argentina, señor Alvear. 

Acompañaban a éste el personal de la 
Embajada de la Argentina en París, au se
cretario, las autoridades francesas y el con
de de Bu-lne, oue en representación del Go
bierno espafioi habla ido al hotel para 
acompañarle. 

P a n esperarle en el puente Internacio
nal hablan salido de San Sabastláa el m i 
nistro de Estado, los gobernadores civil y 
militar, el alcalde, el presidente de la D i 
putación provincial, el encargado de Ne
gocios de la Argentina eú Espafla y otras 
personalidades. 

También estaba en el puente Intemanlo-
nal una Comisión del Ayunlamiunlo de Iriín, 
presidida por el alcalde. 

Cuando llegaron al puente internacional 
el sefior Alvear y las Comisiones descen
dieron de los atuomóviles y el sefior Fer
nández Prida ha estrechado la mano al se
fior Alvear, saludándole en nombre de Es
paña y de su Gobierno. 

El señor Alvear se ha mostrado agrade
cido a las pruebas de afecto que estaba 
recibiendo de los españoles desde mucho 
antes da su llegada a España, expresando 
su satisfacción. 

También se han cruzado saludos entre 
las outoridades francesas y espaflotas y 
después de despedirse de las primeras el 
seftor Alvear ha montado en el automóvil 
con el sefior Fernández Prida y el conde 
da Bulne. 

Se ha organizado la cr.mltlvs en la que 
figuraban hasta 14 automóviles. 

Con el sefior Alvear viene su secretario, 
•efior Benltez Alvear, que es sobrino suyo. 

A las ooho y media ha salid» ia comi
tiva. 

ü n enorme gentío esperaba en el embar-
feadero la llegada del sefior Alvear. 

Una compafila de infantería con bandera 
y música esperaba para rendirle honores. 

El sefior Alvear ha rogada que la comitiva 
marchase despacio para poder admirar el 
hermoao pangrama y la belleza del paisaje. 

{ EN SAN SEBASTIAN 
A las mieve y media de la mañana ha 

llegado la comitiva a San Sebastián. 
En las proximidades del Club Náutico, 

vistosamente engalanado, asi como los edi
ficios públicos y muchos particulares, se 
habla estacionado, en espera de la llegada 
del presidente argentino, un Inmenso gen
tío. 

Junto al Club esperabas el Ayuntamiento 
en pleno y las autoridades. 

El sefior Alvear, visiblemente emocionado, 
ha presenciado desdo la terraza del Club, el 
desfile de las tropas. 

Ha saludado a las autoridades y persona
lidades, conversando brevemente con algunas 
de ellas. 

Inmediatamente se ha dirigido a bordo dsl 
acorazado "Espafia", que estaba empavesado 
como las demás embarcaciones surtas en la 
bahía. 

El sefior Alvear, al despedirse del presi
dente de ia Diputación, le ha manifestado 
que marchaba muy satisfecho. 

A SANTANDER 
Poco después da regresar a tierra las au

toridades, el acorazado levó anclas, zarpan
do a las diez de la mañana con rumbo a 
Santander, con mar bella y tiempo bonan
cible. 

A bordo había, preparado un delicado lunch 
para el sefior Alvear, el sefior Fernández 
Prida y su acompafiamlento. 

Después de hacerse a la mar el acorazado 
"Espafla". han zarpado los torpederos 8 y 
18, que convoyan al acorazado. 

Cuando regrese a esta capital el sefior A l 
vear presenciará un partido de pelota, el cual 
e» su deporte favorito. 

MANIFESTACIONES DE ALVEAR 
Durante su brevísima estancia aquí, el se

ftor Alvear ha hecho las siguientes manifes
taciones: 

—Conoico a Espada, donde estuve varias 
veces. Siendo oriundo de espfioles, creo ex
cusado el decir el afecto que profeso a Es
pafla, de donde /alto hace quince años. Mi 
casa solariega está en Trasmiera (Asturias) 
y a esto obedece mi predilección por la re
glón del Norte, cuyo contingente es el ma
yor de las regiones de España en la Argen
tina. Profeso ideas radicales, las cuales me 
han causado frecuentes disgustos, llegando 
incluso a sufrir persecuciones. Durante quin
ce afios he descmpeOado cargos diplomáti
cos, viéndome ahora gratamente sorprendido 
con mi elección para la presidencia de la 
Argentina, cuya candidatura presentó a ins-
tauoia de mis amigos políticos y que consti
tuye la mayor satisfacción de mi vida. Voy a 
mi país dispuesto a laborar con toda mi alma 
para su mayor engrandecimiento. Aüi pienso 
seguir una política administrativa eflea». El 
actual presidente, señor Irigoyen, emprendió 
este camino, haciendo una labor plausible y 
aportando grandes mejoras a la nación.. Ex
cuso decir que procuraré aumentar los lazos 
de Inmenso cariño con la patria común. 

Cuanda salude el rey habré de rogarle 
vivamente que visite la Argentina, donde se 
le espera como en todo Sud-Amérlca, como 
al verdadero rey, 

EN SANTANDER 
Santander. I , — Es extraordinaria la ani

mación habida durante todo el dia en esta 
ciudad con motivo de la visita del presi
dente de la Argentina. 

Casi todos los veraaeantes de las playas 
norteñas han venida a Santander. 

Muchos edificios están engalanados. En 
los edificios públicos hay colgaduras y ondea 
la bandera nacional. 

A las cuatro de la tarde han üomenzado 
a acudir al desembarcadero las autoridades 
y personalidades invitadas. 

La Comisión organizadora del reoiblmlen-
to está formada por el alcalde, qus la pre
side, y los concejales señores don Manuel 
Torres, don Patricio Rosales, don Pedro 
A. Semorta y den Luis Ruiz, don Pablo A. 
de Córdoba, por el Club Automovilista; don 
José Segura, por la Asociación de la Pren
sa, y don Emilio L . Bisbal y don Manuel 
Soler, como particulares. ^ 

Junto al deaembarnadero so habla levan
tado una artística tribuna que desde las 

cuatro y media de la tarde estaba oeupada 
por distinguidas sefloras y sefiojltas. 

En el tryooto del Bulevar, desde la des
embocadura del muelle de pasajeros basta 
la casa número 31 del Paseo de Pereda, 
se hablan instalado seis tribunas. 

Tres de dichas tribunas fueron ocupadas 
por señoras y las ot S> por costureras; 

En el puerto Chlcu, barrio de Molnedo, 
se ba colocado una artística tribuna « o i t 
pada por cigarreras y pescaderas. 

Los nidos de las escuelas se situaron 
dentro de la barandilla del Gobierno m i 
litar y en los chalets inmediatos. 

Por la mañana se habla hecho entrega en 
el Ayuntamiento de las banderas que habían 
de llevar los niños de las escuelas munici
pales. 

El Paseo de la Reina Victoria empieza a 
llenarse de automóviles a las cuatro de 
la tarde. 

El comercio ha cerrado sus puertas a 
las tres de la tarde. 

Muchas lanchas y vaporeltos han salido 
a alta mar a esperar la llegada del "Es
paña". 

El Pósito de pescadores ha puesto dos 
lanchas a disposición una de los heridos 
del Hospitalito de Adarzo en condiciones da 
poder embarcar, y otra a disposición de los 
periodistas. 

Todos los barcos están empavesados. 
A las tres y inedia empiezan a salir ds 

los cuarteles las tropas que han de rendir 
los honores al presidente Alvear. 

La Escolta Real, llegada ayer en tren, 
marcha a esperar la salida del monarca. 

Poco antea de las cinco, las sirenas anun
cian la presencia del acorazado "Espafla". 

La animación es extraordinaria. 
Tocan las sirenas y pitos de los barcos 

y las campanas de todas las Iglesias. 
Las baterías comienzan a hacer las sal

vas de ordenanza. 
A poco llega al desembarcadero el rey. 
Conversa don Alfonso con los señores 

Sánchez Guerra, alcalde. Lópei Dórlga y 
otras personas. 

Están en el desembarcadero todas las 
autoridades civiles y militares, representa
ciones de las fuerzas vivas de la ciudad. 
Comisiones oficiales y personalidades part i
culares. . 

Las embarcaciones salen al encuentro del 
acorazado. 

Entra en la bahía el "España" eseoltado 

f or varios destroyers, y formando calle cen-
enares de pequefiaa embarcaolonss que no 

cesan de tocar pitos y sirenas. 
La bahía ofrece un aspecto encantador y 

muy pintoresco. 
Desde tierra suenan atronidores vítores. 
Fondea el acorazad» e inmedlatimente 

se destaca del cotsado la gasolinera « a 
qeu ha de venir a tierra el presidente A l 
vear acompañado del señor Fernández P r l -
da. , 

VITORES. 
A meidlda que la embarcación se aceroí 

al muelle se reproducen las ovaciones, ca
da vez eon mayor incremento. 

Guando Alvear pone los pies en la p r i 
mera escalinata y don Alfonso se dirige a sa
ludarla descendiendo algunos escalones, loe 
vivas son atronadores. 

BIENVENIDA 
Con don Alfonso están el sefior Sán

chez Guerra y el alcalde, sefior ILópez Dé-
riga. 

Este dijo al presidente: 
—SeBor: La hermosa capital montafles» 

en que ejerzo la autoridad popular, trtae 
en este momento la representación da Es-
palla entera y yo me siento enaltecido S 
honrado saludando en vuestra Ilustre per
sona a la noble y generosa nación argen
tina. 

Bl día de hoy será 09 recuerdo Impere-
oedero, para el Ayuntamiento que presido/ 
ya qus la fortuna me deparó ocasión de 
recibir a quien tiene la confianza da un gran 
puebla y toma puesto entre los jeíae de 
Estado y le eleva a la suprema magistra
tura de una nación a la que tantee re
cuerdos nos unen y tantas Intereses nos l i 
gan. 

tír.ntander sa'ie, como pocas noblaelones 
de Espafla, el carillo y la simpatía con que-' 
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Jos españole* han sido recibidos y i ensi
lados por la noble nación que representáis 

J al reconocerlo rindo, sefior presidente, un 
Idalgo IriOuto de g^alitud. 

El eefior Alvear conl í ->- .nuy emociona
do, diciendo que JamAa olvidar! las mani-
fesUclonea de que tu. sido objeto por parte 
del pueMO espaCot. 

Asegruró que uno de los mis agradables 
recuerdos que UevarA a la Argentina de su 
pemancneia en Europa son estos agasajos 
de un pueblo baratan o de la nación madre 
de la suya, que sólo espera con ansiedad 
tener ocasión de oorresponder de forma 
expresiva a estos agasajos que se tributan 
a sos hijea. 

Con don Alfonso y los seflnres Sinebez 
Querrá, Fernández Prida y López iioriza 
se dirigió « la táse la de pasajeros, donde 
le esperaban para cumpUmcníarta et ele
mento oficial e Invitados, 

Deapue« de pasar revista • las fnerzas 
que le tributaron honores, se organizó la 
comitiva, a la que daba guardia ta escolta 
real, dirigiéndose por los paseos de Pere
da, Molinero, Joan de la Cosa y Reina Vio-
te ría. A la tribuna regia. 

Frente a ésta ae fcaMan situado las ban
das de mósloA. 

Terminado el desfile, los dos Jefes de 
BsUido, con sus respectivos séquitos, se 
dirigieron al palacio de la Magdalena, don
de estaba 1A reina. 

FUNCION DE O ALA. 
Están agoladas, desde ayer, todas las lo-

ealidados para la función de gala que la 
compafliA Guerrero Díaz de Mendoza ¿A or
ganizado en houor de Airear. 

ACCIDENTE MARITIMO 
Ferrol. 

En la Capitanía general se l ú a recibido 
•oliólas oflciales de que habla chocado con
tra las rocas, a la altura del Cabo Tarraci-
ee, el vapor Inglés "Dorest. 

Eate buque navegaba con rumbo á Africa. 
La tripulación fué salvada en una bar

caza, 
LA CARCEL QUE S E HUNDE 

Sevilla, I . * 
Continúa en el mismo estado el asunto de 

la cárcel de esta ciudad. 
No ae ha adoptado resolución alguna por 

al alcalde. 
Como se sabe éste ha ofrecido la en

trega del convento de San Miguel para que 
fueran trasladados a él loa presos. 

Hov han sido trasladados Íi3 presos • la 
cárcel de término, y quedan en el edIQoio 
800 más en peligro de un bunduniento, que. 
según los arquitectos, puede ocurrir de un 
momento a otro. 

Notas malagueñas 
BOVIMIENTO DE BARCOS : LENTITUD 

DESESPERANTE 
Málaga, 

Esta mañana ha fondeado en el puerto 
el acorazado "Alfonso X I U " . 

Se hizo a la mar el remolcador "Ferro 
laño", llevando a remolque un aljibe, des 
nado, según se dice, a los Peflones. 

Los trabajos del reparto de socorros a los 
damnificados por el Incendio de la Aduana, 
marcha con gran lentitud, con perjuicio de 
los Interesados. 

Una Comisión de éstos visitó ayer al al
calde para recomendarle la rápida tramita-
slón y entrega de kvs socorros. 

E l alcalde les encargó que visitasen al 
chispo, que es el encargado de la distnbu-
elóa. 

Notas zaragozanas 
DE UNA HUELGA : TORMENTA : ALCAN 

ZADCS POR E L TREN 
Zaragoza, ! . • 

La huelga en la fábrica de gaseosas LA 
Hermosa sigue en igual estado. 

Las obreras huelguistas se presentaron 
•Ter frente a la casa de dos companeras 
T̂ e han continuado trabajando en la fábrica, 
apedreando el edificio, rompiendo los cris-
ules y lesionando al padre de una de ellas, 
"amado Benito Roche. -

La policía efectuó varias detenciones de 
huelguistas, entre ellos el presidente del 
Bindicato de alimentación, como principal i n 
ductor de los hechos. Ingresando todos ellos 
en l i eárcei. 

— En el pueblo de Bpila descargó una 
tremenda tempestad. 

Kl mixto de Madrid, entre las estaciones 
de Rical y Morala, arrolló al vecino de San 
Sebastián Joaquín Abella, seccionándole 
ambos manos. 

El tren de Valencia arrolló a un Individuo 
llamado Rogelio Blas, destrozándolo la ca
beza. 

E X T R A N J E R O 
Grecia guerrera 

Constantinopla. 1. " C T * T ü * C " 
L i uuui*iru de Negocios turco ba entre

gado a Jos altos comisarios aliidos una 
cota denunciando que eontinúa el movi-
mlanto de tropas griegas en Traeia, cal«u-
iando en 30.000 los soldados desombar-
oudos por Uiecia. 

Dicha nota expresa la confianza del Go
bierno turco en que los aliados lomarán to
das las medidas conduoenles a impedir la 
violacióu de ia neturalidad y del territo
rio turcos. El ministro del Interior ha pu
blicado un maniilesto recomendando calma 
a la población y obediencia a la proclama 
hecha pública por los Jefes aliados. 

La Sublime Puerta parece que ba reci
bido seguridades de loa aliados de que ha
rán respetar la neutralidad de los t e m i ó 
nos ocupados por tropas aliadas. 

BATALLON BRITANICO 
Malta. í . 
El primer batallón del realmiealo Cor

dón Infanlry, única guarnielun de ia Isla, 
ha recibido orden de estar dispuesta para 
partir de un momento a olro coa destina a 
Constan tinopU. 

OPOSICION DE LOS ALIADOS 
Atenas, 1. 
Los ministros de Francia, Inglaterra e 

Itslia han entregado una respuesta conce
bida en iguales términos en los tres casos 
a la nota en que Grecia pedli ta ecupaetón 
de Constantinopla. La respuesta es fraaca-
menlc nccallva, y se íiacs saber a Grecia 
que los oiisdos se opondrán por la fuerza 
a cualquier intento realizado contra Cons 
tantioopla. 

En seguida de «mocer la respuesta el 
ministro Balthazis la ba comunicado a sos 
colegas, convocándose un Consejo de n l -
nitsros presidido por el rey que ha durado 
varias horas. 

MOVIMIENTO CE BARCOS 
Malta. 1. 
1.a escuadra de cruceros al raaado del 

eOBtralmirante TYrwhilt ha salido de Cer-
defia, escoltando hacia Coastaonnopla a olra 
escuadra que transporta a] regimiento de 
Sussex. 

BUQUES INGLESES AL BOSFORO 
Malta, ! . • 
A oonseeuenefa de la situación creada por 

Grecia, ha vuelto repentinamente a este 
perto ta tercera división de cruceros britá-
nioos para repostarse antes de emprender la 
marcha bacoa Constantinopla. y para em
barcar un regimiento de infantería escoce
sa. 

Dicha división saldrá hoy con dirección 
al Bósforo. 

La situación irlandesa 
UN RUMOR 

Londres, 1. 
LA Prensa de esta eapllaj djee que co

rre al rumor de que Harry Bolond. secre
tarlo privado de Le Valero, está herido y 
detenido. 

OCUPACION INMINENTE 
Parla, M 
Le comunican a "Le Matin". desd" Lnn 

dres, que las tropas del Estado se aproxi
man a Cork, considerándose iu aunen le ¿a 
toma de Kilímallock, 

AVANCE DE LAS TROPAS I N 
GLESAS. 

Londres, 1. 
Según el corresponsal del "T:m?s" en 

Dublln, tea tropas inglesas so han ¿.¡ ode-
rado de Tipperery. 

La crisis italiana 
GABINETE FACTA 

Roma, l.« 
Jla «juedado deftn-livamente constituido 

el nuevo Gobierno en la Kiguicnle forma: 
Pre«WeBC-la, Facia; Negocios exlranje-

róa, Sehanzer; Cirtonlas, Mend-da; Interior, 
Taddel; Justicia, Ales^.o; ilacienda, ü e r t o -
n l ; Tesoro, Baralore; Guerra. Soieri; Ma
rina, Devitto; Instrucción, Añile; Obras pú
blicas, Rtesio; Apriculuira, BerUni; Indus
tria, Rossl; Trabajo y Previsión Social, De-
l l^bar tm; Comunicaciones, Fulla; Regiones 
liberadas, Lucdani. 

Peregrinación 
desgraciada 

UNA CATASTROFE. 
Auch (departamento del Gcrsl, I . * 

A las tres de esta nindrujada un tren da 
peregrinos que venia de Mouttné, en direc
ción a Lourdes, r.o pudiendo subir la cues
ta de Villecontal, tuvo la máquina que ha
cer nuroba alris, chocando con otro tren 

3ue subía y destrozándose varios vagones 
e cola. 

La catástrofe ha producido numerosos 
muertos y heridos. 

NUMEROSOS MUERTOS Y HE 1 
R1DOS. 

Auch, 
En al catástrofe ferroviaria ocurrida en 

la rampa de Vllleconital hay que lamentar 
liaste ahTra uno» cuarenta muertos y cin
cuenta heridos. 

OTRAS NOTICIAS 
Turbes. L " 
Teiegrallan de Vilieccmtal que el núme

ro de muertos retirados de los escombros 
con motivo de la catástrofe ferroviaria ocu
rr id* en las eercauiaa de aquel lugar, es 
de 21. 
• Entre ellos han sklo idenlillrados ya 11. 
en su totalidad peregrinos que iban a Lour
des. 

Despuís han sido hal'.ailís cinco o seis ca
dáveres más. de roaasra que la cifra total 
de muertos se eleva, en reaüdúd, a 2o O 
27, pero no 40, «orno se habla dioiio en un 
principio. 

Los servicioe médicos y farmacóuiicos se 
han movilizado convenleulemi'nle. 

MISION BELGA EN CHILE 
Bruselas, L 

La misión eeonómica belga ha llegado 
a Chile, siendo recibida con gran entu
siasmo. 
LA RECONSTRUCCION DE LA 

UNIVERSIDAD DE LOVAINA 
Bruselas, S. 
Cuando se termine la reeons í ruc ión de 

la Universidad de Lovuina, su famosj b i 
blioteca eonstará de inlllón y medio de l i 
bros. 

EL COMERCIO HISPANO-NORUESO 
Crlstlanfa. 1. 

El Stortlng, por 103 votos contra 47, ba 
aprobado una moción de sanción relativa al 
tratado comercial con Espaíia, 
LA DESASTROSA SITUACÍOrj FINANCIERA 

CE ALEMANIA 
Bjrlín, f.• 

El Gobierno del Imperio ha red iclado de
finitivamente el texto de la respuesta ale
mana a la nota francesa relativa a los pa
gos a titulo de compensación. 

Esta respuesta, que será remitida hoy a 
Poiacaré, es negativa en los puntos a exa
minar. En ella se insiste en hacer ver la de
sastrosa situación financiera de Ateman'a 
provocada por la enorme baja del marco, 
que hace imposible el pago de la suma men
sual do dos millones de libras esterlinas exi-

i gidas a Ululo de compensación. 
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Exposición de Indus
trias Eléctricas 

Brusela*, 1. 
En el mes de Octubre del aflo 1925, se 

1 'celebrará en esla cap.tai una Exposición 
! Internacional de Electricidad. 

LOS ESPASOLES EN MEJICO 
Méjico, 1. 

-/ Entre la colonia española ha causado ma
lísimo efecto ia noticia de haberse publi-
cado en los periódicos madrileüos Informa
ciones tendenciosas, contrarias a los Inte
reses de los espadóles en estos territorios 
y favorables a las arbitrariedades de agu
aos Gobiernos mejicanos. 

No se ha suprimido, como se ha dicho 
bquivooadamcnte. Ia renuncia do la nacio
nalidad para adquirir propiedades en el te
rritorio <le la República, puesto que tal 
disposición osli en la Consü Ilición y sólo 
puede ser reformada o derogada por el 
Conercso de la Unión. 

La falla de claridad en este Importante 
asunto — dicen los scfiores de aquella co
lonia espaüola — puede ser causa de gran
des perjuicios. 

* DEFICIT RUSO 
Varsovla, 

TeL-'graBan de Moscou que los Ingresos 
prevlslos en el presupuesto de Rusia son 
do 310 millones de rublos soviéticos, y los 
mistos son calculados t n ICO billones, de 
manera que el déficit se calcula en 400 b i 
llones. Sólo el presupuesto de Guerra y 
Marina absorbe más de 74 billones. 

FIN DE UNA HUELGA 
Chicago. 1.» . . , j 
Se espera q ie antes de 48 horas liabra da

do fln la huelga de ferroviarios. 
GABINETE POLACO 

Varsovla, 1.* _ 
So ha constituido el nuevo Gobierno bajo 

la presidencia de Nóvale. 
TELEGRAMAS DE ANTES DE LA GUERRA 

París, 1.» 
El periódico "Echo Kalionel". óigano de 

Clemcnceau, publica el lexto de tres tele
gramas circulados por el Gobierno alemán, 
cu Julio de 1I>U. 

Los dos primeros fueron enviados a la 
estación alemana de radiotelegrafía, duran
te el regreso de Poinoaré de su viaje a 
Rusia. 

El primer despacho oslaba redactado en 
esta forma: 

"El presidente de la República francesa 
embarca maflana. Adopten las precauciones 
necesarias para entorpecer las comunicacio
nes radiotelcgráOcas entre la torre Elffel y 
el buque presideHclal. Procedan, no obstante, 
con la necesaria mesura para que no se ad
vierta nuestra intervención." 

Al dia siguiente so cursaba el segundo te
legrama, diciendo: 

"Considérese anulado el segundo párra
fo do las instrucciones precedentes. En lo 
•sucesivo, las comunicaciones radiotelegiáD-
cas deberán ser entorpecidas totalmente. 
• El tercer telegrama, enviado el 29 de Ju
lio, dice: 

t "Hoy, a mediodía, las tropas de cobertu
ra de Lorena, tomarán disposiciones com
pletas. 

'El presidente 
de la Argentina 

> Santander, 2. 
Entre los despachos recibióos en el Pala

cio de la M.vnlalena figura uno del Ayun
tamiento de Malagón. otro de la Cámara 
Olicial de Comercio y de la Industria de 

•Tarragona y otro del doctor Ferrán, do Bar 
gelpna, el .cual ruega al mayordomo mayor 

Idc Palacio transmita eu saludo personal al 
] presidente Alvear. 

El bunquete de gala en honor del presi
dente de ia Argentina, dado esta noche en 
el Palacio de la Magdalena, ha comenzado a 
las nueve. 

El banquete era do 43 cubiertos. 

NOTICIAS LOCALES 
Suicidio. 

Anoche en 2a callo de Balmcs, cruce con 
la de Mallorca, se arrojó al paso de un 
tren de la linea de Tarrasa u n í mujer llama
da Antonia Suhlrana. 

Quedó muerta en el acto. 
Se ignoran los causas que la Indujeron a 

tomar tan extrema reaotuolón. 
Detenciones. 

Por el atentado ocurrido ayer tarde a 
Badalona, la policía' ha practicado tres de-
tuncionca. 

Estos Ingresrin en los calabozos de IA Je
fatura en calidad de inoouiunicodos. 

Los detenidos se llaman Juan Pararel Sai-
rot, de 34 afios; Juan Maleu Valls, de 31, y 
BuenavcDtnra Mas terror Pujol, de 40. 

La nlfia herida a consecuencia ds la agre
sión se llama Antonia García Seguí, de seis 
afios. 

Cuidad da los niños. 
El nifio de seis afios Juan Rabadá se cayó 

de una silla en el terrado de ia casa donde 
habita con sus padres, Peu de San Cucufa-
le, 8, 6.» 

Se produjo la fractura del brazo dere
cho, de pronóstico grave. 

Atropello*. 
María Lópea Andrés, de i 8 afios, fué 

atropellada en la Rambla de Santa Ménica 
por un tranvía de la linea de la Cru* Roja. 

Sufrió contusiones en ambas piernas, de 
pronóstico reservado. 

— El automóvil 4 56 i atropclló en la 
calle de Pedro IV al nifio Fraaclsoo Prats, 
de onco afios. 

Le causó varias erosiones en el codo y 
región escapular. 

Las ganrjas del trabajo. 
Trabajando en el dique flotante el obre

ro calderero José Guirao. de 21 afios, se 
produjo heridas de pronóstico reservado. 

— Trabajando a bordo del vapor pes
quero "Canosa", el tripulante Lorenzo Llo-
rct, de 31 afios, causóse una herida con
tusa de cinco centímetros de largo en el 
borde interior del pie derecho, por haber
le caído encima del mismo una plancha de 
hierro. 

Caídas. 
En la plaza de la Libertad cayóse Con

rado Serrat, de 35 aBos, Infiriéndose heri
das incisas en dos dedos de la mano iz
quierda. 

— Frente a la fábrica de automóviles 
"Espafia" situada en el Paseo ds Torres y 
Bages, resbaló en un conducto de riego 
Juan Orpí, de C4 afios, sufriendo una estor-
siún en la muñeca derecha. 

Riña*. 
En su domicilio, Maspons, 18, principal, 

2.*, Rosa Hernández, de 25 núos, soltera, 
fué agredida por el camarero Francisco Ra
mos, quien la dió una gran paliza. 

— Antonio Catalá Torres, de 3(1 anos, 
y Joaquín Martínez Mollner, de 48 alios, 
rifieron en una tienda du la calle de ne
jar, donde habita una hormona de este ú l 
timo. 

La rida tuvo por causa el acusar el Mar-
Une* al Catalá de que le habla entregado 
un billete falso de 100 pesetas, cosa que 
el segando niega. 

El Catalá llevó en la rifta la peor parte. 
— Frente al número 17 de la oallo da 

Torre Damlaas riñeron Teresa Altés Pujol, 
de 25 afios, y Pranelsoa Castellar, de id. 

Teresa, con el cántaro que llevaba, causó 
una herida en la cabeza a Francisca 

— Do* guardias urbanos montado* deto-
vieron en el paseo de Gracia, esquina a la 
calle de Valencia, a Ricardo Alfaro Martlnea 
y Auterio Hernández Fábrcgas, los cuales sai 
pegaron por fútiles causas, promoviendo ua 
gran escándalo. 

Alarma. 
La hubo en la calle de la Cadena ayec 

tarde por haberse oído un disparo en la ca
sa número 6 bis. 

Se ignora en qué piso se hizo y poí 
quién. 

Mordisco. 
Fuá curado en el Dispensarlo de Hosta-

Cranchs José Pitarque Solvadó, da 30 aflos. 
Presentaba una herida en la reglón glútea 

por haberle mordido un perro callejero ea 
la Riera de Magoria, 

ÜLTIfóiA HORA 

El conflicto de los autos 
y motos de alquiler 

Se acepta la fórmula de arreglor 

En el local de la calle de Aribau, 21, den
le está instalada la Federación de alquila

dores de automóviles y motos, celebróse ano
che la anunciada Asamblea para refrendar 
la fórmula de arreglo del conflicto existen
te y üo la cual hablamos ya en otro lugar 
de este número. 

Tras breve deliberación, los munidos aoepi 
ta ron la aludida fórmula y acordaron, en su 
consecuencia, reanudar hoy los servicios que 
desde el pasado sábado estaban paraliza
do». . . 

...pero loa concesionario* de 
auto-ciclos están descontentos. 

Los alquiladores de automóviles y moto* 
muéstrense satisfechos de la solución dada 
por el Ayuntamiento — aunque no de una 
manera definitiva — a la enojosa cuestión 
que estos días se ha venido debatiendo; pe
ro los concesionarios de auto-taxis, que ayer 
precisamente se constituyeron en Sociedad^ 
no parece, en cambio, que estén muy coa-
lentos. 

Asi, por lo menos, lo hacen suponer lo* 
dos acuerdos siguientes que tomaron por 
unanimidad y que serán transmitidos al 
Ayuntamiento. 

i.4 Defender la necesidad de que el 
propio Ayuntamiento reconozca el acuerdo 
consistorial tomado en -5 ds Octubre de 
1921 de que ios autociclos,. como tales, 
no Mieden exceder de 1,100 co., conforma 
lo tienen reconocido todas -las Asociaciones 
Internacionales da Automóviles, ya que no 
existe motivo Justificado para aumentar el 
oubicage de 1,100 ce, existiendo ya actual
mente gran cantidad da marcas de autoci
clos, catre ellas Citroen, Salsmson, Peu
geot, Hebe, I)yg, David, Seneohal. Lorys, 
Auslro-Dalmbler, Ideal, Cn, etc., y además 
porque las razones que pudieran alegar los 
Interesado* en llegar hasta 1,300 co. son 
las misma* que alegarán mañana los que 
paseo de esa cilindrada, no siendo, por 
tonto, esta solución más que un precedente 
do base falsa para nuevas transigencias. 

2* Hacer constar que gracias a la Ini
ciativa de lo* organizadores de 1* Sociedad 
de Autociclos-Taxis, Barcelona goza actual
mente de un servicio de taxis económicos y 
que, por lo tanto, el Ayuntamiento no puede 
negar la concesióa de parada* exclusivas 
para los autociclos ea todos los sitios don
de -las baya determinadas para automóviles 
y motocicletaa, base en que la aludida So
ciedad se funda para que el público ae per
cate de la Implantación de este nuevo ser
vicio económico y a la re í por conside
rarlo Indispensable par* los efecioa ceja^ 
micos de los asociado»--^'" 
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